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Simado 21 deTEaero de 1888 Santa Inéfl, virgen, y san Publio, obispo, mártires . K U M F R O 18 

DIARIO 
PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 

••1 
f B L E 6 R A H A S P O R S I O I B L E . 

8 B S V I C I O P A R T I C U L A B 

D Í A R I O D E LA M A Ü f f l A . 

A l i D I A R I O I>K I-A M A R I N A . 

Habana. 

T E L E O - R A M A S D E A N O C H E . 
Nueva York, \9 de enero, á l a s \ 

% de la noche. S 

L a C o m p a ñ í a r e f i n a d o r a de a z ú 
c a r por m e d i o de l a e l e c t r i c i d a d , 
d i c e que por e s t e p r o c e d i m i e n t o 
p u e d e c o n v e r t i r e n d o s h o r a s u n a 
t o n e l a d a de a z ú c a r c r u d o e n p e r 
fecto a z ú c a r b l a n c o y d u r o , c o n 
e l s ó l o gas to de S O c e n t a v o s p o r to
n e l a d a , s i n q u e l a p é r d i d a e x c e d a 
d e l m e d i o por c i e n t o de l a m a t e r i a 
s a c a r i n a . 

Madr id , 19 de enero, á las } 
8 y 30 ms. de la noche. $ 

SE a s ido n o m b r a d o S e c r e t a r i o d e l 
O-obierno G - a n e r a l de l a I s l a de C u 
b a , e l S r . D A l b e x t o Q u i n t a n a . 

T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Lóndres , 20 de enero, á las I 

9 de la m a ñ a n a . S 

C o n t i n ú a n l o s p r e p a r a t i v o s m i l i 
t a r e s e n A l e m a n i a , A u s t r i a y R u 
s i a , c u y a s n a c i o n e s b a n c o n s e g u i 
do p o n e r s u s e j é r c i t o s e n e l m á s 
a l to grado de p a r f e s c i o n y e n e s t a 
do de p o d a r a c u d i r á donde s e a p r e 
c i s o e n e l m a a o r t l a m p o pos ib le . 

L a s f u e r z a s m i l i t a r e s de A u s t r i a 
y R u s i a q u e s e e n c u e n t r a n e n l a 
f r o n t e r a s u f r e n m u c h o , á c a u s a da 
l a i n c l e m e n c i a d e l t i e m p o q u e r e i 
n a y d e l m a l a l o j a m i e n t o q u e tie
n e n . 

E s g r a n d e e l n ú m e r o de l o s s o l 
d a d o s que h a n fa l l e c ido v í c t i m a s 

de l a s h e l a d a s y da l a s p r i v a c i o n e s , 
e l m a y o r n ú m e r o de l o s c u a l e s co
r r e s p o n d e a l e j é r c i t o r u s o , e n e l 
q u e h a c e g r a n d e s e x t r a g o s e l t i fus . 

C r é e s e e n B a r l i n que , d a d a l a s i 
t u a c i ó n d e l e j é r c i t o r u s o e n l a fron

t e r a , e l G-obierno de d i c h o i m p e r i o 
d e b e a p r e s u r a r s e á a c t i v a r s u s t r a 
b a j o s e n l a f r o n t e r a de A u s t r i a , á 
f i n de q u e s u s f u e r z a s e s t é n a l l í de 
u n a m a n e r a c o n v e n i e n t e , y e n c a s o 
c o n t r a r i o , r e t i r a r l a s . 

Berlín, 20 de enero, á las i 
9 y 45 ms. de la m a ñ a n a , s 

E l P r í n c i p e I m p e r i a l s i g u e m e j o 
r a n d o . 

Venecia, 20 de enero, á las } 
10 y 5 ms. de la m a ñ a n a . S 

E l P r e t e n d i e n t e D . C á r l o s h a m a 
ni fes tado e n u n a e n t r e v i s t a q u e E s 
p a ñ a debe l l e g a r A s e r u n a p o t e n c i a 
de p r i m e r ó r d e n , y q u e p a r a e l l o e s 
p r e c i s o que a u m e n t e s i n d e m o r a 
s u e s c u a d r a y e s t a b l e z c a e l s e r v i 
c i o m i l i t a r obl igatorio . 

Sangay, 20 de enero, á l a s ) 
10 y 30 ms. de la ma ñ a ñ a . S 

C u a t r o m i l o b r e r o s , d i r i g i d o s por 
v a r i o s m a n d a r i n e s , q u e s e h a l l a 
b a n o c u p a d o s e n l a c o n s t r u c c i ó n de 
u n d i q u e e n E C o a n » h o , p a r a conte
n e r l a s i n u n d a c i o n e s , h a n p e r e c i d o 
e n s u m a y o r p a r t e á c o n s e c u s n c i a 
de l a r o t u r a d e l m u r o de conten -
s i o n , q u e d i ó l u g a r a l d e s b o r d a 
m i e n t o i m p e t u o s o de l a s a g u a s . 

Nueva York, 20 de enero., á las t 
10 Í/ 45 ms. de la m a ñ a n a . S 

L o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d p u 
b l i c a n u n t e l e g r a m a de M a d r i d , e n 
e l q u e s e d i c e q u e e l G-obierno es 
p a ñ o l s e h a l l a o r g a n i z a n d o (?) u n a 
e x p e d i c i ó n de 2 5 , 0 0 0 h o m b r e s c o n 
d e s t i n o á M a r r u e c o s . 

TBLBaKAMAS C O M B R C I A L B B 
N u e v a Y o r h , enero 1 0 , d las 

de l a t a r d e . 
Unzas españolas, A $15*75. 
Descuento papel comercial, fíO djy., 6 i . 

1% por 100. 
Cambios sobre LOudres, 00 dfv. (banqueros) 

á « 4 - 8 5 cts. 
Idem sobre Par í s , 60 diY. (banqueros) & 5 

francos 21% cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 div. (banqueros) 

i 9 5 ^ . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por 100, á 126^ ex-cupon. 
Centrifugas n. 10, pol. 96, á 6. 
Centrífugas, costo y flete, & 3 9 i l6 . 
Regular a buen refino, de 5 5i l6 á 5 7i l6 . 
Azúcar de miel, de 4% á 5. 
HTTendidos; 8.000 sacos de azúcar. 
E l mercado pesado y los precios nominales. 
Hieles nueras, á 2 3 ^ . 
Manteca (Wilcox)en tercerolas, fl 7.70. 

L ó n d r e s , enero 19» 
Azúcar de remolacha, á 15i2. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, 17. 
Idem regalar refino, ú 15[3. 
ConsolidadoR, A 102 11 [16 ex-int^rris. 
Cuatro por ciento español, 66^ ex-divi-

dendo. 
Descuento, Kauco de Inglaterra, 3 por 

100. 
F a r i s , enero 1 0 , 

Benta, 8 por 100, A 81 fr, 12J4 cts. ex-di-
ridendo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 

telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 3 1 de l a Ley de P r o p i e d a d I n t e l e c t u a l . 

COTIZACIONES 
C O L E G I J O D E C O R R E D O R E S . 

BSPAÑA 

I N G L A T E R R A 

V B A N C I A . 

C a m b i o s . 
f 3 á 5 p g P. oro e« 
J pañol, según plaza 

" I fecha y cantidad. 

J19 á 19i p g P. oro 
/ español, á 60 div. 
( 4J á 5 pS P., oro ea-

j pañol, á 60 dir. 
\ 5 á p g P., oro e»-

pañol, á 3 div. 

pañol, á60 dtv. 

74 á 84 pgP- , oro 
pañol, ft 60 dr?. 

«i* á 9 | p g P., oro 
^ español, á 3 djy. 
í S á 10 p g anual oro y 
? MUetira 

K S T A D O S - U N I O O S . . . . 

D K i S C l I í f i N T O 
T T I 

¡VÍKKCACÍ-

9 á 94 ra. oro arroba. 
9] ra. oro arroba. 
10J á 10i ra oro arroba 
4} á 5 ra. oro arroba. 

6 á 6^ rs. oro arroba. 
64 á 7 ra. oro arroba. 
74 * 7! r» oro «rr^v» 

M e r c a d o n a c i o n a l . 
AZUOABBB. 

BUnoo, trenes de Derosne y 
bUlieox, bt^io & regular. . . . 

Idem, Idem, ídem, Ídem, bao-
no á superior 

Idem, Idem, ídem, id., florete. 
Cogucbo, inferior á regular, 

número 8 á 9 . (T. I I ) - . . . . . 
" ^ l o T l í , 5 i ^ 4 ra. oro arroba. 

Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
Idem florete, n0 19 < W) <d„ \ 

M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 

Extranjero.—Polarización 94 á 96.—Sacos: de 6 i 
á 64 ra. oro arroba.—Bocoyea: de 6 á t! • reales oro 
Arroba, fie^uo nóraero 

AZUOAB DBJ MIEI. 
PolaritaMnn ¿6 á 90.—De 4 i á 5 reales oro arroba, 

según envasa y número. 
AZUCAR MASO ABABO, 

t i n operacioBec 
CONCENTRADO 

Nominal. 
S e ñ o r e a C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D « CAMBIOS.—D. üba ldo F . Villaverde, anxi-

llar de Corredor. 
-»E PRUTOS. ~ D . Manuel Vázquez de las Heras 

Í D . Eduardo Pontanills y Grifol, auxiliar de Corre
en 
Bs oopip -Habana, 20 de enero de B l 8 ( r -

Jf. N ú * * . 

Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 20 de enero de 1888. 

O R O ) Abrid á 289%por 100 y 
DEL \ cierra de 289% á 240 

O D f í o E S P A Ñ O L . ) por 100 á iag dos. 

Upo de 

FONDOS F Ü B L , I C 0 8 . 
Benta 3 por 100 interés y 

u n o de amortización 
anual 70 p g !>• oro. 

Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 

Tesoro de la Isla de Cu
ba i á l p g P. oro. 

Bonos del Tesoro de Puer
to-Rico 

Bonos del Ayuntamiento. 88 p g D . oro. 
ACCIONES. 

Banco Español de la Isla 
de Cuba 174 á I 8 i p g P . oro 

Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l 

macenes de Regla y del 
Comercio 6 i á 6Í p g D. oro 

Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 

de Depósito de Santa 
Catalina 

Caja de Ahorros Descuen
tos y Depósitos de la 
Habana . . . . . . . . . . . . . . . . 

Crédito Territorial Hipo
tecario de la Isla de 
Cuba 

Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur . . . . 

Primera Compañía de Va
porea de la B a b i a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Compañía de Almacenes 
de Hacendados 

Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha
bana ., 

Compañía Española d e 
Alumbrado de Gas. . . . 50 & 504 pS O oro 

Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 p g D . oro 

Nueva Compañía de Gas 
de la Habana 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 54 á 544 p g D oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 134 á 14 p g D oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
Jácaro 184 á 194 p g P oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Clenfuegos á 
Villaclara 14 á 15 p g D . oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande • • . •>•«• • • . • • • • i 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarlen á 
Sancti-Spíritus . . . . . . . 4 á 5 p g P. oro 

Compañía del Perrooarrü 
del Oeste , 

Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de la 
Habana á Matanzas 

Compañía del Ferrocarril 
Urbano 124 á 14 p g D oro 

Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas . . . par á 1 p g D . oro 
Ingenio "Central Reden

c i ó n " . . . . . 
O B L I G A C I O N E S . 

Del Crédito Territorial 
Hipotecario de la Isla 
de Cuba . . . . . . . . . . . . . . . 

Cédalas Hipotecarias al 6 
por 100 interés anual.. 

Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual.. . , 

rentas. 

P g D 

e?-d9 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s N o t a r i o s 
DE ESTA PLAZA. 

Arandia, don Félix—Antuña, don Rafael—Alfon
so, don Emilio—Agostine, don Teodoro—Aínz, don 
José Manuel—Autrau y Even, D . Francisco—Barina-

fa, don Juan" Antonio—Bermúdez, don Antonio H . — 
tecali, don Pedro.—Bohigas, don Felipe. Burgos, 

don Juan.—Ranees Cuervo, don Victoriano.—Bango, 
don Bonifacio V.—Crucet, don Juan—Costa, don 
José—Díaz Albertini, don José—de Echezarreta y 
Elosegui, don Martin—del Llano Inclan, don Benigno 
—Fontanills, don José—Fernández Pontecha, don 
Eduardo—Flores Estrada, D . Antonio—González del 
Valle, D. Dario—Gumá y Ferran, D . Joaquín—Gar
cía Ruíz, D Eusebio—Herrera, don Juan C.—Jiiné 
nez, don Cárlos María—Juliá, don Ramón—López 
Mazon, don Emilio—López Cuervo, don Meliton— 
Montmnar y Liarra. D. Julio—Majan, D. Cristóbal P. 
de—Molina, D . José Manuel de—Manteca y Crarela, 
D Andrés—Marill y Bou, D. Francisco—Mental van, 
D José María—Malilla, D. Pedro—Pérez, D . Pedro 
Alcántara—Patterson, D . Jaeobo—Prado, D . Federi
co del—Ruíz y Gómez, D . José—Reinlein, D . Ro
berto—Roca, D Miguel—Roqué y Aguilar, D. Pablo 
—Sentenat, D . Manuel— Soto Navarro, D. José— 
Santacanay Blay, D Jaime—Saavedra, D , Juan— 
Toscano y Blain, D Joaquín—Vázquez de las Heras, 
D. Manuel—Iturriagagoitia, D . Ruperto—Zayas, don 
José María. 

DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D. Andrés Zayasy Ayestaván.—P. José Infante-

D . Calixto Rodríguez Navarrete.—D. Pedro Puig y 
Marcel—D. Salvador Fernández.—D. Eduardo Fon
tanills y Gr i fo l—D. José Treto y Nates—D. Balta
sar Gelabert.—D. Francisco Floree Estrada y Busta-
mante.—D. Juan Bautista Moré y Avilés.—D.Pedro 
Mier y Ruiz.—Waldo F, V i l l a m i l . — D . Jorge Diaz 
Albertini y Martínez. 

M0TICIAS D E VALORES 
O R O 

DEL 
CUÑO E S P A Ñ O L . 

Abrid á 239^ por 100 y 
cerrdde289^ á 240 
por 100. 

FONDOS P Ü B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 

Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico 
Bonos del Ayuntamiento 

ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 

de Regla y ferrocarril de la 
Bahía 

Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De

pósito de Santa Catalina... 
Crédito Territorial Hipotecario de 

la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega

ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 

la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha

cendados 
Compañía de Almacenes de De

pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra 

do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 

de Gas 
Compañía Española de Alumbra

do de Gas de Matanzas. . . . . . . . 
Compañía de Gas Hispano-Ame

ricana Consolidada..... 
'ompariía de ('aminoft <te Hierro 
de la Habana 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla... 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Clenfuegos y Villaclara. . 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 

Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spiritus.. 

Compañía del ferrocarril del Oeste 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba. , 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central Redención". , 
fümpresa de Abastecimiento de 

Agua del Carmelo y Vedado.. 
Compañía de h i e lo . . . . 
Ferrocarril de Guan tánamo . . . . 

O B L I G A C I O N E S . 
Del Cíódito Territorial Hipoteca

rio de la Isla de Cuba 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g in

terés anual 
Id. de los Almacenes de Santa Ca

talina con el 8 pg interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gat 

Hispano-Amerieana consolida
da 

m h a n » 20 »« «ñero Ifi 1888 

100 á 108 V 

'¿¿"¿"'¿¿""v" 
15• i 16 P 

7 á « i 
70 á 55 

23 A 18 

92i á £9 

51í 4 6f-J 

33 á 24 

67 & 50 

€0^ á 59-i 

56:1 k SO 

m i 10 
192 4 20i 

m i 17 

4 á 2 

u 

o 

D 

D 

D 

D 

D 

D 

P 

D 

D 

par á 2 1 
84i á m E 
17* 6 15} Cex-? 
92 á 70 D 

8 á par D 

DE OFICIO, 
COMANDANCIA G E N E R 4 L DE M A R I N A D E L 

APOSTADERO DB¡ L.A H A B A N A . 
Secretar ía . 

A N U N C I O . 
Vacante una plaza de carpintero en el aviso Fer

nando el Católico, se hace público por medio del pre-
ser te, coa objeto de que les individuos que trabajan ó 
hayan trabajado en el Arsenal y tengan derecho á 
ocuparla, s e presenten en solicitud dé ella, al Coman
dante de Icgenieros de la Escuadra. 

Habana 20 de Enero de 1888.—Luis de la P i l a . 
3-21 

COMANDANCIA G E N E R A L DE M A R I N A D E L 
APOSTADERO DE I .A H A B A N A , 

Secre tar ía . 
ANUNCIO. 

Sin resultado la subasta celebrada ayer para la ven
ta del vapor C t í a d a ^ m v i r , acordó la Excma Junta 
Económica del Apo tadero en sesión de la propia fe
cha, repetirla bajo las mismas condiciones y tipo de 
2,600 pesos oro. Y habiéndose fijado para dicho acto 
el dia 18 del entrante febrero, á la una de la tarde, 
hora en que estará constituida la referida Corporación, 
se pone en conocimiento del público con oVjeto de que 
pao dan concurrir á la misma con sus proposiciones los 
que deseen interesarse en la sutasta. El pliego de con
diciones estará de manifi -sto en esta Secretaría desde 
las orce á las ^o» de la tarde todos los días hábiles. 

Habara, 18 de ecero de 1888.—J&IÍÍÍ de la Pi la . 
1-20 

NEGOCIADO DE INSCRIPCION M A R I T I M A 
DE L A COMANDANCIA GENERAL D E L 

APOSTADERO. 
ANUNCIO. 

Desde el dia 16 del presente mes funciona en la en
trada de este Puerto el Semáforo que SÍ ha estableci
do en la punta E. «le su boca, en el castillo del Morro. 

La caseta de observaciones está situada en la parte 
más alta de dicha Fortaleza, á corta distancia de la 
Farola, al E. de ésta; y se halla pintada á fajas hori-
zontalea blancaa y negras. Inmediato á ella, por su 
parte del E., se encuentra el aparato de señales. 

E l precio de los despachos que se cambien entre el 
Semáforo y los buques, será de 80 centavos de peso 
por la tasa semafórica, cualquiera que sea el número 
de palabras de que consten, agregándose á dicha tasa 
la que corresponda por la trasmisión eléctrica. Tam -
bien se admiten pura el interior de la Isla, con el 
nombre de Avisas semafóricos, despachos que no ex
cedan de diez palabras, concediendo cinco más para 
dirección y firma, y se limiten á noticiar la entrada de 
loa buques en los puertos ó su paso á la vista del Se
máforo. E l importe de esos Avisos semafóricos será 
de 10 centavos de peso por la tasa semafórica y de 
cuarenta por la eléctrica. 

Lo que por disposición del Exorno. Sr. Comandan
te General de Marina de este Apostadero se publica, 
para conocimiento del comercio y de los navegantes. 

Habana 18 de enero de 1888.—Luis G. Carhonell, 
8-19 

COMANDANCIA GENERAL. DE L A PROVINCIA 
D E L A H A B A N A 

Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

En 19 de julio de 188B as autorizó libreta de rebaja
do por este Gobierno á favor del soldado del batallón 
cazadores de Isabel I I , Manuel Taulet Monsa, para 
que pudiera trabajar en las Minas de Santa Rosa, en 
Campo Florido, de esta provincia, y cuyo documento 
ha sufrido extravío. 

Lo que se hace público por este medio para general 
conocimiento, ya que dicha libreta queda nula y de 
ningún valor, de cuya circunstancia se ha dado cuenta 
á las autoridades correspondientes. 

Habana, 19 de enero de 1888.—El Comandante Se
cretario, Mariano Mar t í . 3-21 

COMANDANCIA GENERAL DE L A PROVINCIA 
DE L A H A B A N A 

Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 

D? Maria Ana Reinoso Infante, viuda del capi'an 
de c&billería retirado, D . Juan Vivas Clemente, se 
servirá ptesentarse en la Secretaría del Gobierno M i 
litar de esta Plaz* en dia y hora hábil con objeto de 
enterarla de un asunto que la concierne. 

Habana 18 enero de 1888.—El Comandante Secre
tario, JTartano Afaríi. 3-20 

SECRETARIA D E L E X C M O . A VUNTAMIENTO. 
SECCION 2?—HACIENDA. 

E l Excmo. Sr. Alcalde Municipal Presidente, se ha 
servido disponer quede abierta la cobranza sin recargo 
del Segundo Semestre de 1887 á 1888, del arbitrio 
"Vendedores Ambulantes," dorante todo el mes de 
Enero próximo, de 7 á 10 de la mañana y de 12 á 3 de 
la tarde en la Oficina de Recaudación, Cárdenas 13, á 
cargo de D . Faustino García Vista; en el concepto de 
que los que no ocurran á satisfacer las cuotas que les 
correspondan en dicho plazo y se les encuentre ven
diendo ambulantemente desde él 19 de febrero al 80 de 
junio próximo, incurrirán en el recargo procedente y 
se les retendrá la parte proporcional de los efectos 
que conduzcan bastante á responder al pago, con su
jeción al pliego de condiciones y tarifa publicados en 
el Boletín Oficial de 31 de agosto último. 

Se recuerda par * evitar perjuicios que no están ex
ceptuados del pago los que ambulantemente expendan 
efectos en vehículos por las calles de esta capital. 

Habana, diciembre 30 de ItiKl.—Agustín Ouaxar~ 
do. 3-3 

SECRETARIA D E L EXCMO. A Y U N T A M I E N T O 
SECCION 2?—HACIENDA. 

El Excmo. Sr. Alcalde Municipal Presidente se ha 
servido diaponer se recuerde que el di* 81 del corrien
te, á las dos en punto de la tarde, tendrá lugar simul
táneamente en la Sala Capitular y en la Secretaría del 
Gubiemo General, el acto de remate de los productos 
de la recaudación del arbitrio ''Sillas en Paseos." con 
arreglo al pliego de condicone» publicado en la Gace
ta Oficial áe i y 5 j Boletín Oficial de 5, 6 y 7 d e l 
mismo mes en curso. 

A l propio tiempo ha acordado S. E, se haga notar 
que por error de copia dejó de intercalarse en el ar
tículo 12 de dicho pliego el siguiente inciso: " E n los 
,,dia8 de la Semana Mayor y en cualquier otm en que 

acostumbra conenrrir genta á algún paseo, parque, 
,,plaza 6 calle de bastante anchura, podrá el contra-
„tista, con autorización prévia de la Alcaldía colocar 
,,sillas áun en el exterior de los paseos y parques y en 
„ la línea exterior de las aceras de la1) calles; pero con 
,,la precisa condición de que no se interrumpa ni en-
,,torpezca el tránsito público." 

De órden de S. E. so hace público por este medio 
para general conocimiento. 

Habana, enero 18 de 1888.—El Secretario, Agus t ín 
Guaxardo C 116 3 21 

SECRETARIA D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO» 
SECCION 2?—HACIENDA. 

El Fxcmo. Sr. Alcalde Municipal Presidente se ha 
servido disponer se transfiera para el dier de febrero 
próximo álas dos de la tardo, la celebración del acto 
de remate del í\rrendamieDto de las casillas del Mer
cado da Cnsrius. cou sufisolon 0.1 -pn*;»» do condinionca 
inserto en la Gócela y Boletín Oficial del 11 y D i A -
KIO DE LA MARINA del 13 del corriente. 

También ha acordado S E, se rectifiquen los si
guientes errores de imprenta: En la Gaceta, artículo 
11, segundo inciso, línea 2?, donde dice "de", debe 
entenderse "y" . En la relación de casillas se consig
nó erróneamente, "28i56" en vez de "M^e".—En el 
Boletín Oficial ''de" por " y " en el mismo artículo i n 
ciso y lín-'a citados: el tipo para hacer proposiciones á 
la casilla 8i9 es de "124" pesos, en vez de ''123", para 
la 15, "12o" en vez de "124", y donde dice casilla 
"30149", debe leerse "20i49." 

Lo que se hace público por este medio para general 
conocimiento. 

Habana, 17 da enero de 1888.—El Secretario, A-
gustin Guaxardo. C117 3-21 

INSTITUTO DE SEGUNDA ENSEÑANZA 
DE L A HABANA. 

Secretaría, 
De órdon del Sr. Diré- tor se cita á los alumnos que 

á continuación se expresan, para que en dia hábil y 
de doce á tres de la tarde, se presenten en la Secreta 
ría de este Instituto eon objeto de hacerse cargo de 
documentos que les pertenecen. 

D . Ramón Acosta y Socarrás. 
. . Gaspar Agüero y Barreras. 
. . Francisco Armenteros y Estrada, 

* demente Castro y Valdés. 
. . Salvador Esteva y Milanés. 
. . José A. Franquiz y Alcázar. 
. . Guillermo Galvez y García. 

Augusto Lezama v Reyes. 
. . Manuel Morillas y Ruiz. 

Angel Rio Miranda y Padrón. 
Eduardo Francisco Valdés. 

. . Enrique L d Vignier y Cest 
Habana, 1» de enero de 18S8.—Segundo Sánchez 

Tillavtjo. . 3-20 

Crucero Sánchez Barcaistegui.—Comisión Fiscal.— 
D . Ramón Cano y Puente, alférez de navía de la 
Armada y fiscal nombrado para instruir sumaria 
al marinero de spgunda, Emiliano López Duran. 

Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo, 

f)araqueen el término de treinta días á contar deade 
a publicación de este pregón, se presente en esta fis

calía sita ei< el expresado buque á dar sus descargos d 
referido marinero de tegunda clase Emiliano López 
Duran, á quien eatoy procesando por el delito de pr i 
mera deserción; en la inteliíjencia quede no verificarlo 
así, se le seguirá la causa juzgándole en rebeldía, sin 
más llamar ^ ni emplazarle. Abordo Habana )9 de 
enero de 18̂ 8 —El Fiscal, Bamcn Cano. 3-21 

DON MANUEL PERALTA Y MELGAS, Comandante fis
cal del sexto Batallón Voluntarioa de la Habana. 

Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo al 
voluntario quinto de la primara compañía del referido 
batallón D. Juan Suarez y Fernandez, ausente sin l i 
cencia desde priaiero de octubre del año próximo pa
sado, llevando consigo el armamento completo de que 
tenía en responsabilidad; es natural de Castañeda, 
provincia de Oviedo, de veinte años de edad, de esta
do soltero, profesión artesano, para que en el término 
de treinta días á contar desde su publicación, compa
rezca en esta fiscalía de mi cargo, San Ignacio 14, á 
prestar declaración en expediente que de órden supe
rior le instruyo, y de no verificarlo le pararán los per
juicios á que.diere lugar.—Habana, 14 de enero de 
1SSS.—Manuel Peralta y Melgar. £-19 

Crucero B o n Jorge Juan.—Comisión Fiscal.—DON 
JUAN PEBEDO TCASTEL-LANT, alférez de navio 
de la Armada y Fiscal nombrado para instruir su
maria al marinero de segunda clase Doroteo Var
gas de Incógnito. 

Por este mi segando edicto, cito, llamo y emplazo, 

Íiara que en el término de veinte dias, á contar desde 
a publicación de este pregón, se presente en esta 

Fiscalía sita en el expresado buque, á dar sus descar
gos el mencionado marinero de segunda clase Doroteo 
Vargas de Incógnito, á quien estoy procesando por el 
delito de primera deserción, en la inteligencia que de 
no verificarlo así se le seguirá la causa juzgándosele 
en rebeldía, sin más llamarle ni emplazarle. 

A bordo, Habana 12 de enero de 1888.—Juan Pe-
redo Cattel-lany, 3-15 
DON ALEJANDRO LAUREL Y RODRÍGUEZ , Juez de 

primera instancia en propiedad del distrito de 
Monserrate. 

Por este edicto hago saber: que en las diligencias 
para el cumplimiento de la sentencia dictada en el j u i 
cio de menor cuaniía seguido por el Director Admi-
nvtrador del hospital de San Lázaro, contra D? María 
Duran en cobro de pesos, se ha mandado sacar á pú
blica subasta por té mino de veinte dias la mitad de la 
casa número doscientos noventa y cinco, ántes tres
cientos tres de la calle Ancha del Norte de esta ciu
dad, fabricada de mamposteria y tablas, cubierta de 
azotea y tejas, con una superficie plana de quinientos 
seis metros setenta y cuatro milímetros; y la mitad 
también de un solar contiguo á dicha casa marcado 
con el número doscientos noventa y siete, ántes tres
cientos cinco, con una caballeriza de madera y tejas, 
construida en el mismo y quinientcs seis metros veíate 
y sie e milímetros cuadrados de supetñcie; habiendo 
sido avaluada la mitad de la cara, en dos mil cuatro
cientos diez y eeis pesos veinte y seis centavos y la mi 
tad del solar, en mil veinte y cuatro pesos sesenta y 
tres centavos, todo en oro según la tasación y pb.no 
presentados en los autos. Se ha señalado para el acto 
del remate el dia veinte y uno de febrero próximo en
trante á las doce en la puerta de este Juzgado, sito en 
la calle de Teniente-Rey número cuatro, haciendo 
presente que los títulos de propiedad estarán de mani
fiesto en la Escribanía para que puedan examinarlos 
los que quieran tomar parte en la subasta, con las pre
venciones de que debeián couformaree con ellos, sin 
que tengan derecho á exigir nitgunos otros; habrán de 
consignar previamente en la mesa del Juzgado ó en 
Arcas Reales una cantidad igual por lo ménos al diez 

Íior ciento efectivo del importe de los rsferidos ava-
aoa, t in cuyoa requisitos no serán admitidos y que tam-

Soco lo ser ín las posturas que no cubran las 
os terceras partes del precio que sirve de tipo para 

esta primera subasta.—Habana enero trece de mil 
ochocientos ochenta y ocho.—Alejandro Lauuel — 
L u i s P. Pímentel.—B'- copia de su original á que me 
remito. Y para su publicación en el DIARIO DE LA 
MARINA libro )Í< presente.—Habana enero tres de mil 
pchoci^itoj ochenta y o c h o . — P . Pimeniel. m 5-31 

DON PABLO MARTÍNEZ SANZ, Juez de primera ins
tancia d«l distrito del Pilar de esta capital y Ma
gistrado de Audiencia Territorial. 

Por el presente edicto que se publicará en tres n ú 
meros consecutivos del DIARIO DE LA MARINA hago 
saber: que el dia veinte y ocho de febrero próximo, á 
las doce y en los estrados del Juzgado, sito en la calle 
de Chacón número veinte y siete, tendrá efecto la se
gunda subasta de los Almacenes de Depósitos, cono
cidos por de Santa Catalina, con su terreno, estacada, 
muelles y demás anexidades, situados en el li toral de 
la bahía de la Habana, tasados en la sama de nove
cientos cincuenta y cinco mil novecientos cuatro pesos 
cuarenta y un centavos en oro, con la rebaja del vein
te y cinco por ciento de dicho avaluó, advirtiéndose 
que no ee ha suplido prévlamente la falta de loa títulos 
de propiedad de dichos Almacenes: que se admitirán 
posturas por las dos terceras partes del avaluó con la 
dedneion del veinte y .cinco por ciento expresado: que 
para tomar parte en la subasta deberán los postores 
consignar prévlamente en la mesa del juzgado ó en el 
establecimiento destinado al efecto una cantidad igual 

{)or lo ménos al diez por ciento efectivo del valor de 
os bienes que sirve de tipo para la subasta, sin cuyo 

requisito no serán admitidos, cuyas consignaciones 
se devolverán á sus respectivos dueños acto continuo 
del remate, excepto la que corresponda al mejor pos
tor, la cual se reservará en depósito como garantía de 
su obligación y en su caso como parte del precio de la 
venta. 

Que así lo he dispuesto en el cuaderno formado para 
la ejecución de la sentencia de remate dictada en los 
ejecutivos á instancia de D Manual Menéndez Rayón 
y otros contra la Compañía de Almacenes de Depósi
tos de Santa Catalina en cobro de pesos que radica en 
este Jnzgado y Escribanía á cargo del actuario.—Ha
bana diez y nueve de enero de mil ochocientos ochen
ta y ocho.—Pablo Martines.—El Escribano, JEduar-
do M. Aparicio. Q . . . 3-21 

D E 
V ^ F O K B S OT5 T R A V E S I A . 

S E ESPERAN. 
Enero 21 Pió I X : Cádiz y escalas. 

21 Olivette: Tampa y Cayo Hueso. 
2S Ciudad de Santander: Veracruz y Progreso. 
23 Mascotte: Tampa y Cayo Hueeo 
23 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
24 ÍVt. L.. Vlllava-de: Puerto-Rico 7 snoala*. 
24 Citvof Atlanta Nueva Yori t 
25 Olivette: Tampa y Cayo Hueso. 
26 Saratofira: Nueva York. 
27 Eduardo: Liverpool y escalas. 
27 Ciudad Condal: Cádiz y escalas. 
27 City of Alexandría: Veracruz y escalas, 
23 México: Nueva York. 
31 City of Washington: Nueva York 

SALDBÁN. 
Enero 21 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 

21 Manhattan: Nueva York 
23 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
5?4 Panamá: Nueva York. 
25 Morgan: Nueva Orleans v escalas. 
25 Olivette: Cayo Hueso y Tampa. 
25 Ciudad de Santander: Cádiz y Barcelona. 
26 Niágara: Nueva York. 
28 Cityof Alexandría: Nueva York-
30 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalss. 
31 Ciudad Condal: Progreso y Veracruz. 

8B ESPESAN> 
Eer? 22 José García: (en Batabanó) de Túnas, T r i 

nidad y Oienfuegoa. 
. . 24 M. L . Villaverde: de Santiago de Cuba y 

escalas. 
. . 25 Josefita: (en Batabanó) de Cuba, Manzani

llo, Santa Cruz, Jácaro , Tánas , Trinidad y 
Clenfuegos. • 

Eer? 23 Argonauta: (de Batabanó) para Clenfuegos, 
Trmidad, Túnas, Jácaro , Santa Cruz, Man-
tauillo y Cuba. 

. . 29 Josefita: (de Batabanó) para Cienfaogos, 
Trinidad, Túnaa, Jácaro , Santa Crui Man-
canillo y Cuba. 

OfeistA; para Cártlenas, Sagas y Caíberlcn, loa 
viórnes, j^g^Mftlidti io» mártes. 

ALAVA; ice miércoles ^ara Cárdenas, Saj^a y Cu 
bo en, regííMMfcíKU' los lúnes. 

RODRIGUBS: ¡owe Oárdenaf io* mánce, rsgwswíée 
• TlSrTiít». 
TRITÓN: ^SÍ» 3aMa tIonda; Rio BJAIIÍSÍJ E e m -

.¡oa, 8»n Cayetano j Mal*? Agía», lo» s&b&doü tegra-
sanio ioe míércolet. 

á.D«LA par» Isabela da Sagi?» r O a l h a » ^ - W 

P U E R T O D E L A HABANA. 
ENTRADAS, 

Día 19 
De Halifax (N. E ) en 18 dias, gol. ing. Sarah Alice, 

cap. Campbell, i r ip. 7, tons. 91: con carga gene
ral, á Lawton y Unos 

Dia 20: 
De Veracruz y escalas en 5 i dias, vap. amer. Manha

ttan, cap. Stevens, trip. 38, tons. 1,154: con car-
g i general, á Hidalgo y Ccmp. 
fanzacola en 4 dias, gol. amer. W . B. Wood, ca
pitán Davidson, trip. 8, tons. 516: con madera, á 
Santa María. 

SALIDAS. 
Dia 19: 

Para NuevaYork vapor americano San Márcos, capi
tán Burrowj. 

Dia 20: 
Para Matanzas vapor cmericano Niágara, capitán 

Bennis. 
Matanzas vapor español Navarro, cap. Aldecoa. 
Progreso y Veracruz yap. esp. Cataluña, capitán 
Segobia. 
Puerto-Rico y escalas vapor esp. Ramón de He
rrera, cap Ochoa. 
Colon y escalas vap. esp. España, cap. Gardon. 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
ENTRARON. 

De VERACRUZ y escalas, en el vapor americano 
Manhattqn' 

Sre?. D . Pablo González—N. Bernhard.—Además, 
2 de tránsito. 

SALIERON. 
Para N U E V A Y O R E , en el vapor americano ¿fon 

Márcos: 
Sres. D- Sotero Tellería—C. S. Hostage y criado— 

V. E Archambault—J' Wo'fk—José García—Anto
nio S Feijoo—C. P. Maris—P. E- Daly—José de la 
Vega Aguiar, señoray 2 b jas—Víctor Prankie—E. G. 
Davia—Gustavo Varona—José M- Durand—C. W . 
El üs—Hugo Amal . 

Para PROGRESO y VERACRUZ, en el vapor-
correo Cata luña : 

Sres. D Pablo Fernández—Bernardo Vega—Juan 
Alvarez—Henry A. Porrest—Domingo Pérez—José 
González—Tomás Perrer—Benigno Santueste—José 
Rubio—Manuel Román—Manuel Parnández—Vicen
te Marróte—Celedonio Pelaez—Manuel MuSoz—Ja-
cobo C- Castellanos—Alfredo Latch—Isidora Raquer. 
—Además, 8 de trá isito y 3 turcos. 

Para M A Y A G U E Z y PCERTO-RICO, en el va
por esp. Bamon de Herrera: 

Sres. D. James Molynuix —Monserrate Alvarez. 
Para COLON y escalas, en el vap. eso. JEspaña: 
Sres. D Benito F. Onterelo—Conrtemanche Hor

tense—Pf droli Franceso—Simón Meló—Baltasar Pa
checo—Bernardo Martínez—René J. Echarte—Jeró
nimo Gómez—Alfiedo Gal'ndo—Manuel González— 
Ricardo Geyer—Jul ián Maja— Manenx Barreré— 
Francisco Blanco—Luis Mounier—Eanuel Estévez— 
Altagracia Shellsn é hijo.—Además, 5 de tránsito. 

E n t r a d a s de cabotaje . 
Dia 20 

Da Santa Lucía gol. María del Cármen, pat. Pujol: 
con 800 sacos carbón. 
Máutua gol. Catalina, pat Portella: con 1,0C0 sa
cos carbón. 

D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 20: 

Para Cabañas gol. Paquete Nuevitas, cap. Orbay. 
Cárdenas gol. Aguila de Oro, pat. Cantero. 
Mariel gol. Altagracia, pat. Marantes. 
Bahía-Honda gol. San Francisco, pai. Serra. 
Cabañas gol. Crisálida, pat. Yortell. 
Gibara gol. Seis Manuelas, pat. Suao. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Veracruz vap. ing. Avon, cap. Cameron: por 

Geo R. Ruthven. 
-Coro ña, Santander y Saint Nazaire, vapor fran
cés Washington, cap. Servant: por Bridat, Mont' 
ros y Comp. 
Santhomas, Puerto-Rico v escalas vap. español 
Bamon de Herrera, cap. Ochoa: por Sobrinos de 
Herrera. 
Progreso y Veracruz vap. esp. Cataluña, capitán 
Segovia: por M . Calvo y Comp. 
Del Breakwater berg. amer. Fannie B, Tucker, 
cap. Mundford: por E. C. Beck. 
Del Breakwater bca. alem. Poliy Stoll, capitán 
Harde: por Hidalgo y Comp. 
Colon y escalas vap. esp. España, cap. Gardon: 

Sor M Calvo y Comp. 
>dl Breakwater bca. amer, Banjamln Dieker-

son, cap. Cock: por H . Upmann y Comp. 
Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Olivette, ca
pitán Me Kay, por Lawtoa y linos.: 

B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-York vap. amer. San Marcos, cap. B u -

rrows, por Hidalgo y Comp.: con 5,611 sacos a z i -
car; 1,825 tercios tabaco; 1.751,385 tabaco»; »5,700 
cajetillas cigarros; 2,616 kilos picadura; $2,400 en 
metálico, efectos y tránsito. 
'San Sebastian berg. esp. Paz, cap. Frinza, por 
Ordoñez y linos : con 2,170 barriles azúcar y e-
fectos. ., ' 

B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
Para Nueva-York vap. am. Manhattan, capitán Ste-

v ns: por Hidalgo y Comp. 
Del Breakwater, vi» Cárdenas, berg amer. A u -
sable, cap. Locke: por Hidalgo y Comp. 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d a s . 

Azúcar sacos 
Idem barriles 
Tabaco tercios.. . . 
Tabacos torcidos . 
Cajetillas cigarros. 
Picadura k i l o s . . . . 
M e l á H o o . . . , , . » , . , 

5.611 
2.170 
1.325 

.754.375 
15.700 
2.61(5 
3.400 

P ó l i z a c o r r i d a s e l d i a 1 9 
de e n e r o . 

Azúcar barriles 
Tabaco tordos 
Tabacos torcidos 
Cajetillas cigarros.... 
Picadura kilos 
Metálico 

50 
1.264 

1.777.650 
275.690 

5.623 
2.401 

12500 

500 
153 
500 
300 
250 
50 
50 

100 
50 

50 
88 

100 
400 
50 
25 
50 
15 
8 

800 
10 

L O N J A D E V l V S K m 

Ventas efectuadas hoy 20 de tnero. 
quintales tasajo en Matanzas para 
esta Rdo. 
sacos arroz semilla bueno 7 rs. ar. 

id. café bueno $22^ qtl. 
id. harina amer. S. G. Ruiz-. $10|uno. 
id. id. Inimitable $10funo. 
id. id. P. Abascal $10| uno. 

pipas vino Novell $42 una. 
id. id. P. O $41 una. 

cajas cognac Tres Estrellas $5 caja. 
id. vinos Competidora, todas 

Perlas $5 caja. 
cajas Jerez. Andaluza $5 caja. 

id. ¡ealleticaa amer $'3 qtl. 
de 1 qtl. manteca $13¿ caja. 
vermouth Torino $8J caja. 
vinos finos Villalba $6 caja. 
jabón blanco Marsella. . . . $6 caja, 
cerveza en botellas León . . . $34 uno. 
Imitación id. P. P . . . $3Í uno. 

tere, jamones Penis $25 qtl. 
garrafones ginepra Estrella $4i uno. 
huacales jamones Cereza $15 qtl. 

id. 
id. 
id. 
id. 

bles 
id. 

M i letras. 
7 G O M F . 

KA, O B R A P I A 28 , 
Hacen pagos por si cabla, giran letras á jo rUy larga 

vista y dan cferias de crédito «obro New-York, Phila-
dslphla, New-Orleana, San Francisco, Lóndres, Pwís , 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades im
portantes de loa Estados-Unidos y Europa, así como 
•obre todos los pueblo» de España y sus pertenencias. 

I n 80 156-E1 

BEUI 
m 

e s q u i n a á A m a r g u r a 
HsKjeia pageos por ©1 ©a ble 

F A C I L I T A N OAJV&AB W& C i l S S H S ' O 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 

•obre Nueva-York, Nueva Orleans, Veracruz, Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma. Ñápeles, Milán, Gé-
nova, Marsella, Havre, Lll le , Nántes, St. Quintín, Die-
ppe, Toulose, Venecia, Florencia, Palermo, Tarín. Me-
•ma, & , así como sobre todos las capitales y pueblos de 
ESPAÑA É I S I Í A S €ANARIAS 

82 
•jar. ^ « l a t s y C » . 

156->K 

I 

BLAOIBN P A G O S JPOJS MI* O A B & E 
A o a r t a s d o e r é d i t ® . 

Qiran Istraa «obro Londres, Bfew-York, S¡4W-Or-
leans, Mlian, Turíu, Soma, Venecia, Floísncla, Ñápe
les, Llcbo», Onorto, Gibraltor, lírémon, Hamburgo, 
París, Havre, Nántes, Burdeos, Marsella, Lil la , Lyon, 
Héjiso, Verteros, Son Juan da Puorto-Klco. *J, & . 

Peby« tod»»l*í! capitales y puebica: eob?» A'üiíniíái 
K a l l o m Xblsa, Manon y SaníaOi-assduTsnarifs, 

•obre Mstánstns, Cárdenas, stotaedios, Sttuta C'iasa, 
Ooibarisn, Sagua la Grand», Cieafaegos, Trinidad, 
Sanctl-Spíríiu», Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Maníauiflo, Pinar del R'U>, Gibara. Puerto-Príncipe, 
Nuevitas. & . Tn 2» 156-E1 

O B I S P O S 
ISQ'JINA k MEEGADEE1S 

H A C E N P Í 6 0 8 P O R E L O á B L B 
f a ilitaa cartas d8 crédito 

r giran i ^ r a a á « o r s a F l a ^ í s a visía 

SiB*^. L T « N . JBAYWJía . fEAaíBüWGO, »R1B> 
K K M . S E R L Í S , T I E S A . AÍW[a'S(BBJ>Air. « B U 
• n & i S i wSmAi XIPOJLIBS. s n c L A i í , a m i m A , 
WKú WfO*, JtSt OOBXO SOmiS VODAfl L Ü 
OAl?I*ALKS Y S-ÜSHXiO® BIS 

ESPAÑA É IBIiAS OAHARIAS 
AlíSMAS C O M P R A N Y TBXDSR RJSK¥A«I W 

f AKOBoAS. F R A M C B S A g B INGLESAS, 1SONCS 
l¡OH K S ' S ' A D O É í - S J i í i B O S Y CüALQCÍJSSSíA 

O f R A CT.AflTg Í I B V i í - O W H S P C B L I f l O S . 
InRS 15«-1-R 

« N T Ü B O B I S P O Y O B H A P I A . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca

pitales y pueblos más importantes de la Península, 
U l M Baleare» y Oanariua O 20 156~E1 

OBISPO ti, iáBáiá 
'3í í iAN LETRAS en todas cantiduiss & cor-larga vista sobre todas las principales pía-

y pueblos de I S L A y la de PUERTO- Q 
03 RICO, SANTO DOMINGO y Si. THOMAS, m 

Q Z s l a f Bal©£i .v«ff i . 
I s l a . » C a n a r i a s , 

También «obre las pricJipslej plsíss de 
F r a n c i a , 

I n g l a t e r r a , 
M é j i c o y 

§ 21 , O B I S P O 2 1 . g 
I n 3 1 156-El W 

Para Canarias 
Saldrá á fines de este mes la hermosa y velera bar

ca VICTORIA, al mando da su asreditado capitán 
D. Manuel Saovie.—Admite uu resto de carga á fle
te y pasajeros; 4 impondrán San Ignacio 36, sus con
signatarios, Galban, Rio y C?—Habana, enero 8 de 
1888. 374 15-10E 

PARA CANARIAS. 
Saldrá á fines del próximo febrero la barca e p a ñ o -

la "Triunfo," admito carga y pasajeros las que disfru
tarán del buen trato que tiene acreditado su capitán 
D. Simón Sosvilla. Para mas informes su capitán á 
bordo y sus consignatario3 en Obrapia n. 11, Martínez 
Méndez y C* 624 26-15 E. 

m m 
TAJPOXtBS'COltltBOa 

DE I A ( X I I P A I I A TRASATLANTICA 
i a t e s de Aatoilo L i f t x y C-

. L . P , ™ ™ C. D E SANTANDER, 
cap i tán Cimiano. 

Saldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 25 de 
enero á las 5 de la tarde llevando l a oorreapondenola 
pfiblica y de oficio. 

Admite pasaieroe para dichos puertos y carga ge
neral para Cádiz, Barcelona y Génova. 

Tabaco para Cádiz solamente. 
Loa pasaportes se eutrügsr&n &l reeibir loe billetes 

da pasaje. 
Lss péllxaa de carga se ñrmaráu por Ion consignata

rios ántes de correrlas, ú n cuyo requisito ser&a nulas. 
Recibe carga & bordo hasta el dia 23. 
De más pormenores impondrán sua consignatarios, 

W. CALVO y C*, OFICIOS 28. 
In 24 312- E l 

L I N E A D E C O L O N . 
Combinada con las Comp&Bías del ferrocarril de 

Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
S A L I D A . 

D é l a Habana... . 
. . Sgo de Cuba.. 
M Cartagena 
. . Colon 
. . Pto. L i m e n . . . 

dia 20 
. . 23 
. . 26 
. . 28 
. . 29 

L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba... dia 23 
. . Cartagena. 
. . Colon «.. 
. . Pto. Limón. . 
. . C o l o n . . . . . . . 

RETORNO. 
Colon dia 
Cartagena 
Sabanilla . . 
Santa Marta 
Pto. Cabello 
La Guayra 
Ponoe 
Mayagüez 
Pto. Rico 
Vigo 
Coruña 
Santander 
Havre 

2 Y llega á Carta-
4 gena dia 3 
5 . . Sabanil la. . . . . . . . 4 
5 . . SantaMarta... 5 
8 . . Pto. Cabello 7 
9 . . La Guayra 8 

11 . . Ponce 11 
12 . . Mayagüez 12 
15 .- Pto. Rico 13 
29 . . Vigo 29 
30 . . Coruña 30 
2 . . Santander 81 
5 . . Havre , 4 

. . Liverpool 7 
N O T A . 

Los trasbordos de la carga procedente del Pacífico, 
Colombia y Venezuela, para l» Habara se efectuará, 
en Puerto-Rico al vapor-correo que procede déla 
Península y al vapor i f . L , Vilfaveréle. 

I . n 8 8184» 

T a m p a ( F l o x h ,1*1 LA ÜÍIPAIIA TRASATLANTICA 
F l a n i i ^ toams^dp L i n a . 

Bh.&T% Be» . H o u t a . 
S P A B A T A M P A ( F L O H I B A . ) 

CíüN ESCALA S N CAYO-HÜBSO. 
Los hermosos y rápidos vapores de esta linca 

O L I V S T T B , 
Oa^.Haxa. M e K a y . 

Saldrán á la una de la tarde. 
Harán los viajes en el órden siguiente: 

MASCOTTE. oap. Hanlon. Sábado Dbre. 31 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Lúnes Enero 2 
MASCOTTE. cap. Hanlon.. Miércoles - . 4 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay Sábado . . 7 
MASCOTTE. cop. Hanlon.. Lúnes . . 9 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay Miércoles 11 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Sábado . . 14 
O L I V E T T E . cap. Me Kay. Lúnes . . 16 
MASCOTTE. cap. Hanlon. Miércoles 18 
O L I V E T T E . . cap. Me Kay. Sábado . . 21 

Bn Tampa hacen conexión con el Bouth florida 
Bailvrai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de las otras empresas Ameri
canas de ferrocarril, proporcionando naje por tierra 
desda 
T A M P A A SAÍTFOHD, J A K C S O N V I L L E , SAN 
A G U S T I N , S A V A N N A H . C H A R L E S T O N . W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N . B A L T I M O B B , 
P H I L A D B L P H I A N B W - Y O R K , BOSTON, A T 
L A N T A , N U E V A ORLEANS, M O B I L A , SAN 
L U I S , CHICAGO, D E T R O I T 

Í todas las ciudades Importantes de los Estados-Oni-
os, como también por el rio de San Juan de Sanford 

á Jaoksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viajo por estos vaporea en cona-

sdon con los líneas Ancnor, Cunard, Francesa, Guien, 
Inman, Norddeutscher Lloyd, 8. S. O?, Hamburg-
Americon, Pocket C?, Monarch y State, desde Nueva 
York para los principales puertos de Europa. 

Es indispensable para la adquisición de pasaje la 
presentación de un certificado de vacunación expe
dido por el Dr. D . M . Burgess, Obispo 23. 

La correspondencia se recibirá únicamente es la 
Administración General de Correos. 

De más pormenores impondrán aus oonsien&tarioa, 
Máreaderea 85. L A W T O N HERMANOS. 

J . D . Hasfaagen, Agente del B»te, 261 Broftd*Wf 
*S'u*Ta York. 

"1847 E 

maíl steam sMp U n e , 

Saldrá directamente el sábado 21 de Enero, á las 4 de 
la tarde el vapor-correo americano 

MANHATTAN, 
Capitán Stevens. 

Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
De más pormenores, impondrán sus consignatarios, 
OBRAPIA 25, H I D A L G O Y C? 

I 27 812-E1 

I 

Mail Steam SMp Oompany 
H A B A N A T N B W - T O R K . 

L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E H I E R B O , 

SACT M A H C O S , 
ea-litan. BURROROS. 

«apilan T. S. CURTIS. 

capitán BENNIS. 
Con magníficas cámaras pora pasajeros, saldrás! £e 

dichos puertea como sigue: 
S A L E N D E N B W - Y O S m 

l a s s á b a d o » á l a a t r e s de l a t a r d a i 
SAN MARCOS. . . Sábado Enero 7 
N I A G A R A . . . . 14 
SARATOGA . . . . 21 
SAN MARCOS . . . . 28 
N I A G A R A Febrero 4 
SARATOGA . . . . 11 
SAN MARCOS . . . . 18 
N I A G A R A . . . . 25 
SARATOGA Marzo 8 
SAN MARCOS . . . . 10 
N I A G A R A . . . . 17 
SARATOGA . . . . 24 
SAN MARCOS , . . . . 81 
N I A G A R A . . , Abr i l 7 
SARATOGA . . . . 14 
SAN MARCOS . . . . 21 
N I A G A R A . . . . 28 

S A L E N B E L A H A B A N A 
l e s j n á v e s & l a s c u a t r o de l a %asde 
N I A G A R A • > « . . . . JUSTOS Enero 5 
SARATOGA . . . . 12 
SAN MARCOS . . . . 19 
N I A G A R A . . . . . . 26 
SARATOGA Febrero 2 
SAN MARCOS . . . . 9 
N I A G A R A , , , , 18 
SARATOGA . . . . 33 
SAN MARCOS Marzo 1 
N I A G A R A . . . , . . . . 8 
SARATOGA . . . . 15 
SAN MARCOS . . . . 22 
N I A G A R A . . . . 29 
SARATOGA Abri l 6 
SAN MARCOS . . . . 12 
N I A G A R A . . . . 19 
SARATOGA . . . . 26 
SAN MARCOS Mayo 3 
N I A G A R A . . . . 10 

Batos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 

Y también llevan abordo execelentes cocineros es
pañoles y franceses. 

La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia déla salida y se admite carea para I n -

flaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam, 
[avre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 

Administración General de Correos. 

Se dan boletas devine por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndres, Southampton, Ha
vre y París, en conexión con las líneas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L I N E A FRANCESA 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Nazaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 

Línea entre New-York y 0ie¡ifaegos; 
CON ESCALA B N NASSAU Y SANTIAGO D B 

CUBA. 

Los hermosos vapores de hierro 

capitán L . A L L E N . 

e n c o m b i n a c i ó n c o n loas v i a j e s á E n » 
r o p a , V e r a c r n s B y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viales mensuales, saliendo los vaporea 

de este puerto y del de New-York lo* días 4, 14 y 21 
de cada mes. 

E l vapor-correo P A N A M A , 
cap i tán G E N I S . 

Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el día 24 del corriente á las 4 de 1A tarde. 

Admite carga y pasajeros á los quo so ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita
do en sus diferentes línea». 

También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, Havre y Amberes 
con conocimiento directo. 

E l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe la carga, así como tam
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los car-
fadores. 

La o&rga se recibe hasta la vispera de la salida. 
La correspondencia solo se recibe en la Administra-

elon de Correos. 
NOTA.—Esta oompafiía tiene abierta una pó.iza 

flotante, así para esta línea como para todas las de -
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efentos 
quo ae esibarquen en eos vapores.—Habano, 16 de 
enero ce 15if8 H A L v n i ^ « — O F I C I O S 28. 

In 25 812-Bl 

Linea semanal entre la Habana y Nueva 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 

Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 

de Nueva Orleans los miércoles á las ocho de la ma
ñana, y de la Habana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el érden siguiente: 
H U T C H I N S O N . cap. Baker Miércoles Enr9 4 
M O R G A N . , Staples . , . . 11 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . . . 18 
MORGAN, Staples . . . . 25 
HUTCHINSON. . . Baker . . Pebr? 8 

Se admiten pae^jeros y cargo, además de los punte s 
arriba mencionados, p&vs, San Francisco de California 
y se dan boletas directas para Hong-Kong, (China.) 

La carga se recibirá en el muelle de Caballería has
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 

De más pormenores Informarán suso onsignatarios. 
Mercaderes 35, L A W T O N HERMANOS. 

(bi m s 9«-21 D 

i 
Vapor A L A V A , 

capitán D . A N T O N I O B O M B I . 
S A L I D A . 

Saldrá ios miércoles de cada semana á las seis de lo 
tarde del muelle de Lúe y llegará á Cárdenas y Sagua 
los Juévos y 6 Caibarisn las rtérues par la mañano. 

RBTOBNO. 
Soldrá do Caibarien directamente á los I I del do

mingo y llegará á la Habana los lúnes por lo mañano. 
NOTA—En combinación eon el ferrocarril de Zaza, 

se despachan conocimientos especiales paro los parade-
ioa da Viñas, Colorados / Placetas. 

OTRA.—La carga para Cárdena» sólo se recibirá el 
dia de salida, y junio con ella la de los demás puntos 
hasta las dos do la tarde. 

Se despacha á bordo é informarán O'Rellly n. 50. 
Cn 18 1-E 

eapitan COLTON. 
Sale en la forma siguiente: 

De New York. 

Santiago.. Enro 
Clenfuegos 
Santiago.. Fbro 
Clenfuegos 
Santiago.. Mzo. 
Clenfuegos 
Santiago.. 
Clenfuegos Abri l . 12 
Santiago.. . . 26 
Clenfuegos... 

De 

Nassau. 

Enro. 9 
23 
6 

20 
5 

1!) 
2 

16 
3C 

Fbro. 

Mzo. . 

Abr i l . 

De Stgo. 
de 

Cuba. 

Enero. 7 
21 

Fbro. . 4 
18 

Mzo . . . 3 
17 
31 

A b r i l . . 14 
28 

De 
Clenfue

gos. 

Enero. 3 
17 
31 

Fbro . . 14 
28 

M ¡ ó . . . 13 
27 
10 
24 

Abr i l . 

t'os^jea -nax ámoafi iinaas á opción del viajero. 
Pora flete dirigirse i 

L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 26. 
e más pormenores impondrán sus consignotorioi 
OlfRAPTA 5» H I D A L G O y CP 

I ta 812-El 

Mexican Mail Steam Ship L i n a 
Ii7S vaporea de esta acreditada lineo 

City oí iLloxandria,, 
capitón John Deaken. 

O i t y o í Wa&Mngto&s 
capitón J . Reynolds. 

City of Columbia, 
capitón W . M . Rettlg. 

City o í A t l a n t a 
capitán J . Burley. 
capitán F . Stevens. 

• a l a s i de le H a b a n a todos i « » fi:Ab«-
dos á l a s c n a t r o de l a t a r d e y de 
N e w - T o r k todos lo&s j n é v s s ft l a s 
t r e » á ® l a t a r d e . 

I . m E A S E M A N A L 
e n t r e XS'ew-Tork y l a H a b a n a 

Balen de New-York. 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . . Juéves Enero 5 
CITY OF C O L Ü M B I A « - 12 
CITY OF A T L A N T A . . . . 19 
C I T Y OF W A S H I N G T O N . . . . « 26 

Salen de la Habana. 
C I T Y O F A T L A N T A Sábado Enero 7 
CITY OF W A S H I N G T O N 14 
M A N H A T T A N 21 
CITY OF A L E X A N D R I A . . 28 

NOTA. 
Se dan boletos de viaje por estos vapores directomoQ-

te á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en cone-
x 'on con los vapore» franceses que salen de New-York 
6 mediados do coda mes, y al Havre por los vapores que 
salen todos los miéroolos. 

Se dan pasajes por la línea de vapores franaesesfrí* 
Burdeos, bosta Madrid, en $100 Currency, y hasta Bar
celona en $95 Currency desde New-York. y por los va
pores de lo línea W H I T E R STAR (vía Liverpool) 
hasta Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 Cu
rrency desde Nevr-York. 

Comidas á lo corta, servidos en mesas pequeñas en 
los vapores, C I T Y OS? A L E X A N D R I A y C I T Y 
OF W A S H I N G T O N . 

Todos estos vapore*, tan bien conocidos por la rapl 
des y seguridad ae sua viajes, tienen excelentes oomo-
didedesparo pasajeros, ¿ i como también las nuevas 
literas colgantas, en iasouales no se experimenta mo
vimiento íuga&o, pemaneciendo siempre horizontales. 

Loe cargas se rociben ei¡ el muelle de Caballería has • 
¿a la víspera fiel dls de la solida, y so admito carga pera 
Inglaterra, Hamburgo, Brémen, Aaxsierdani, RoVíif-
?am, Havre T ^jr.beres, sus conociedanto* dir»**«s. 

Sus fuwsigcitferio? Obrapia número 26, 
H I D A L G O y r 1 

Empresa de Vapores Españoles 
D E LAS 

ANTILLAS Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 

S O B R I N O S DB H E R R E R A . 

Vapor JTUL v ja.ja.jt J U Í ^ 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 

Saldrá para PUERTO-PADRE directamente el 
dia 24 de enero, á las doce del dia, tocando en N U E 
V I T A S al retorno. 

Se despacho por SOBRINOS D E HERRERA.— 
SAN PEDRO N9 26, P L A Z A D E L U Z . 

In22 , 812-El 

^ MANUELÍTA Y MARIA, 
tapi ian B , J6sé M a r í a Vaca. 

Este rápido vapor saldrá dd esta puerto el d)o 26 de 
enero á las 5 de la tarde para los de 
^r-aevitae, 

Q l b a r a , 
M a y a r l , 

B a r a c o a , 
Q t a a n t á n a m o y 

d a b a . 
OOSíSíGNATARiOiS 

Nue»lia».—Sr, D. Vicente Rodrígaos 
Gibara.—Sres. Silva y Rodrigues. 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Cp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y O* 
Cubo.—Sres. L . Ros y^O? 

Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A 
Son Pedro 26, Plazo de Lus. 

In23 812-El 

Vapor JH^I J&AMM>I3A ^ 
capitán D . M A N U E L Z A L V l D O A . 

Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s A C á r d e n a s , S a -

g-aa y C a i b a r i e n . 
S a l i d a . 

Saldrá de la Habana todos los víérnes á las seis de 
la tarde y llegará á CARDXNA.3 y SAGUA. los sábados, 
y á CAIBARIEN los domingos al amanecer. 

R e t o m o . 
Saldrá de CAIBARIEN los már tes directamente pa

ra la HABANA á las 11 de la mañana 
Además de las buenas condiciones de este vapor 

para pasaje y carga general, se llama la atención de 
tos ganaderos á las especiales que tiene para el tras
porte de ganado. 

T A R I F A REFORMADA. 

Víveres y ferretería. 
M e r c a n c í a s . . . . . . . . . 

í Cárdena» á Sagua. i Caibarien 

$ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
$ 0-40 $ 0-40 $ 1-35 

CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarez y Cp. 

Se despacha por SOBRINOS D E HERRERA, 
SAN PEDRO 26, P L A Z A D E L U Z . 

In22 312-E1 

Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los víérnes á las seis de la tarde para Cár
denas, Sagua y Caibarien, retomando de aquel puer
to, los mártes á lax 11. deapne« de la llegada del tren. 

Empresa de Fomento y Navegación del Snr 
AVISO 

Desde el préx'mo jnéves 19 del actud suspende sus 
viajes el vapor Cristóbal Colon, saliendo de Bataba-
né en dicho dia el vapor General Lersundi , que to
mará desde esa fecha el itinerario de aquel. 

Habana enero 16 de 1888.—El Administrador. 
C 98 8-17 

A N T I G U A A L M O N E D A P U B L I C A 
FUNDADA E N E L AÑO 1839. 

de Sierra y CS-omez. 
Situada en la calle del Barat i l lo n . 5, esquina 

á Justiz, bajos de la Lonja de víveres. 
E l mártes 24, á las doce, se rematarán en los Alma

cenes de Depósito de la Habana 467 barriles cimento 
de Portland en el estado en que se bailen y por cuen
ta de quien corresponda.—Sierra y Gómez. 

920 3-21 
—A petición del capitán de la goleta americana náu

fraga Gurrie Bishop, y con conocimiento del Sr. Cón
sul, se rematarán en pública aubatta el lúnes 23 del 
corriente, á las doce del dia, en el muelle de Paula, 
varios efentos salvados de dicha goleta y que han sido 
conducidos á este puerto por la goleta Conoha, tales 
como velas, motones, depósitos para agua, cadenas y 
otros.—Sierra y Gómez. 928 2-21 

Kocietts y m m m . 
Sociedad Anónima Industrial Minas de 

Nafta San Juan de Motembo. 
Secretar ía 

No habiéndose efectuado la Junta general ordinaria 
que marca el artículo 15 del Reglamento de esta Com
pañía, el 15 del corriente, por f i l t a de suficiente nú 
ro de accioces, se cita nuevamente para el dia 29 del 
actual conforme al artículo 17 del mismo, en la casa 
némero 79 de la calle de Sau Miguel. Debiendo ad
vertir, que se l levará á efecto la Junta, sea cual fuere 
el número de acc'ones que se reúnan. 

Lo que de órden del Sr. Presidente se hace público 
con arreglo al artículo 18, para cocosimiento dé los 
señores accionistas. 

Habana, 19 de enero de 1888.—El Secretario, A n 
ionio Ginar l . 927 4-21 

C o m i s i ó n L i q u i d a d o r a de l a C a j a 
de A h o r r o s D e s c u e n t o s y D e 

p ó s i t o s de l a H a b a n a . 
Se convoca á los señores accionistas para la Junta 

general que se ha de celebrar el dia 10 del corriente 
mes de febrero á las doce, en las oficinas de la liquida
ción, O'Reilly 25, en la que se dará cuenta de las ope
raciones practicadas por la expresada comisión, hasta 
el 31 de diciembre del año próximo pasado, y todo lo 
demás relativo á la liquidación.—Habana, enero 20 de 
1888.—El Secretario. Ignacio Bemirez, 

C11» 3-21 

Sociedad de Socorros Mútuos de Consumo 
del Ejército y Armada. 

E l Consejo de Gobierno y Administración en sesión 
de ayer acordó citar por este medio á los señores só -
oíos parola Junto General ordinaria, que en cumpli
miento del articulo 72 del Reglamento tendrá lugar el 
22 del actual, á las 12 del dia, en los Almacenes de la 
Sociedad, para dar lectura á la memoria-liquidación 
de fia de año, acordar las economías que se han de dis
tribuir y nombrar los cargos vacantes del Jurado y 
Consejo, regando la puntual asistencia ó remisión de 
su representación á favor de otro sócio cualquiera con 
arrpglo al artículo 43. 

Habana 3 de Enero de 188?,—Bl Sacreíari^. Juan 
Co7l 1!H0B 

Compañía Española de Gas. 
En Junta general de Sres. Accionistas quo tuvo la-» 

gar el 16 del corriente fueron nombrados directores da 
esta Empresa, los Sres. D. Ramón Argiielles, D . Eme-
terio Zorrilla, D . José Cabrero y Mier, D . Narciso 
Pagas y D. Joan Mazoo, y en Junt* Directiva cele
brada el 17 dal propio mes se acordó que oontinúen 
en sus respectivos cargos de Presidente y Vioe-Presi-" 
deute los Sres. D . Emeterio Zorrilla y D . Ramón Ar
giielles. 

Habana, enero 17 de 1888.—El Secretario-Cont** 
dor, Francisco Barbero. C114 3-19 

E m p r e s a d e l F e r r o c a r r i l "CJrbano y 
O m n i b u s d é l a S a b a n a . 

La Junta Directiva, en vista de las utilidades obte* 
nidas el ailo anterior, ha acordado el dividendo ndme-
ro 21, do un ocho por ciento en billetes del Banco Es-* 
pañol sobre el oapital de la Compañía, cuyo reparta 
empezará a haceive el dia 26 del actual. 

Los señores accionktas se servirán ocurrirá la Con* 
taduría de la Empresa, Empedrado 84, á percibir sus 
respectivas cuotas. 

Habana 13 de enero de 1888.—El Secretorio, F r a n * 
cisco 8. M a t í a s . V. 9*1 10-15 

COMPAÑIA 
del Ferrocarril entre Clenfuegos y 

Villaclara. 
SECRETARIA. 

El Sr. Presidente de la Compañía, á solicitud de 
D . Miguel F. Viondi, ha dispuesto se provea á este de 
duplicado por extravío de la acción n. 1.430, antigua 
• misión, del cupón n. 2,104 de $80 que en la Empresa 
representa, si hecha pública la solicitud en tres núme
ros de la Gaceta Oficial y DIARIO DB LA MARINA, 
no hubiere quien á ella se oponga dentro de quince 
diasá contar desde el último anuncio, en cuyo caso se 
expedirán los duplicados que se solicitan, quedando 
nulos y de ningún valor los títulos extraviados. 

Habana, diciembre 19 de 1887.—El Secretario, <7. 
I P á r r a g a . 806 4-19 

Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
SECRETARIA. 

A consecuencia de los acuerdos tomados en J unta 
general celebrada el 18 del próximo pasado, la Junta 
Directiva ha acordado convocar una general extraor
dinaria que deberá tener efecto á la una del domingo 
29 del corriente, con objeto de tratar en la misma: 1? 
de la traslación del domicilio de la Sociedad á la H a 
bana y modificaciones consiguientes de los Estatutos 
y Reglamento y 29 de la elección de nueva Junta D i 
rectiva en caso de renuncia de la actual; advirtiendo 
que por el artículo 168 del nuevo Código de Comercio 
se habrán de reunir precisamente, cuando ménos, las 
dos terceras partes de los accionistas y las dos tercera* 
partes del capital social emitido, para que sean váli
dos sus acuerdos. 

Lo que se publica para conocimiento de los señores 
accionistas con arreglo á lo dispuesto en el artículo 5V 
del Reglamento. 

Cárdenas, 14 de enero de 1888.—P. J . Bónd ix 
C100 11-18 

Compañía del Ferrocarril de Matanzas. 
SECRETARIA. 

Por disposición del Excmo. Sr. Presidente, de con
formidad con lo acordado por lo Junto Directivo y lo 
prevenido en el Reglamento de la Compañía, se cito 
á los señores accionistas para celebrar junta general 
ordinaria á las doce del dia 30 do los corrientes en uno 
de los salones de la estación de García de esta ciu
dad. Ea esa sesión se presentarán el Balance del año 
social, vencida en 31 de octubre último y el informe de 
la Junta Directiva relativo al mismo, se procederá 
á la elección de dos Vocales para reemplazar á los que 
han cumplido el tiempo quo para su ejercicio señala 
el Reglamento y se tratarán los demás particulares 
que se crea conveniente someter á la consideración de 
la Junto. 

Desde el próximo lúnes 16, pueden los señores oo-
cionistas pasar á las oficinas de la Compañía á recoger 
el número de ejemplares del mencionado informe que 
deeécn.—Matanzas, enero 13 de 1888.—Alvaro La~ 
vastida, Secretario. 619 13-15E 

COMPAÑIA 
del Ferrocarril de Sagua la Grande. 

Secretar ía . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presidente, se con

voca á los Sres. Accionistas para la Junta general or
dinaria que debe celebrarse á las doce de la mañana 
del dia 31 del corriente en la calle del Egido n. 2, con 
objeto de dar cuenta del estado de la Compañía hasta 
el 30 de Setiembre úliimo, en que terminó el año so
cial, nombrar la comisión de tres accionistas que ha 
de glosar las cuentas de dicho año, elegir cinco miem
bros de la Junta Directiva en reemplazo do ot'os tan
tos que hon cumplido su término y presentar los pro
yectos de prulongacion á Camajnaní y de los ramalea 
del Calabazar y Manicaragua. 

Y se recuerda quo. según lo dispuesto en el Regla
mento de la Compañía, no podrán concurrir á la Jun
ta los accionistas que no lo sean o n tres meses por lo 
ménos de aaticlpacion al dia señalado y que la sesión 
tendrá lugar con lo» socios que concurran, sea cual 
fuore su número y el capitnl que representen. 

Habana 4 de Enero do 1888.—Bl Secretario, Jffe-
nigno del Ufante. Cn 65 20-ííE 

P r i m e r a C o m p a ñ í a de V a p o r e s de 
l a B a b i a de l a S a b a n a . 

La Junta Directiva de esta Compañía ha dispuesto 
se convoque á los señores accioni tas para celebrar 
Junta general ordinal ia el dia 81 del corriente, á los 
dos de tarde, en los bajos de la casa calle de Cubo 84, 
esquino á Lamparilla. 

En ese acto se dará lectura á la memoria de las ope
raciones de la Compañía durante el semestre vencido 
en 31 de diciembre último, y se tratará de cnanto» 

Sarticulares sean convenientes á los intereses de la 
'mpresa. 
Habana, enero 11 de 1888.—El Secretario, Miguel 

A. Jaobsen. C 85 15-1 SE 

Compañía Española de Alumbrado 
de Gas. 

Acordado por la Junta Directiva el reparto de un 
dos y medio por ciento por el semestre de arrenda
miento que vencerá en 31 de mayo próximo, lo pongo 
en conocimiento de los señores accionistas, advirtién
doles que desde el dia 17 del corriente y de doce á dea 
de la tarde, pueden hacer efectivas sus cuotas en laa 
oficinas de esta Empresa. 

Habana, 7 de enero de 18S8.—El Presidente, F . 
Zorr i l la . Cn 62 2»-8 B 

AVISOS. 
A L O S 

F A B R I C A N T E S D E T A B A C O S . 
Los fabricantes de tabacos que tengan negocios cou 

los Estados Unidos y el Canadá, y quieran entenderse 
directamente con los detallistas de dichos países sin 
Intermediación de comisionista, hallarán provechoso el 
comunicar conmigo con obj ef o de velar por sus inte
reses en este país, donde me he dedicado por espacio 
de quince años á la importación de tabacos y en la ac
tualidad desempeño un cargo de importancia en una 
casa de primer órden, pudiendo asumir la representa
ción de una ó varias otras casas, á cuyo fin puedo dar 
las mejores referencias en caeo de hacerse arreglos sa
tisfactorios. 

Dirigirse á Post Ofdce Box 3107. 
Ntw York City. Estados Unidos. 

C n l l 2 C-19 

Almacenes de Depósito 
D E S A N T A C A T A L I N A . 

E l que suscribe. Administrador Judicial de los A l 
macenes de Santa Catnlina noitibrado en el pleito quo 
diriga D Antonio González López, participa é loe 
hacendados que ha obtenido la oportuna autorización 
judicial para conceder á los depositantes las bonifica
ciones que les ofrézcanlas otras empresas de la misma 
índole. 

Escritorio Obrapia 5, a'tos. 
Habana, de 17 enero de 1888.—Francisco Mayoz. 

Cn lOt 4-i 7a 4-18d' 

A V I S O 
á los GANADEROS y al PUBLICO. 

En vista de la liga formada por los encomenderos 
del Rastro mayor de la Habana buscando su conve
niencia propia y no la de los criadores, expendedores 
ni público, el centro de expendedores de carnes, cons
tituido legalmente, tuvo por conveniente autorizar eu 
junta general á los Sres. Almansa, Insua y Compañía, 
para que con esta razón so' ial establezcan una enco
mienda donde por la módica cantidad de UN PESO KM 
BILLETES POR RES en comisión, podrán los citados 
ganaderos y rancheros ver beneficiadas las que nos en
comienden en breve plazo, toda vez que contamos ea 
el seno de nnet-tra sociedad un gran número de expen
dedores y personas probas éinteligentes, como lo son, 
entre otras, D . Andrés Montaner y D. Prancisco Par-
diñas, encargados de su administración, y se veráu 
exentos del monopolio, ya que no es uno solo el com
prador. 

Desde el 20 del actual empieza á funcionar esta 
Centro, teniendo el local de la matanza, que es de su 
propiedad, situado al Oeste del Matadero de esta c iu 
dad y depositadas en el Banco Español sumas máa 
que suficientes para comprar todo el ganado que se 
pueda consumir y nos propongan, por más que se pro
palen otras noticias distintas, que sólo son hijas de I t t 
envidia, del despecho, etc. 

También el que tuviere alguna dada que necesita 
aclaración aobre el asunto que nos ocupa, puede verso 
con el Tesorero D. Juan Poblet, vecino de la calle da 
la Habana nV 174, quien le pondrá al corriente de 
cuanto desée. 

Habana, 10 de enero de 1888.—Almansa, fn$ua y 
Compañía . 846 4 2,> fc 

A N U N C I O 
C o m a n d a n c i a de l a G - u a r d i a C i v i l 

de l a S a b a n a . 
P r i m e r a A g r u p a c i ó n . 

Debiendo precederse á la subasta para la construc
ción do las prendas de vestuario y equipo que puedan 
necesitar los individuos de las Comandancias de la 
Habana, Vuelta Abajo, Matanzas y Colon, que for
man esta agrupación, t-n el periodo de dos años, sa 
anuncia para que los señores que deséen hacer pro
posiciones, puedan efectuarlo on la furma y modo qua 
previene el pliego de condiciones y tipos que se hallan 
de manifiesto en la oficina del primer Jefe de esta Co
mandancia, Belascoain 50, todos los dias no festivos, 
de doce á cuatro de la t a t í e , en la iateiigencia que la 
subasta tendrá lugar ante la J u n t i eoonómica del 
Cuerpo, que presidirá el Sr. Teniente Coronel Jefe da 
la agrupación el dia 25 del actual, á la doce de la 
mañana, en cuya hora entregarán los señoies que ha
gan proposiciones, el pliego y demás documentos qua 
corresponden. 

Habana, 7 de enero de 1SS8 —El Primer Jefe. 
Eduardo Reeas Rinareti. <I R8 l i - IOTt 

¡ í o j o i r 
Mr. George Ntwton refirma cnalau'er reloj de l l a 

ve al sistema remontoir por $2 i $4-25, y limpia 
relojes á 7 5 centavos, y todas eomposturaa mny bara
tos v b i - n hechas. Monte n. 45, frente al pjradera 
de Villanueva, en !(« bajos del hotel Saratoira. 
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Exposición Universal de Barcelona, 
Y a hemos dicho otras veces, que por pri

mera vez va á celebrarse en nuestra patria, 
dentro de tres meses, uno de esos certáme
nes en que los pueblos civilizados hacen os
tentación de los productos de su suelo, los 
adelantos de la industria y sus progresos 
artísticos, y hemos encarecido asimismo la 
necesidad de que la isla de Cuba acuda á 
dicha Exposición con verdadero entusias
mo, porque si todos los países y muy espe
cialmente los que constituyen la gran con
federación hispano-americana, tienen inte
rés en estrechar las relaciones con su anti
gua Metrópoli, mucho más debe tenerlo es
ta Ani l la , que es, digámoslo así, la atalaya 
de España en el mundo americano y el lazo 
de unión quo une á la Madre Patria con los 
pueblos sobre los que hasta hace poco más 
de medio siglo ejerció eu autoridad. A es 
te efecto, escribíamos entre otras cosas el 
domingo 15 del actual: 

"Claro es que si los Estados-Unidos del 
Norte, si Méjico, Santo Domingo y las re 
públicas del Sur y Centro América acuden 
á la Exnosicion española con sus produc
tos, estableciéndose corrientes naturales de 
simpatía y atracción para sus negocios, 
Cuba y Puerto-Rico no pueden permane 
cer indiferentes y deben llevar allí todas 
las demostraciones de su progreso agrícola 
é industrial, pues esta y la Isla hermana, 
más qae ningún otro país de América, es
tán en el deber de acudir á la Madre Patria 
á hacer evidente demostración de los pro
ductos que constituyen su riqueza y que en 
algunos ramos, como el azúcar y el tabaco, 
no tienen rival en el mundo. Renunciar á 
ese derecho, prescindir de la ocasión pro
picia que se nos presenta de estrechar más 
y mejor los lazos de unión con nuestra Me
trópoli, demostrando lo que poseémos y e-
quiparándolo con los frutos similares de 
otros pueblos, sería una abdicación. 

No hace muchos meses que por iniciativa 
del Sr. Ministro de Ultramar, se efectuó en 
la capital de la Monarquía una exposición 
6xola8Í7amente de efectos de nuestras 
posesiones asiáticas. Ahora no se trata 
de los prodnotoode una región determi
nada del mundo, eíno de una exhibición 
universal; pero como España es la nación 
encargada de presentarla en una de sus 
provincias más ricas y laboriosas, todas las 
reglones españolas, lo mismo de Europa que 
de América, Asia y Africa, parece como que 
están obligadas por la ley de su propia con
veniencia á llevar sus productos y someter
los á una comparación, que en muchos y 
muy importantes ramos no le será cierta
mente desventajosa." 

Claro es, que hallándose al frente del Go
bierno General de esta Lsla una Autoridad 
tan celosa é ilustrada como el Sr. General 
Marín, que procura favorecer cuanto pro
penda al perfeccionamiento moral, al pro
greso material y al engrandecimiento de 
esta tierra española, debía interesarse, y 
así ha sido con efecto, en que las provincias 
cubanas estuviesen dignamente representa
das en el certámen nacional, puesto que de 
esa representación ha de resultar para ellas 
positivo beneficio, ora porque ee aprecie 
mejor la producción que constituye su ri
queza, ora porque se desarrolle su comer
cio, base de la prosperidad de los pueblos. 
Y como para que esto suceda, si la iniciati
va oficial es importante, la gestión parti
cular puede mucho, bien dirigida y enca
minada á los fines que se persiguen, el Sr. ] 
General Marín ha creído oportuno organi
zar aquí una Junta General de propaganda 
para la mayor concurrencia de productos 
de osta Isla en la referida Exposición Uni
versal de Barcelona, que se inaugura, como 
saben nuestros lectores, el dia 18 del pró
ximo mes de abril. Y después de organizar-
la, ha delegado la presidencia de dicha 
Junta en el Excmo. Sr. D. Manuel Sánchez 
Mira. 

L a Junta ee reunió á las dos y media de 
la tarde de hoy en el Palacio del Sr. Gene
ral Segundo Cabo, que empezó á ejercer las 
funciones de Presidente con la ilustración 
y tacto que lo distinguen. Y por cierto que 
la reunión fué de lo más numerosa y esco
gida que pudiera desearse, y que todos los 
caballeros que acudieron al llamamiento 
del Sr. general Sánchez Mira, demostraron 
tan grande interés como loable empeño por 
que se logre el objeto á que se aspira. Este 
lo explicó de una manera clara y precisa el 
ilustrado Presidente, haciendo patentes las 
razones de índole diversa que militan 
pira que el esfaorzo sea mayor y más 
grande el interés que anime á todos al 
concurrir á dicha Exposición. E n igual 
sentido habló el Sr. Guzman, encareciendo 
con oportunas palabras la conveniencia de 
que los productos de Cuba ee preeenten con 
la posible profusión en el certámen nacio
nal, para que de ese modo se conozcan más 
y se aprecien mejor. A conseguir este ob
jeto tiende ura oferta muy loable de nues
tro distinguido gmigo el apreciable arma
dor Sr. D. Ramón de Herrera y Gutiérrez, 
el cual se compromete á transportar grátls 
á eete puerto, deede tcdes les de la lela en 

que tocan sus vapores, los efectos que des
de ellos se envíen para que vayan á la Ex
posición de Barrelona. L a Junta oyó con 
satisfacción y agradecimiento esta oferta' 
aprobada por unanimidad. 

Por breve tiempo se suspendió la sesión 
para que una comisión nomlnadora desíg
nate ias personas que deben constituir la 
Junta gestora ó de propaganda, y esta que-
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dó organizada en la forma que más ade
lante decimos, quedándole la facultad de lla
mar á su seno las demás personas que estime 
oportuno. L a Comisión ha querido que en 
la Jonta estén representados todos los ele
mentos que concurren al progreso y bienes
tar de este pueblo, en sus respectivas esfe
ras. E l Sr. General Sánchez Mira dió las 
gracias á los concurrentes por haber acudi
do con tan buen deseo y tan evidente entu
siasmo á su llamamiento, acordándose ce
lebrar una nueva reunión en el propio local 
el próximomártes 24, á las dos dé la tarde. 

Para concluir, he aquí los nombres de 
las personas que constituyen la Junta Ges
tora: 

Sr. General Sánchez Mira, Presidente. 
Sr. Subinspector de Artillería. 
Sr. Subinspector de Ingenieros. 
Sr. Comandante General del Arsenal. 
Sr. Capitán del Puerto. 
Sr. Director de la Maestranza de Arti

llería. 

Sr. Coronel de Ingenieros, Salazar. 
Sr. Arquitecto del Estado, Saenz Yañez. 
Sr. D. Lúeas García Ruiz. 
Sr. D. Francisco Torres y Florest. 
Sr. D. Ramón de Herrera. 
Sr. D. Luciano Ruiz. 
Sr. D. Narciso Gelats. 
Sr. D. Claudio G. Saenz. 
Sr. D. Rafael Pérez Santa María. 
Sr. Marqués de Pinar del Rio. 
Sr. D. Antonio González de Mendoz a. 
Sr. D. Francisco González Alvarez. 
Sr. D. Prudencio Rabell. 
Sr. Conde de Ibáñez. 
Sr. D. Antonio C. Tellería. 
Sr. Conde de Diana. 
Sr. D. Alejandro Chao. 
Sr. Marqués de Du-Qnesne. 
S. D. Jacinto Alfonso. 
Sr. D. Demetrio Pérez de la Rlva. 
Sr. Síndico del Gremio de Tabaco en 

Rama. 

Sr. D. Francisco Portuondo. 
Sr. D. Pedro N. Salterain. 
Sr. Presiden'-e de la Sociedad Económica | 

de Amigos del País. 
Sr. Rector de la Universidad. 
Sr. D. José M* Carbonell y Ruiz. 
Sr. D. Alvaro Rsynoso. 
R. P. D. Benito Viñes. 
Sr. D. Valentín Fernández Ferráz. 
Sr. D. Juan Vilaró. 
Sr. Jasé López Trigo. 
Sr D. Fernando Aguado y Rico. 
Sr. D. Miguel Melero. 
Sr. D. Ricardo del Monte. 
Sr. D. Luciano Pérez de Acevedo. 

Nneva ftílicitacion. 
Según nos escriben de Matánzas, causó 

tan buen efecto en el Centro de Propietarios 
de fiocas urbanas de aquella ciudad, el tele
grama anunciando la inteligente y eficaz 
gestión del Sr. Conde de Galarza cerca del 
Gobierno en las cuestiones más trascenden
tales de esta lala, que la Junta Directiva 
del mismo, dirigió en la tarde de ayer un 
telegrama expresivo, felicitándole por su 
gestión salvadora para la propiedad urba
na, á reserva de enviarle un voto de gracias 
por escrito por el próximo correo de la Pe
nínsula. 

Respuesta. 
Nuestro respetable amigo el Sr. Conde 

de Galarza nos hace intérpretes de su agra
decimiento al Centro de Detallistas y Gre
mio de Bodegueros de esta cindad, por me
dio del siguiente telegrama, qae acabamos 
de recibir: 

M a d r i i , 20 de enero de 1888 
Director DIARIO DE LA MARINA. 

Sírvase manifestar al Centro de Detallis
tas y al Gremio de Bodegas," que agradez
co profundamente la felicitación que me 
han dirigido y qae ineisthé en que se lleve 
á cabo la inmediata recogida de los bille
tes de la emisioa de guerra, pudiendo con
tar esos gremios con to lo mi apoyo para 
alcanzar este resultado. 

Conde de Oalarza. 

EI CASTILLO m m m m i 
POB 

J O R G E S A N D . 
(CONTINUA.) 

Respecto á ella no abrigaba ningún te
mor, pues me había probado su discreción, 
y tenía además mucho interés en callar, pa
ra declarar el secreto deque era dueña. Ha
cía ya seis meses que no la había visto, ni 
había oido hablar de ella, cuando supe con 
sorpresa que había vendido su casita y su 
jardín, marchándose del pueblo sin decir á 
dónde iba. Sin embargo, á fuerza de pre
guntar y de informarme, logré descubrir que 
habitaba en París, calle de Reme des Ma-
t h u r i n $ , l d Corrí allí aquella noche>mi8-
ma, extrañando no haber sido advertido por 
ella de aquel cambio de domicilio. 

Me introdujeron en una bonita habitación, 
elegantemente amueblada, donde encontró 
á la niña vestida de seda, perfectamente pei
nada y calzada como una verdadera pari
sién. No era ya una lugareña, sino una 
propietaria que vivía honradamente con su 
hijo y no pensaba más que en dar á éste la 
mejor educación posible. 

A la primera mirada qne dirigí á ella y á 
su casa comprendí que había vendido nues
tro secreto y la reproché su traición. 

—No he hecho nada malo—me respon
dió.—Me han descubierto no sé cómo, pues 
yo vivía tranquila en Villebon y no iba ja
más á París; pero vinieron á preguntarme, 
á suplicarme y hasta áamenazarme. Me pro
metieron el doble de lo que había recibido 
de vos, y añadieron que más tarde harían 
ia suerte de mi hijo. Rehusó; pero cuando 
vi los billetes de B meo que me entregaba 
aqa )1 soñor tan commeil /aut 

i —¿Un jóven alto, de cabellos blancos? 

Gírenlo de Abogados. 
Con la acoatatobrada solemaidad de años 

anteriores, se efectuó en la noche de ayer, 
juévee, la sesión pública con que conmemo
ra el Círculo de Abogados el noveno ani
versario de su fundación. Y si en los años 
anteriores la concurrencia era escogida, la 
de anoche no lo era menor. Veíanse en
tre los asistentes Magistrados de la Audien
cia, Jaeces de primera instancia y amnlel-
pales, Promotorea fi3oale3. Abogados, mé
dicos, literatos y representantes de diversas 
corporaciones científicas y literarias, dan
do mayor realce al acto con sus gracias, 
bellas y distingaidas señoras y señoritas de 
nuestra sociedad, entre las que se contaba 
la Excma. Sra. D* Matilde León de Marín, 
digna esposa de nuestra Primera Autori
dad. 

E l salón estaba decorado con el más se
vero gusto, ostentando los retratos del ma
logrado Rey D. Alfonso X I I (q. s. g. h.) ba 
jo dosel y los del general Martínez Campos, 
fundador del Colegio de Abogados y de los 
Ldos. D. Pedro González Llórente, D. Jo
sé Bruzon y Dr. D. Leopoldo Berriel, deca 
nos anteriores y actual de la corporación. 

A las ocho en punto ocupó la presidencia 
el Excmo. Sr. Gobernador General, á quien 
acompañaban los Sres. Comandante gene 
ral del Apostadero, Presidente de la Au
diencia, Decano del Colegio de Abogados, 
Presidente del Círculo y Senadores del Rei
no Sres. Betancourt y Carbonell. 

E l Secretarlo del Círculo Sr. Ldo. D. An
tonio Mesa y Domínguez, dló lectura á la 
Memoria de los trabajos realizados por la 

-Justamente; pero no sé ni su nombre, 
ni su país, ni dónde vive. Me habló del do
lor de una pobre madre á quien habían qui
tado su hijo, y yo cedí. Bien veo que vais 
á quitarme la pensión; estáis en vuestro de
recho, es justo; pero puedo pasarme sin ella, 
porque ahora tengo una renta mucho ma
yor. 

Creí prudente no censurar demasiado la 
traición de aquella mujer, pues aunque nos 
abandonaba, aún pudiera habernos causado 
mayores daños. Me retiró, dejándola creer 
que el Conde de Flamarande había tenido 
siempre intención de recobrar á su hija, y 
que eu esposa se iba consolando con esta de
cisión. 

No dije nada al Conde, lo cual me era muy 
sencillo, pues no quería que nunca le habla
se de Gastón ni hiciese preguntas con este 
motivo. Además, me había hecho el pro
pósito de no delatar á la Condesa, ni servir 
más á la venganza de su marido; no quería 
turbar la felicidad de la madre que recobra 
á su hijo, pero sí atormentar y humillar á la 
mujer en los brazos de su amante. 

Seguí todos sus pasos, y llegué á ser más 
hábil en el triste oficio de espía que un a-
gente de seguridad. Me repugnaba y me 
cansaba; pero una fiebre interior me impul
saba y me sostenía. ¡Trabajo inútil! L a 
Condesa no volvió sola al Bosque de Bolonia 
ni á ninguna otra clase de citas. Todas sus 
acciones desafiaban la luz del sol. 

Tampoco fué á ver á la Baronesa de Mon-
tesparre, y parecía que no tenía nada que 
ver con ella. 

De todas las cartas que escribió, y que me 
fué posible ver el sobre, ninguna estaba di
rigida á la Baronesa ni á Salcedo, ni á nin
guna otra persona que pudiese serme sos
pechosa. 

Busqué también á Salcedo en París, pero 
mis pesquisas fueron inútiles, y si no le hu
biese visto con mis propios ojos, ni hubiese 
sabido que tenía los cabellos blancos, ni la 

corporación duranto el año anterior, en que 
se han ocupado las secciones de derecho 
civil y de procedimientos, discutiendo im
portantes cuestiones prácticas. 

L a Junta Directiva había encargado á 
uno desús miembros el Ldo. D. Manuel de 
Jeeus Pones el discurso acostumbrado y 
el Ponce con gran acierto desempeñó 
au cometido, escogiendo el tema L a f a 
mi l ia : bajo su aspecto jurídico examinó 
la constitución de la familia, según los 
progresos alcanzados por la humanidad, 
manifestando las relaciones legales que 
existen entre sus componentes, el pa
dre, la madre, los hijos: de todas las diver
sas situaciones en que nuestra legislación 
los coloca, supo deducir argumentos para 
demostrar que la legislación civil española 
en cuanto á la familia abraza todos los 
progresos realizados en el hogar. E l se
ñor Ponce fué calurosamente aplaudido por 
la concurrencia. 

Al certámen promovido por el Circulo de 
Abogados sólo ee presentaron dos memo
rias, una que disertaba sobre el tema "Ex
posición razonada y crítica de la doctrina 
legal vigente sobre la prescripción de las 
acciones civiles" que llevaba por lema " I I 
y a une morte juridique; c' est la prescrlp-
t i o n " y á l a q u e el jurado premió con me
dalla de plata y otra que versaba sobre el 
tema " L a fuerza de arraigo en los juicios 
civiles y criminales" que no obtuvo premio. 
E l autor de la primera era el Sr. D. Ricar
do Dolz y Arango, jóven letrado que no se 
preeentó á recoger el premio obtenido. 

E l Sr. Dr. D. Pedro González Llórente, 
que á más de sus grandes conocimientos en 
la ciencia del derecho los posóe científicos; 
que á esas ventajas reúne una forma 
viva, enérgica, pero delicada; una eru
dición asombrosa, una perspicacia de ob
servación y que está dotado de una i-
maglnacioa viva y de excelentes facul
tades oratorias, cerró el acto, como pre
sidente del Círculo de Abogados, de una 
manera notable. Versó su discurso, que me
reció ser interrumpido varias veces por los 
justos aplausos de la concurrencia, sobre 
la penosa y laboriosa carrera del aboga
do; y doliéndose de la soledad en que había 
quedado el certámen, hizo presente la ne
cesidad del estudio y la inmensa importan
cia de la lectura de los libros, y sobre todo 
de los clásicos antiguos, griegos y roma
nos; excitando á la juventud para que con 
la más viva y pura fe aspire á una civiliza-
clon práctica y conveniente, haciendo opor
tunas citas de algunas glorias nacionales, 
á fin de que perpetuándose en esta apar
tada región del nuevo mundo los ade
lantos materiales é intelectualea, se vislum
bre un porvenir m u e ñ o para la patria 

Las personas invitadas fueron obsequia
das epplóndidameuta con dulces, licores y 
helados, y á las once de la noche terminó 
tan solemne fiesta. 

Compañía Española da Gas, 
E l 16 del aotual celebraron junta general 

los señores accionistas de esta Empresa, 
siendo nombradas directores de la misma 
los Sres. D. Ramón Argüalles, D. Emeterio 
Zorrilla, D, José Cabrero y Mier, D. Narci
so Frayes y D Juan Mazon, leyéndose el 
informe de la Directiva respecto de las ope
raciones del año do 1887. Según dicho in
forme, importa lo cobrado en aquel año 
$290,733 39 en oro y $5,746-89 en billetes, 
que con $54,050-16 en oro y $207-32 en bi
lletes que había eu caja en 31 de diciembre 
de 1886, suman $344,783 55 en oro y $5.954 
21 cts. en billetes. Lo pagado en el año an
terior asciende á $267,746 97 en oro y $5,846 
32 cts. en billetes, quedando uoa existencia 
en caja de $77,036 58 en oro y $107 89 en bi
lletes. Enlarelacion de créditos da dudoso co
bro pendientes en 31 de diciembre de 1887 
figuran diversas ea^tidádAS por la suma de 
$51,964 94 ota en oro y $73 434 52 en bille
tes. Síntesis de la gestión de la Directiva 
de esta Empresa ts el siguiente párrafo que 
transcribimos de su informe: 

"Antes de terraluar el presente informe, 
róstanos decir á SS. SS. que hemos procu
rado defender los intereses que nos confia
ron y creómos no hayan sido del todo infruc
tuosas nuestras gestiones, por cuanto dasde 
que se hizo ei arrendamiento, en 30 de no 
viembro de 1883, han percibido loa señores 
accionistas, $538,730 oro y $190, 140 en Bo
nos del Excmo. Ayuntamiento, incluyendo 
el 2^; cuvo reparto hemos anunciado el día 7 
del corriente " 

Después de la reunión gt-neral de los ac
cionistas, celebró sesión al día siguiente, 
17, la Junta Dlrsctiva, acordando que con
tinúen en sus cargos de Presidente y 
Vice-Presiden te, respectivamente, nues
tros queridos amigos y correligionarios les 
Sres. D, Emeterio Zorrilla y D. Ramón Ar
güalles. 

Obras públicas. 
Publicamos con aprecio la comuuicacion 

siguiente, que nos dirige el Sr. D. Matías 
Carmona, contratista de la carretera de 
Guanajay al Mariel, á propósito de uno de 
los extremos do lo expuesto en el Senado 
por nuestro respetable amigo el Sr. Conde 
de Galarza y acerca de cuyo asunto he
mos hecho algunas indicaciones en el nú
mero anterior del DIARIO, expresando la 
necesidad de atender al desarrollo de las 
obras públicas con más preferencia que 
hasta aquí: 
Sr. Director del DIARTO DE LA MARINA. 

Muy señor mió y de mi más distinguida 
consideración: Las peticiones hechas en el 
Senado por nuestro particular y respetable 
amigo el Sr. Conde de Galarza, y los co
mentarios que haca Vd. con tanto funda 
mentó en los números de ayer y hoy de su 
bien reiact ido DIARIO, tratando de lo ex
puesto por dicho Sr. Conde de Galarza, me 
muev(n á dirigirle la presente, para que, si 
lo tiene á bien, se sirva darle publicidad, 
dado el intaróa general que el asunto tiene, 
y que el Sr. Ministro de Ultramar ha de
clarado no poder acceder á lo solicitado por 
el referido Sr. Conde de Galarza. 

Es el caso que el que suscribe es contra 
tista de la carretera en construcción de se 
gundo órden de Guanajay al puerto de Ca 
bañas, cuya carretera se comenzó en di 
ciembre de 1886, Desde esa fecha se proce 
dió á los trabajos de la misma, con gran 

nodriza, sin conocerle, me hubiese revela
do su acción y dado sus señas, me hubiese 
creído un visionario. 

X L I V . 
Loa primeros días después de la cita del 

Bosque de Bo'.onia que habla sorprendido, 
y de la explicación que habla tratado de 
provocar, la Condesa me demostró mucho 
cariño siempre que estuve en su presencia, 
informándose con interés de mi salud, que 
se habla hecho por entóneos muy delicada. 
Esperaba inspirarla figo de miedo; pero 
cuando ella vió el aire embarazoso y hasta 
hurón con que yo recibía sus preguntas, 
recobró eu aristocrático aire de indiferen
cia. 

Tres años transcurrieron así, yo vigilán-
dola siempre, ella no fijando en mí su aten
ción y desafiando todas mis astucias con la 
franqueza aparente de una conducta ejem
plar. Verdad es que sólo en París, durante 
el Invierno, estaba obligada á esta pruden
cia, pues pasaba todos los veranos en la 
posesión de Menouville que tenia en Nor-
mandía, y allí no la vigilaba nadie porque 
al Conde no le gustaba mucho, y hacia fre
cuentes viajes á Paris, en los que yo le a-
compañaba siempre. L a tranquilidad de 
mi amo era extraordinaria después de las 
violentas crisis que habia sufrido. Y a no es
taba celoso y vivía en las mejores relaciones 
con su mujer, aunque ocupándose de ella 
lo ménos poeible. ¿Debo confesar que te
nía una querida muy en boga, que era una 
de las reinas del demi monde? Sí, preciso 
es que diga todos los hechos de esta verídi
ca historia, en la que me encuentro inves
tido por mi conciencia del papel de magis
trado instructor. E l Conde tenia necesi
dad de una intimidad de aquel género, por 
que le hacia falta sentir pasión, celos y có
lera, So le presentaban cien mil ocasiones 
por eu dinero, y le vi próximo á arruinarse. 
Afortunadamente pronto fué suplantado y 

impulso, como lo demuestra el estado en 
que hoy se encuentra, sin que para ello ha
ya sido obstáculo el retraso en las pagas, 
(no he cobrado el mes de octubre último) 
ni la abundancia de las lluvias del pasado 
verano, porque en la mitad del tiempo esti
pulado para la terminación de la susodicha 
carretera, se encuentre esta casi terminada 
en cuanto á la esplanacion y la mayor par
te de las obras de fábricas; pudiendo ase
gurar á Vd., Sr. Director, que no se ha he
cho en este país ninguna obra de tal impor-

ía con la rapidez de la que se trata, de-
bid;- esto adelanto á las acertadas disposi
ciones del ficlivo é inteligente Ingeniero Je
fe Sr. Quiñones; disposicioses qae han sido 
secundadas con la actividad quo áletíusrae 
al director facultativo d é l a s Obráa Sr O 
Francisco Ardols. Pues bieu: tuiuidó sedee 
los obstáculos se han vencido, nos encon
tramos con que la cantidad consignada en 
presupuesto para la referida carretera se 
agota, y tendrá forzosamente que quedar 
paralizada, con gran perjuicio para el Es
tado, para la comarca que recorre y para 
500 operarios que en ella tienen colocación, 
sin contar los perjuicios del que suscribe, 
si la instancia elevada al Excmo. Sr. Go
bernador General en solicitud de transfe
rencia de crédito ó ampliación del mismo, 
no se resuelve favorablemente y con la bre
vedad que el caso requiere. 

Por lo expuesto se vé lo acertado y lo 
justo de las peticiones hechas en el Senado 
por el Sr. Conde de Galarza,. .en las que 
prueba que conoce las necesidades y se o-
cupa de ellas, pues está demostrado lo poco 
que para Obras públicas se viene consig
nando en los presupuestos de esta Isla. 

Aprovecho esta oportunidad para felici
tar por este medio á mi antiguo y digno a-
migo el Sr. Galarza, por sus oportunas y a-
certadas peticiones en el Senado, 

Doy á Vd. las gracias, Sr. Director, y 
queda á sus órdenes con la más distinguida 
consideración su affoio. S, S. Q. B S. M. 

Mat ías Carmona. 
Sic. Habana, enero 20 de 1888, 

C R O N I C A O-cItMERAli. 
Procedente de Veracrnz y escalas, en

tró en puerto eu la noche de ayer, el vapor 
americano Manhattan con carga general y 
4 pasajeros: da estos 2 son de tránsito. 

— E l Iltmo. Sr. Obispo Diocesano ha re
suelto que á consecuencia del fallecimiento 
del Sr. D. Pedro de Cárdenas y Armente-
ros, marqués de Cárdenas y de Monteher-
moso, el patronato de la Obrapía que fundó 
el Sr. Gobernador D, Martin Calvo de Arrie-
ta ha recaído en D. Pedro de Cárdenas y 
Barranca, sin perjuicio de tercero de mejor 
derecho, quien para entrar desde luego en 
el goce de las preeminencias y derechos que 
le corresponden, ha prestado ante Su Sria. 
Iltma. el debido juramento de desempeñar 
bien y fielmente su encargo. 

— E l Gobierno Civil de la provincia en
carga á los Alcaldes municipales que dis
pongan á los alcaldes de barrio dependien
tes de su autoridad, que en lo sucesivo, al 
poner las bajas en las cédulas personales 
para obtener pasaporte de este Gobierno, se 
consigne al dorso de las mismas la filiación 
de loa interesados, á fin de hacerlo constar 
en el expresado documento, segnn está pre
venido. 

— E a la mañana de hoy salieron para Ma
tanzas los vapores Navarro, nacional, y 
N i á g a r a , ameiioano. 

—Por el Gobierno Civil de esta provincia 
se ha coticedldo autorización al Centro As
turiano para que efaci óe '-n los terrenos del 
Ciub Almendares una R unería loé dias 28, 
29 y 30 del corrlepíe mê . pudiendo prorro
garla en \vs dias 2, 4 y 5 del próximo mes 
de febrero. 

—Para entregarles documentos de inte
rés, se desea la presentación en el Negocia
do del Personal de la Intendencia General 
de Hacienda, de los señores siguientes: 

D. Antonio Llano Toribio.—D. Martin 
Diez González.—D. Manuel Tourtié Revi
lla.—D. Antonio González San Miguel. —D. 
Antonio Várela Montes —D. Eduardo Ra-
boulat Ajenjo.—D. Manuel Ocejo Eguia.— 
D. Calixto Pino Espinosa.—D. Pedro Tru
lla Sala.—D, José García de Mazo Suhyten. 
—D. Vicente Eacartion Boiras—D. Juan 
Salmerón Hurtado.—D. Bartolomé Morales 
Núñez.—D. Pascual Aranda Pérez—D. Do
mingo Merelles Montes.—D. Miguel Céspe 
des Sánchez.—D Francisco García Tapia-
dor —D. José Oriol Costa.—D. Salvador 
Genovóa Cubells.—D. Luis Bravo Lamarre 
ño.—D. Manuel Martin Alarcon.—D, Ra • 
fael Serrano Alomar.-D. José Batllé Colls. 
—D. Emilio Birandiarán Alvert.—D. Mi
guel Martin Biand.—D* María de los Dolo
res Cores y Alegre. 

—Leémos ea los periódicos de Cienfae-
gos que nuestro distinguido amigo y co
rreligionario, el Sr. D. Juan del Campo, 
celoso alcalde municipal de aquella ciudad, 
desde que se anunció que la viruela hacía 
estragos en Santiago de Cuba, encargó va
cuna á esta capital, y en vista cte que ésta 
no prendía , la pidió á Lóadres y Suiza, pe
ro estas tampoco resultaron buenas; entón -
cese! Sr. Campo, afanoso por contener los 
progresos de la viruela, encargó virus á F i -
ladelfia y este á su vez no ha dado el re
saltado que se esperaba 

De los noventa vacunados el domingo, no 
han prendido más que una docena. 

Con este motivo el señor alcalde ha pe
dido nuevamente á esta capital se le envíe 
una ternera vacunada y escrito además á la 
casa de Filadelfia que le remitió el virus á 
que hicimos referencia, manifestándole su 
mal resultado y que le envíe una remesa de 
mejor calidad. 

Se han hecho, pues, todos loa esfuerzos 
posibles para contener la epidemia, no co
rrespondiendo ni la calidad de la vacuna ni 
el público, que se ha mostrado algo apático 
en acudir á los centros de vacunación. 

—Alas nueve y media de la mañana del 
mártes último y en los momentos en que se 
hacían varias pruebas en la maquinaria 
para dar principio á la molienda, hizo ex
plosión la caldera del ingenio Guerrero, 
situado en San Joaé de los Ramos, destro
zando casi toda la maquinaria, y parte de 
!a casa en que ésta se hallaba, ó hiriendo 
de consideración al segundo maquinista 
D. Rafael Torres y á los operarios D. Juan 
Fernández, D. Alfonso Soro, D. Benito 
Méndez y moreno Baltasar Torres, 

—Según los perlóalcos de Matanzas, el 
estado de la epidemia variolosa en aquella 
provincia, durante la primera decena del 
mes actual, fué el siguiente: 

Exlstiencia en 1? de enero.. 43 casos. 
Atacados en lo decena 14 

Total 57 
Dados de alta 6 
Fallecidos,. 5 

T o t a l . . . . J l . . 

Existencia el dia 11 46 caeos. 
—A unos tres kilómetros de Jovellanos 

descarriló el mártes último el tren de la 
empresa de Cárdenas y Júcaro, que desde 
Navajas se dirigía á Cárdenas. 

A causa de dicho suceso resultaron herí 
dos, uno de los fogoneros y una morena 
anciana, y contusos varios pasajeros 

—Se encuentra en la bahía de Matanzas 
el hermoso vapor-correo inglés Bengal, de 
porte de 1544 toneladas, su capitán Apple 
ton, que acaba de llegar de Liverpool y las 
Palmas, vía San Thómas, para comenzar 
aus>i8jes regulares entre aquel puerto y 
Nueva York. 

se acomodó con una persona de ménos exl -
gencias, un pájaro de ménos vuelos. E l 
Conde la puso una casa donde ella se en
contró bastante bien para no darle graves 
motivos de disgusto. 

L a Condesa lo supo y no pareció afligir
se; su indiferencia fué para mí una prueba 
de su amor por otro; pero ¿qué hacer para 
cerciorarme de este asunto? Al cabo de tres 
años renunció á saberlo, ó por lo ménos qui
se persuadirme de que renunciaba, pregun
tándome sin cesar por qué me dejaba devo
rar así por una idea, y tuve miedo, mucho 
miedo de encontrar en el fondo de mi mis
mo un sentimiento de que yo no habia que
rido, de que no quería aún darme cuenta. 
Si mis ilusiones me han engañado, mí con
ciencia no me reprocha de nada hoy que 
soy viejo, pues jamás he cedido á un pen
samiento indigno de un hombre honrado y 
de un fiel servidor. He creído en este pun
to obrar siempre con arreglo á las leyes de 
la moral y de la verdad, y lo que voy á con
tar dará testimonio do ello. 

No habia vuelto á Flamarande ni á escri
bir á los Michelin, y no recibía ya noticias 
de Ambrosio Ivoine. Gastón me habia lle
gado á ser más indiferente desde que se me 
representaba protegido y cuidado de léjos 
por su madre ó de cerca por el Marqués de 
Salcedo, Después de haber querido mucho 
á este niño extraño á la familia, le olvida
ba, y, como mi señor, le encontraba bien 
donde estaba; ¡pero sin duda tenía yo nece
sidad de querer al niño! E s extraño que no 
habiendo tenido nunca afición al matrimo
nio, haya sentido, desde el drama de Sevi-
nes, que el amor paternal domine por com
pleto mi vida. Me uní, pues, con una es
pecie de pasión á aquel que yo miraba en 
adelante como el único hijo de la familia. 
Hice de Roger un ídolo, mi señor presente 
y futuro, mi orgullo y mi consuelo. 

Cnanto más le mimaba, so me hacía más 
adorable, porque los niños, aunque digan 

Las ventajas que de ello rn cortará Ma
tanzas se deberán á la respíjt-able casa de 
comercio de los Sres, Baa, Bellido y Ca, 
agentes de la empresa. 

Dicho vapor saldrá en adelante del puer
to de Matanzas los dias 15 de cada mes, y 
los dias 1? del de Nueva-York, donde son 
agentes los Sres. J . M. Ceballos y C* 

— E n la última sesión celebrada por la 
Diputación provincial de Matanzas se acor
dó subvencionar con la suma de 816 pesos 
oro anuales al Instituto filarmónico de 
aquella ciudad, que en el corto tiempo que 
lleva de instalado, ha producido tan satis
factorios progresos en la enseñanza de sus 
alumnos, 

A cambio de esta subvención el lostitu-
taconcede sois pl'-i7,a3 gratuitas de alumoos 
que serán provhíi.5 por igual número de 
individuos designados por la Diputación, y 
que pueden proceder de cualquiera locali 
dad dé la provincia. 

También acordó la citada Diputación 
provincial suprimir desde el mes de junio 
próximo la subvención que tenía con
cedida á la Escuela de Agricultura de esta 
ciudad, y en compensación de esto, se 
acordó consignar desde primero de julio una 
subvención para una plaza de ingeniero 
agrónomo, ó en en defacto, de ingeniero ci
vil, y otra cantidad para costear los estu
dios de profesora de inatrucclon primaria y 
superior á la jóven que reúna mayores mé
ritos. 

—Se ha autorizado el pase á situación 
de excedente al teniente de voluntarios 
D. Luis Granda y Menéndez. 

—Se ha concedido uso de medalla de 
Constancia á varios individuos de ia com
pañía voluntarios de Almacenes de Regla 

—Ha sido concedido el retiro con uso do. 
uniforme al alférez de voluntarios D, Enri
que García. 

— E n el Instituto de Voluntarios se han 
concedido los siguientes empleos: de co
mandante á D. Gumersindo Lavin López; 
de alférez para el 2? de Ligeros de esta 
capital á D, José Prieto Traviesa y D, Víc
tor Gutiérrez Pérez; de teniente primer 
ayudante del primer batallón de Matanzas 
á D, Estanislao Masollver Riera y de capi
tán para el batallón de lagenleros de esta 
capital á D. Cristóbal Pons y Borrás, 

—Se ha dispuesto que mióntras no haya 
cabos segundos en el cuerpo de infantería 
de marina, se cubran las vacantes en las 
brigadas do gnardias arsenales con cabos 
primeros, 

—Para los tres puestos qua hay vacantes 
en la Acadamia francesa, por defunción de 
Mres. Caro, Cuvlllier-Pleury y Víel Castel, 
se presentan tiete candidatos, que son: 
Mres. Claretie, para suceder á Mr. Cuvillier-
Fleury; d'Hauesonvllle y Janet, para la va
cante de Mr. Caro, y Cbantelauze, Rothan, 
de Mony y Jurrien dé la Gravlere, para la 
de Mr. de Viel Castel. 

— E n la Administración Local de Adua
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
20 de enero, lo siguiente: 

Importación $ 15,350 04 
Exportación 3,304 31 
Navegación. . 76-75 
Depósito Mercantil 00 00 
Multas 1-13 
Impuesto sobre bebidas 174 11 
10 por 100 sobre pasaje 00 00 
Impuesto sobre toneladas 270-13 
Cabotaje 14-65 
Consumo de ganados 00 00 

Total., .$ 19,191 12 

coa siso axTHikN'JSiao 
FBÁNOIA —París, 12 de enero.—Mx. Flo-

qaet, al tomar posesión de la presiiencia de 
ia Cámara de los Diputados, para lacnal ha 
sido reelegido, refirióge á la vitalidad de que 
la Cámara hadado ornabas al llevar á cabo 
con finmza invencib'a un sacrificio doloro
so pero necesario, i e rizando la evolución 
cinstitucional que reclamaba el hooor de la 
república. E l deber del Barlamonto—a-
gregó —es sostener sobre base sólida una ar
monía duradara entre k s poderes públicos; 
y el país está Interes ido en que la autoddad 
del poder legis'atlvo no se vea menoscaba
da en el momento mismo en que acaba de 
restablecerse dichosamente el prestigio del 
poder ejecntivo 

Mr, Ftoquet terminó recomendando con 
preferencia á la Cámara las cuestiones fi
nancieras, in^iostriales y comerciales, el me
joramiento de la condición del obrero, la 
organización militar y la situación interior 
de Francia 

—Ha fal'ecido Madame Florencia María 
Rosa Damas, hermana de Alejandro Da
mas, padro. 

P a r í s , 13 —Mr, de Lesseps afirma que el 
eana) <le Panamá se abrirá el año 1890 es
tableciendo inmeosasexelusas metálicas que 
Cieñe encargo de oonetrair t i ingeniero Mr. 
Eifel, 

—Afirma La Lanterne qne un recluta h i 
pido fttaoüdo por tres mil vidnos que le qui
taron el fósil después de haberlo dejado 
eíámtoé. 

iTá LIA. - Roma, 13 de enero. —La Ri/or-
ma niega que «1 gobierno italiano haya eo -
cargado en los Esta los Unidos planchas pa
ra sus bociuef» blindados. 

—Causan verdadera excitación las noti
cias de Massouab. gobio la ísoroximacíon del 
ejército ablalmo. L a opinión pública erée 
que el gobierno debería (-nviar refuerzos, po
ro en los círculos rni'U.area se juzga que hay 
oastante con loa 25,000 de que consta el 
actual contingente italiano en Africa. Mas 
por un exceso de pfeoao&Um todo está pro
parado en Nápolas para la organización de 
un nuevo cuerpo expedicionario E l general 
San Marzano ha psdido 300 sillas más para 
camellos, 600 carretas para el trasporte de 
municiones y faailes para las tríbas amigas 
del litoral. E l t r w p o T t b Árchimede zarpó 
ayer de Nápoles con materifil de guerra y 
víveres. E l último despacho de AbiBinia 
dice haberse sabido que Ra-alóla ha llegado 
á Ghinda á la caheza de su ejército y ha 
oeiíido permiso al rey Juan para atacar á 
ios italianos. 

PORTUGAL.—Lís&oa, 13 de enero —El rey 
•ion Luis tta sido atacado de una pleuresía 
aguda, 

ALEM AIÍIÁ.. —Berlín, 12 de enero - E l em 
perador Guillermo pa^ó bieu la noche y a 
jec ee levantó ;ior breve rato. 

S.xn Remo, 12. E l príncipe Federico Gai-
llermo dló hoy un paseo á pié v dispueá o-
tro en coche. L a hinchazón de la gargan
ta desaparece rápidamente y se abrigan fun 
dadas esperanzas de su completo restable
cimiento, 

E a una carta que envía el príncipe al a-
yuntamiento de Berlín dándole gracias por 
au feilcitadon de Año Nuevo, muéstrase lie-
ao drt confianza en su i establecí aiionto y di
ce que se alegraría de que idéntica con
fianza reinase en Berlín. 

Pans V2.—La Franee dice que en la em
bajada de Alemania se ha recibido un tele 
¿frama manifestando que el príocipe impe
rial ha tenido no síncope que le bizo perma 
aecer varias horas sin conocimiento. 

Lóndres, 13 -Segnn dice el corresponpal 
en Paila del Daily Chronicle, un despacho 
ieSan Remo da cuenca de habesse descu
bierto una conspiración para asesinar al 
príncipe Imperial de Alemania, Dícese 
que uno de los conspiradores, socialista, 
na descubierto el plan. L a policía ha 
probibido acercarse á los paseos que con
ducen á la villa de Züio, donde reside el 
príncipe, 

Berlín, 13.—El emperador Guillermo se 

lo que digan, tienen necesidad de sentirse 
queridos para querer. Pensaba yo, hacien
do justicia á su madre, que ésta amaba al 
niño con pasión, que pasaba la vida á su 
lado y qne no parecía vivir más que por él; 
¿pero se sometería siempre á sacrificar por 
ól á su otro hijo? ¿No llegaría un dia en 
que levantase la cabeza, en que se quejase 
de haber sido ultrajada por las sospechas 
de su marido, y en que invocando el apoyo 
le las leyes para hacer reaparecer al niño 
desterrado, hiciese valer sus derechos de 
sucesión á la muerte de su padre legal? E n 
esta hipótesis le llegaría su vez á Roger, 
para ser sacrificado; perdería sus ventajas 
de hijo único, su título y la mitad de su 
fortuna ¡El hijo del marqaés de Salcedo 
llegaría á ser, por haber nacido ántes, el 
conde de Flamarande, y tal vez el venga
dor irritado por su vida de destierro y hu
millación! ¡Quizás sería el enemigo y el 
perseguidor de mi querido Roger! 

Este temor mantenía mi despecho hácia 
la condesa de Flamarande. Temía el des
pertar de aquella ternura maternal sofo
cada por la voluntad y sostenida por la es
peranza de una pública reparación. He 
aquí por qué habría querido tener pruebas 
contra ella, á fin de poder decirle en su 
dia: "Someteos á las disposiciones de vues
tro marido, ú os entrego al juicio de la opi
nión." 

Viendo que aquellas pruebas no llega
ban, me tranquilicé algo, quedando redu
cido á decirme que la condesa era más 
faerte que yo para manejar una intriga y 
ocultar un secreto. 

X L V . 
Así estuve bastante tiempo, desanimado 

y no observando casi nada, cuando el señor 
conde tuvo que hacer en Inglaterra, á don
de fué sin ordenarme que le acompañase. 
Adiviné que quería instalar allí á su queri
da y que mi presencia le estorbaba, pues no 

Isvantó ayer y trabajó un rato: hoy se aso
mó á la ventana de su despacho de palacio 
y después recibió al general Albedyl. 

—Acaban de dar un nuevo informe los 
doctores Shrade, Krause y Howell, que a-
sisten al príncipe Imperial en San Remo. 
Los síntomas más característicos de la últi
ma quincena han sido una hinchazón algo 
mayor del lado Izquierdo de la laringe a-
compañadade una irritación inflamatoria 
que se ha extendido un tanto en la mucosa 
de dicho órgano. Háse notado una abnu-
dancia de secreción mucosa que tiende á 
desaparecer. Por lo demás la salud del 
príncipe es excelente. 

INGLATERRA.—JCdwám, 13 de enero.— 
Lord Salli3bury en un discurso pronunciado 
efi e: Ciub conservador de Liverpool, dijo que 
aunque loa gigantescos ejércitos extranje
ros y la zozobra general constituían un gran 
peligro, la paz estaba asegurada por ahora 
y que ól confiaba que también lo estaba 
para lo porvenir. 

AusTaiA- HUNGRIA.—Lóndres, 12 de ene
ro.—S& desmiente en Viena la noticiado 
que las potencias pedirán colectivamente al 
príncipe Fernando que deje el trono de Bul-
garla. 

E a Berlín, por el contrario, ee da esto por 
cierto y s-i afirma que ea caso de negarse el 
principe se procederá á un bloqueo general 
de Bulgaria. 

— E l Pester Uoyd, contestando á la in
terpelación del diputado Helfy, dice que 
Austria no ha pedido á Rusia explicaciones 
de sus armamentos y sólo podría hacerlo 
hallándose dispuesta á enviar un ultimátum, 

BTJSiA.—Sm Petersburgo, 12 de enero.— 
Entre las personas detenidas con motivo de 
la conspiración última contra la vida del 
Czar, se encuentra un empleado del ferro
carril del Báltico que daba á los nihilistas 
informes anticipados de todos los viajes del 
Czar, Se le ocuparon cartas qae prueban 
que la víspera de su detención estaban he
chos todos los preparativos para llevar á 
efecto el asesinato. 

Como cómplices en esta conspiración han 
sido presos numerosos funcionarios públicos 
y estudiantes. 

—Se dice quo el hijo del conde de París y 
el del duque de Chartres han solicitado y 
obtenido permiso para ingresar en el ejérci
to ruso, 

—Se ha revocado la órden de abrir las 
universidades, las cuales seguirán cerradas 
hasta el 27 de marzo. Los catedráticos, co
mo los alumnos, están muy Indignados y es 
dudoso que vuelvan á sus aulas cuando se 
abran dichas instituciones-

— E n el presupuesto de Rusia para 1888 
se calculan ios ingresos ordinarios en 851 
millones 767,628 rublos, los gastos en 851 
millones 242,423 y el sobrante en 500,000 
rubloa. L a recaudación extraordinaria se 
estima en 33.724,895 rublos y los gastos ex
traordinarios ea 34 250,000, 

S m Petershurgo, 13,—El Czar y la Cza
rina celebraron hoy la recepción tradicional 
deAñoNuen». E l Czar no pronunció dis
curso como otras veces. SS. MM. departie
ron largamente con el embajador de Alema
nia general Sehweinitz. 

—Se dice quo Lord Randolph Churchill 
proclama en todas partes que ha sufrido un 
cambio la opiu.on pública en Inglaterra y el 
pueb'o en su mayoría no consentirá la alian
za de Inglaterra con las potencias centrales 
y contra Rusia, 

—De la frontera dicen que las tropas de 
guarnición en el distrito de Lubiu sufren 
terriblemente á causa del frío. Se han hela
do 40 centinolaa. L a disentería y el tifus 
tacnoion ofltáu causando estragos. Se han 
obteqi ío ios servicios de ua crecido número 
de mé licos á alto precio y ss da ración de 
vino á las tropas todos los dias. 

Lóndres, 13 —Sé dice oficiosamente en 
San PeteriVbnrgo que si las potencias depo
nen al principe Fernando, el Czar está dis
puesto á aceptar un gobierno provisional 
que garantios á Rusia la continuación de su 
influencia en B ilgaria. Si llegara á consti
tuirse un gobierno en esta forma, el Czar 
nombraría su representante diplomático en 
Sofía al príncipe Cantacuzono 

—Parece que ee ha suspendido el movi
miento de avance de tropas rusas en Po-
solia. 

Viem, 13 —La Prensa se indigna de los 
constantes esfuerzos que se hacen para per
vertir el espíritu pacífico y recto del Czar y 
declara que cierto diplomático ruso trata do 
hacer creer ai Czar que Austria hace cuanto 
puede para que el Sultán reconozca al prín
cipe Fernando eu el trono de Bulgaria, y a-
grega q le las personas que rodean al Czar 
apoyaráa probablemente los manejos de ese 
diplomático como apoy aron á los autores de 
los documentos falsificadas con los cuales se 
engañó al Czar respecto de la política de 
Alemania. " E n interés de la paz —concluye 
—ea necesario deeenmaucarar y llamar la 

atención sobre esta nueva intriga " 
BTJLGURIA. —#o/ia, 12 de enero.—El pe

riódico Sloboda declara que el príncipe Fer
nando ántes dejaría sus huesos en el campo 
de hatada que abdicar el trono que equival
dría al asesinato de la Bulgaria. 

El gobierno bdlguro ha hecho requisa de 
caballos y vehículos para el ejército, adqui
riendo» suficientes medios de trasporte. 

—SI general Kaulbara, agente que ha si
do de Rusia en Sofía, escribe á un amigo en 
Viena, que Rusia está firmemente resuelta á 
no ceder bajo ningún pretexto en aquellas 
ouestiones que, según el mismo general dijo 
á los búlgaros en ¡886, ántes se acabaría el 
mundo, q-ie hacer concesiones. 

Sofía, 13 —Kan sido presos varios funcio 
uarios y profesores, acusados de conspirar 
contra el príncipe Fernando 

Correspondenoía del "Diario de ia Marina." 

C A R T A S D E I T A L I A . 

Boma, 24 de diciembre de 1887. 
Es tal la animación que reina en Roma 

con motivo de aproximarse ei jubileo sacer
dotal de León X I I I , que en realidad de 
bería dirigir una carta semanal á mis lecto
res, si hubiera de tenerles al corriente de 
esta manifestación del mundo católico que 
reviste cada dia mayor imp ortancia. L a s 
peregí inaoioneí!, entre ellas la española, hoy 
¡legada, se suceden las unas á las otras; las 
ofrendas con motivo de las bodaa de oro del 
Pontífice y de la Exposición Vaticana, aflu 
yen de tal modo que esta prensa fundándo
se en los datos oficíales de las aduanas itá
licas, estima el valor de las ya llegadas en 
treinta y cuatro millones de pesetas, suma 
que parece fabulosa; el Papa no se da des
canso para recibir los príncipes y las emba • 
jadas extraordinarias que casi todas las na
ciones, así imperios orno repúblicas, le 
mandan, portadores de loa ricos presentes 
y de las cartas autógrafas de los jefes de los 
Estado?; y á la vez el telégrafo trae, casi 
liariamimte, algún mensaje de felicitación 
votado ayer por el Municipio de Viena. ma 
¡Una por la Dieta de Hnugría, las del Tírol, 
Bohemia y la G-alitzia austríaca, el Parla
mento de Baviera, ó las provincias católicas 
del Rhin en Alemania, Seamos concisos na-
tradores de tales manitestaciones, cuyo ín-
iice sólo completo llenaría el espacio conce
dido á estas cartas, empezando por las de 
la América, qne bien lo merece la región del 
mundo que en su raza sajona, comisiona al 
cardenal Gruibbons, arzobispo de Ba'.timo 
res, para que traiga al Pontífice el mensaje 
y regalo del presidente de la República, 
Orevelaud, y que enla raza española des
pués de la bella muestra de sus sentimien
tos católicos dada por la lála de Cuba, ofí e-

le habla disimulado lo mal que me parecía 
su conducta y el deaprecio que sentía por 
las entretenidas. Me dejó, pues, en París 
al lado de la señora condesa, que estaba 
enferma de una bronquitis y que esperaba 
su curación para ir á Normandia á pasar la 
primavera; pero en lugar de curarse se pu
so peor y permaneció encerrada en sus ha
bitaciones. Juila no estaba ya á su servi-
oio porque se había casado, dotándola la 
señora. Había sido reemplazada por la se
ñorita Hurts, una solterona inglesa que ha
blaba muy bien varios idiomas y que por 
esta causa era muy útil para la educación 
de Roger. 

Elena Hurta era una persona dulce y fria, 
que hablaba el francés con dificultad y con 
repugnancia, según ella; pero en el fondo 
esa repugnancia nacía de que no le gustaba 
la conversación, y desconfiaba de mí de tal 
modo, que por más que hice no pude saber 
en qué so ocupaba la señora, ni si estaba 
enferma en realidad. 

Llegó un dia en que la condesa tuvo que 
guardar cama, según lo que decía Elena; y 
yo, sintiéndome sorprendido ó impaciente 
por esta reclusión, me aventuré á demos
trar alguna inquietud y á preguntar por 
qué Elena no llamaba al médico. 

— L a señora no quiere—respondió la in
glesa;—sigue sus prescripciones, preserván-
doee del frío y absteniéndose de hablar. 

Y volviéndome la espalda, entró en las 
habitaciones de la condesa. 

No tenia ningún pretexto para eegnirla, 
pues no entraba nunca en aquellas habita
ciones, ni tenía ninguna otra ocasión de 
verla, pues no me ocupaba ya de sacar á 
Roger á paseo; tenía éste ocho años, 
y el señor conde le había puesto un precep
tor, aun cuando no lo necesitase, por cui-
daree su madre de darle ia instrucción con
veniente) á su edad. 

Aquel preceptor era un sacerdote extran
jero, español, á juzgar por un ligero aoen-

ce el espectáculo de que se sucedan en el 
Vaticano el general Vélez, portador del es
pléndido regalo de Colombia, fiel des
pués de cuatro siglos á los sentimientos ca
tólicos del gónlo que le dió su nombre, y que 
el célebre obispo de Orleans pugnó por co
locar en los altares; al- marqués de Loren-
zana representando los Estados de B Oli
via, de Venezuela y otros del Centro Améri
ca; al hermano mismo .del presidente del 
Perú, encargado de tan honrosa misión, á 
los de Buenos Ayres y del Uruguay, porta
dores igualmente de espléndidos dones, y á 
la brillante embajada que se espera de Chi-

Seintida que Méjico, que va recobrán
dose de eua desdichas, y á quien mayores 
consideraciones hácia la Iglesia católica a-
crecerí-in la quo empieza á gozar en el mun
do, fuóse en América una excepción en tal 
concierto de homenajea, como lo es en E u 
ropa, la Rusia. De todas suertes su sacer
docio y su pueblo han hecho lo que hasta 
ahora han aplazado sus G-obiernos, pues 
aparte la romería partida ya de Méjico y 
Veracrnz, ha más de una semana yaque 
coincidiendo con la ñssta de la Virgen de 
Guadalupe, Patrona de las tierras mejica
nas, el Sr. Montes de Oca, obispo de San 
Luis de Potosí, ofrecía personalmente al 
Santo Padre preciosísimo cáliz de oro y pie
dras en que se veían esmaltadas la Cena de 
Emmaus, la Virgen de Guadalupe y los 
santos Mártires mejicanos, expresando af n-
tir que el despojo de que había sido víctima 
la Iglesia en Méjico, impidiera al Potosí, 
célebre por sus minas, dones dignos del 
Padre común de los fieles. Lo cual no im
pidió que una preciosa estátua en plata de 
San Luis y otras ofrendas acompañasen al 
rico cáliz mejicano. 

E l regalo de Colombia es verdaderamen
te magnífico, formando un pectoral en bri
llantes, trabajado por una de las primeras 
casas de París, reuniendo así á su valor de 
diez mil pesos, relevante mérito artístico. 
E l enorme brillante que figura en el centro 
de la cruz, la cual en sus brazos tiene trece, 
como el Pontífice cuenta antecesores del 
nombre de León, y la preciosísima cadena de 
que pende, harán que las damas, al ver los 
regalos regios de la Exposición Vaticana, se 
fijen en el del general Núñez hecho á nombre 
del Estado que preside. Su digno represen
tante aquí, quien por su talento demostrado 
enla prensa y en el G-obierno colombiano, y 
por todas sus altas dotes de carácter y de 
piedad se ha captado las simpatíos de Ro
ma, donde presta notables servicios á su 
patria con ocasión del triste conflicto entre 
Colombia y la Italia, se hizo intérprete en 
su discurso al Papa del ardiente amor de los 
pueblos á quienes Colon llevó la luz del 
cristianismo hácia el que consideraban co
mo Representante de Dios en la tierra, ex
presando á nombre de aquel pueblo liberal 
y católico y de la Colombia, jóven hija de la 
Iglesia, que considera su amor á la religión 
como el don más precioso, su grande admi
ración hácia el insigne Pontífice que ha da
do nuevo brillo á la Iglesia, siguiendo siem
pre los senderos de la justicia y de la ver
dad. Leen X I I I en su respuesta se mostró 
altamente reconocido, no sólo á la magnifi
ca ofrenda del presidente, Sr. Núñez, sino 
á las muchas pruebas que el Gobierno co
lombiano había dado de su devoción á la 
Santa Sede y á la Iglesia, enviando con los 
votos por su prosperidad, su bendición a-
postóllca á Colombia. 

* 
* « 

De las misiones europeas, la más signifi
cativa por proceder de una Soberana y de 
una nación protestante, que hasta ahora 
no tiene representación diplomática cerca 
del Vaticano, así como por los caractén s 
que ha revestido, es la confiada por la Rei 
na Victoria al duque de Nolfork, primer 
par católico de Inglaterra. Su recepción en 
la sala del Trono fué verdaderamente régia 
y como en los dias más espléndidos del 
Principado de los Pontífices, pues no falta
ban ni las guardias suiza, palatina y noble, 
con sus trajes pintorescos, ni la Corte Pon
tificia, ni los cardenales en gran número, 
aun cuando no pudiera asistir el pariente 
del embajador, cardenal Howard, afecto 
aquel dia de grave enfermedad, de la cual 
ha escapado más feliz que el cardenal Ran-
dí, muerto hace tres dias, á los setenta 
años, después de haber sido gobernador de 
Roma eu tiempo lejano y últimamente 
miembro de Propaganda Fida en la parte 
oriental. 

E l duque de Nolfork á quien acompaña
ba gran séquito, manifestó en su discurso 
que la Reina lo habia designado para ofre
cer á Su Santidad la expresión solemne de 
los sentimientos de gratitud que le inspiró 
la misión del nuncio Ruffo-Scilla, encarga
do de felicitarla cuando el jubileo de Victo 
ría 11 Su Soberana quería también testimo 
niar altamente la seguridad de los sentimien 
tos de profundo respeto que sentía hácia el 
carácter elevado y la sabiduría crietiana 
do qae Su Santidad había dado relevantes 
pruebas en el ejercicio de sus elevadas fun 
oioues. Esa sabiduría llena de moderación 
con que el Pontífice ha sabido reprimir los 
errores y calmar las diferencias que hubie
ran podido ser causa de grandes males, 
inspira á la Reina votos ardientes por la 
prolongación de los dias de León Xí I I y 
para que le sea concedido ejercer largo 
tiempo la benéfica influencia de sus vir 
Cudes. 

No ménos simpática fué la respuesta de 
Su Santidad, quien dijo con qué satisfac 
cion se habia asociado al quincuagésimo 
aniversario del glorioso advenimiento de la 
Reina al trono. No méaos grande era su 
aíegría ahora recibiendo las felicitaciones 
de la Soberana del Reino Unido en ocasión 
ie su jubileo sacerdotal. E l mensaje del 

soberano le era tanto más precioso por la 
persona del mensajero elegido. E n dia tan 
propicio, León X I I I deseaba manifestar su 
gran satisfacción por la libertad de que go
za la religión católica en los vastos domi
nios del imperio británico, lo cual la permi
te prosperar más y más cada dia. Tan feliz 
resultado es debido, añadió, á la alta sabi 
doria de la Reina, por cuya gloria y pros
peridad elevaba á Dios los votos más fer
vientes, y al espíritu ilustrado de eu Go
bierno. 

A la audiencia solemne y pública sucedió 
otra privada y larguísima on que después 
de entregar el duque de Nolfoik al Papa, 
con nuevo mensaje, el don réglo consisten
te en una obra tan rica como preciosa, re
producción en plata de un objeto magnífico 
le arte qoe se admira en el palacio de 
Windsor, discurrieron el Pontífice y el pri
mer par de Inglaterra sobre los medios mo
rales de pacificar la Irlanda y sobre el pro
yecto y próximo reanudamiento de las re
laciones diplomáticas entre la Gran Breta
ña y la Santa Sede. 

E l día ántes á esta recepción solemne, 
habia tenido lugar la del enviado extraor-
tlinario también del Emperador de Austria-
Huogría, príocipe Licchtenstein, unido á la 
familia imperial desde los tiempos de Lota 
rio If, en la Edad Media. Recibido con 
iguales honores, dirigió también al Padre 
Sante un corto pero elocuentísimo discurso, 
intérprete de los votos ardientes del Empe 
rador Rey. León X I I I , después de mostrar 
au viva satisfacciou por tal mensaje, dijo 
que hace tiempo le era conocida el alma 
Hitamente rtdiglosa del Emperador de Aus
tria Hungría y los sentimientos piadosos 
que animaban á toda su augusta familia 
De ellos quería darles nueva prueba en 
aquel dia con los dones preciosos que el 
principe estaba encargado de presentarle á 
nombre de su Soberano y de la familia im
perial, constante desde los principios de su 

to; era hombre dulce, puntual, tranquilo y 
callado como un muerto con las gentes do 
la casa. No era posible saber si agradaba ó 
no á la Condesa, porque había sido escogi
do por su marido; al parecer, no había mo
tivo de discusión entre ellos sobre la educa-
oion de Roger. 

E l niño seguía viviendo en las habitacio
nes de su madre. Tomaba sus lecciones en 
el salen particular de ésta, y el abate le 
paseaba cuando ella no podía salir. Roger 
comía con la Condesa, y el preceptor co
mía y dormía faera de casa; pero pasaba el 
día en ella, y observé que aunque del ho 
tel de los Condes salía á las seis de la tar 
de, no entraba en su casa hasta las diez 
de la noche. 

Inquieto con la desaparición de la seno 
ra, pues pasaron cuatro dias sin poderla 
ver, me decidí á interrogar al niño una 
mañana que le encontré en la galería mon
tado en su caballo de madera. 

Pareció sorprendido de mis preguntas. 
—Mamá está mejor—me dijo. 
—¿Come algo? 

¡Claro! ¿cómo había de vivir, ei no co-

—¿Almorzáis siempre con ella? 
—No; desde desde hace no sé cuán

tos dias come en la cama, y yo con Elena 
en el salen. 

—Pero la veréis todos los dias, ¿ver
dad? 

Roger me miró asombrado y confuso, co
mo si le hiciese recordar á su madre ausen
te y olvidada. 

—Voy á darla un beso—me dijo. 
Y se fué corriendo. 
No le detuve, pero me repugnaba descu

brir por aquel niño querido la ausencia do 
su madre. Le volví á ver por la tarde y no 
le pregunté nada, reprochándome haberle 
dicho demasiado, y tranquilizándome al
go al verle alegre y juguetón como de cos
tumbre. 

Pontificado en manifestar su ardieiite amor 
á la Sede Apostólica. Con razón dló esta 
á los Soberanos de Austria y Hungría el tí
tulo de Apostólicos, al que va unido la de
fensa de la Iglesia y de su Gerarca supre
mo. A su vez León X I I I se sentia feliz 
siempre que pedia ofrecer testimonios de BU 4 
amor al Emperador, á la familia imperial y 
á la nación austro-húngara, por cuya felici
dad elevaba al cielo ardientes ruegos, apro
vechando aquel día la ocasión de derramar 
sobre el Soberano, su familia y sus pueblos 
la bc-ndicion apostólica. 

Ceremonias parecidas tendrán lugar en • 
la soia semana que nos separa ya del jubi
leo sacerdotal, con el marqués de la Vega 
de Armijo, grande de España, hoy llegado , 
á Roma, siendo portador de la preciosa Jo
ya en zafiros, rubíes, esmeraldas y brillan
tes que figurando el escudo de León Xílí 
con la tiara y las llaves de San Pedro, re
gala la Reina Regente, mióntras Isabel II ; 
y su esposo, así como la Infanta Isabel, su 
hija, ofrecen á L3on X I I I , éste, na pectoral < 
de oro y brillantes, y aquellos un precioso 
tríptico, en el oual descuellan hermosa? 
pinturas del famoso artista del siglo XV Al
berto Durero, representando la pasión de 
Jesús. E n el frontón de esta obra de arD« se 
ve el escudo de León X I I I , y á los lados las 
cifras de Doña Isabel y de don FrancUco 
de ASÍS con la corona real. 

Antes, ó después del embajador extraor
dinario de España, según el órden de BU 
llegada á Roma, presentarán sus ofrendas 
por el jabileo, y los autógrafos de que son 
portadores el conde de Bruhl, católico y 
vicepresidente de la Cámara de señores de 
Alemania, quién trae la riquísima tiara, don 
del Emperador Guillermo y la casulla bor- .1 
dada por la Emperatriz Augusta; el barón 
de San Pedro, apellido un tanto simbólico 
en estas circustancias, y que con una carta 
autógrafa del Soberano de Portugal, trae 
un cáliz preciosísimo é histórico que ee 
guardaba en la catedral de Belén, ofrenda 
de Luis de Braganza y á la que ha podido 
asociarse, más feliz que sus hermanas, la 
Reina Margarita y la princesa Clotilde, Ma
ría Pia de Saboya, Reina de Portugal. Lle
gará después su turno al príncioe de Arem-
berg, la primera familia de Bélgica y al 
príncipe de Usul, encargados de los dooa-
tivos del Rey y de la Reina de los bíliías, 
del duque de Dnrsel, que lo ha sido por el 
Regente de Baviera, del marqués de Villa-
fuerte, que viene del Perú, y del S6ñi)r de 
Souza Correa que le presentará la ofrenda 
del Emperador y de la Emperatriz del Bra
sil, aún cuando estos soberanos, apénaseeté 
más fuerte la salud de don Pedro de Bra
ganza, vendrán personalmente á Roma. 
Consiste el regalo del Emperador en una 
cruz pectoral guarnecida da diamantee y 
zafiros, y el de la Emperatriz en una pila 
do agua bendita de estilo gótico en oro y 
plata, adornada de perlas y otras piedras 
preciosas. E l obsequio de los príncipes do 
Aremberg es una capilla toda en plata, sal
picada de piedras preciosas, coronada por 
la estátua de Santo Tomás de Aquino, el 
santo favorito de León X I I I . 

A tan espléndidos dones ha precedido el 
de la Orden de los caballeros de Malta, que 
con su Gran Maestre á la cabeza y con lo
dos los brillos convocados en Roma, revis
tiendo el uniforme de gala, fueron recibi
dos anteayer por el Santo Padre. Fórmala I 
ofrenda una estátua de San Juau Bantista 
toda do plata, sobre base de bronce y de 
una altura de dos metros. Es bellísima la 
actitud de San Juan Bautista, obra del ar
tista Caldi, alzando con la mano derechála ; 
concha llena de agua destinada al bautizo 
del átmor y sosteniendo con la izquierda la 
craz del Ridentor. Los pliegues que forma 
la viel de cabra que cubre al Precursor, son 
de una ejecución ñnísima sobre la plata. 
Las inscripciones en la basa, recuerdan la 
solemne ocasión de esta ofrenda. 

« 
Todos estos personaj as, como el número 

inmenso de prelados que de todas partes 
del mundo llegan á las fiestas del jubileo, 
entre ellos el patriarca de los armenios ca
tólicos en Constantioopla, que trae la mi
sión de representar al Sultán en las bodaa 
de oro de León XÍII, y el cardenal arzobis
po de Viena que áutes de dejar la capital 
de Austria ha publicado una admrable pas
toral sobre este jubileo, así como los obis
pos de Madrid-Alcalá, Murcia. Cuenca, Gí-
braltar, que con el arzobispo de Valtadoiid 
y todos sus diocesanos, excepto el de Se-
govia, impedido por la edad, constituven la 
vanguardia de la gran romería española, 
entre cuyas peregrinas se cuenta igualmen
te la ilustre escritora Emilia Pardo BtzaD, 
han podido asistir ayer al último C msiito-
rio, este público, de ios preparatorios con
sagrados á la canonización y beatificacio
nes que tendrán lugar en los domingos de 
enero próximo. Ha dado ya noticias de los 
nombres de estos santos y beatos y de las 
ceremotiiaa rítnales con que se ultiman sus 
procesos ante el Sacro Colegio, preflW'10 
por el Papa. Ayer, las peroraciones de los 
abogados consistoriales, del secretario de 
Breves, respondiendo en nombre da Su San
tidad, los sacros motetes, entonados por loa 
cantores de la Capilla Slxtina, la variedad 
de trajes eclesiásticos y de uniformes,,, las 
palabras solemnes y sacramentales, que en 
tan alta ocasión pronuncia Ex-Cátedra el 
Gararca Supremo de la Igle&ia, en cuyos al
eares las decisiones del Sacro Colegio van á 
colocar nuevos santos, revistieron de gran
des atractivos tan magnifica asamblea. 

Contribuyó á su brillo el que al pasar 
León X I I I deeda sus habitjoiones particu
lares á la sala del Consistorio atravesando 
estancias donde además de numerosos ca
tólicos distinguidos, formaban ala los alum
nos de tolos los colegios eclesiásticos y se
minarios de Rr)ma, con sus superiores al 
fíente, de las filas de la guardia noble y de 
la suiza se adelantaron sus jefos, el prínci
pe Áltieri y el conde de Courtan, para pre-
s e n t a r ó S a Sautidai las ofrendas de SÜB 
caerpoa reHpectivos, con motivo del jubileo 
sacerdotal. Consiste el de la guardia no
ble en bello escritorio de ébano y marfil, 
coronado por la estátua de San Pedro; y el 
de la guardia suiza en rico misal romano 
e'aborado en Tornay, enyas tapas de mar
fil y nácar, presentan ejecutados por el pin
cel del pmtor del Vaticano Seltz, la figura 
del Gran Sicerdote Melchisedeh, ofreciendo 
el divino Sacrificio y las armas del Ponlífi-
ce, rodeadas del escudo de los trece canto
nes suizos, cayos hijos están al servicio del 
Santo Padre. 

Como corolario del Consistorio en que se 
han aprobado los actos precursores de la 
canonización y beatificación, el Papa ha 
aombrado una comisión especial para ulti
mar los procesos, compuesta de los carde
nales Bianehi, Serallni, Maseglla, Palloti y 
Ledochowákl, así como de otros monsefio-
res, siendo secretarlo Caprara, promotor de 
a Fe. B-sjo la pres'dencla también del 
mismo cardenal Bianchí, jefa de la Congre
gación de Ritos, aa reunirán los postalantee 
le ios diez futuros santos y de los doce bea
tos entre cuyos postulantes figura nuestro 
intigao rector de Moueerrat, eefior Ron-
srier, que lo es en la causa de b^atiflea-
ihtn de nuestra compatriota Inés do Benl-
ganim. 

He visitado la sala de ca ionizach n y bea
tificación, ya terminada y que de vasta ga
lería, desnuda de adornos, sobre el dilatado 
pórtico riel Vaticano, se ha convertido en 
Capilla Pontificia suntuosa. Largo de se
tenta y cuatro metros por doce y sesenta de 
ancho, con velnticloco de altura y diez c í o -
sales balcones, qje de ua lado dan sobre t-l 
interior de la Busílica y del otro sobre i a 

Dos dias pasaron así. E l cocinero piepa-
raba las pequeñas comidas de la enferma. 
E l mozo de comedor las llevaba á la aute-
cámara, donde las recogía Elena, dejando 
luego los platos vacíos en el mismo sluo. 
Las visitas se despedían á la puerta, MU 
excepción, y había órden de decir que ia 
Condesa estaba en el campo. 

Al dia siguiente Roger fué á buscarme á 
la galería; en seguida notó que estaba algo 
triste. 

—Dime—exclamó, echándome los brazos 
al cnello,—cuando una persona está enfer
ma, ¿está también enfadada? 

Y al ver que no le comprendía, añadió: 
—Mamá no quiere que la vea ni que la 

bese. 
—Pues qué, ¿no la besasteis ayer? 
—Ni ayer, ni esta mañana, ni los dias 

anteriores. Está acostada en su cama, pero 
mirando hácia la pared, y cuando la hablo, 
ai me mira ni me contesta. Me ha dado 
miedo y me he propuesto á gritar basca qne 
Elena me ha cogido en brazas, diciendo: 
"¡Si seguís gritando así, vais á matar á ma-
mál" y me ha dado un mono muy bonito, 
que me ha consolado como puedes figurar
te; pero esta mañana no ha querido di J¡ir
me entrar, y yo he empezado á llorar todo 
lo más fuerte que he podido para que ma
má me oyese ; pero no ha dicho como 
otras veces: ''¿Qaé tiene el niño? No le con-
Crarieis," No sé si mamá estará enfadada 
porque hago ruido, ó estará muerta y Elena 
uo querrá decírmelo. 

E l niño me comunicó sus temores y no su
pe qué responderle. 

Entónces el pobrecito se puso á sollozar, 
repitiendo: 

—¡Mamá! ¡quiero ver ámamá! 
Se lo llevó á Elena, que le cogió y le a-

brazó, diciendo: 
— Sí, sí, vamos á verla. 
Y se fué con el niño, cerrando brusca

mente la puerta. 
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p^z^ de San Pedro, frente á an puerta, vl-
nioüdo de la sala Regia, aa alza el altar 
donde figura admrable la Trinidad y á sus 
lados tapices representando los hechos prin
cipales de loa nuevos santos y beatos. Los 
muros sobro los cuales reeplandecen las ar
mas del Pontífice, las columnas blanco y 
oro, entre las cnales corren festones de flo
res y frutas, sostenidas por ángeles, el pavi
mento en m a r m ó r e a idea, reproduciendo 
los más bellos colores del mármol, los arcos 
de loa balconea colosales en que resaltan los 
escudos da las diversas órdenes religio
sas que han contribuido á los gastos 
de esta decoración maRnílica, v ol techo 
quo figurando cinco prrrmdc=< medallones a-
dooaáa de las armas loa Pecci, presenta 
e i el del fondo la santa paloma que inepiró 
el Cenáculo do los Apóstoles, forman un 
conjunto admirab'e. T a está alzado en el 
nuevo templo ol trono Pontificio y las tri 
bunas para lo^ diatinguldos invitados que 
podrán aeiatir á la fiesta de la Canoniza
ción. De iffiial manera se prepara todo en 
el templo de San Pedro, quo por eata cau
sa quedará cerrado el 28, para las doa mi
sas que el Pontífice celebrará el 1? y 4 de 
enero y que presenciarán desde tribnnaa es-
peciale? la familia del Papa, loa príncipes, 
los embajadores, la nobleza romana, de cu
ya presentación al Pontífice con motivo del 
jubileo, di ya cuenta en mi anterior, repro
duciendo las notables frases que León X I I I 
dirigió á los patricios de Roma, y hasta no
venta mil católicos que podrán asistir con 
papeleta á tan gran eolemniiad. 

é 
» » 

De igual manera que el Parlamento itá
lico, por un sentimiento delicado £e ha pro
rrogado un mes para no turbar con debates 
que la montaña republicana podía conver
tir algún momento en poco respetuoso para 
el Jefe de la Iglesia, la magnificencia del 
jubileo sacerdotal, seré parco en esta carta, 
casi cnterameato consagrada al Vaticano, 
en cuanto se refiere á la política itálica. 
Senado y Cámara han votado en esta qtiín-
cena el tratado do comercio entre Italia y 
Austria-Hungría y autorizado al Gobierno 
para contratar pactos semejantes ó modus 
vivendi con Suiza, España y Francia, Los 
delegados nombrados por nuestro Gobierno 
para esta negociación salieron ya de Ma
drid, y de París, los que manda la Repúbli
ca francesa, para un arreglo, que será mu
cho más difícil; puea miéntras con nuestra 
patria se ajustará un tratado hasta 1892, 
sólo tres niesoa durará el que ee combine 
con Francia, y hasta tanto que los Parla
mentos do átnbás naciones puedan llegar á 
un acuerdo definitivo. Votaron las Cáma
ras igualmente la ley que aumenta á doce 
las carteras ministeriales, deelarándoae que 
en lo sucesivo será atribución del poder e-
jecutivo, disminuirlas ó acrecerlas E n las 
vacaciones completará Crispí su Gabinete 
y los nombramientos diplomáticos, ya ini
ciados, con el del barón Marochetti, minis
tro que era e.i Dinamarca y persona grata 
al Czar, parala embajada de Rusia. 

A la do España, irá el senador conde 
Tornielli, apónas so ultime la elevación á 
igual categoría de esta legación que el Ga
binete Sagasta-Moret ha querido coincida 
con igual medida en nuestra representación 
de Inglaterra, Alemania y Austria-Hun
gría, donde el GobiorDO imperial ha tenido 
que obtener para ello los créditos necesa
rios de sus Dieta?. Y ya que del movi
miento diplomático español hablo, diré in-
cidentalmente que entre las peregrinas de 
nuestra patria se encuentra en Roma la se
ñora de Agüera, esposa del eubsecretario 
de Estado, el cual está destinado á ocupar 
la legación de España en los Estados-Uni
dos, pasando ol señor Murnaga á Bólgica, 
miéntras el señor Figuera, habanero, irá 
según parece á la subeocretaría de Estado, 
y el señor Valora, á una vice-preBidencia 
del Consejo. 

Nada ha adelantado la cuestión del Mar 
Rojo, pero se vislumbra el próximo desen
lace. L a misión inglesa cerca del Rey Juan 
de Abisinia ha debido vencer las resisten
cias que Ras-Alu'a ofrecía á un arreglo, del 
cual son preliminares la evacuación por los 
abisinios de todos los puntos hasta Eghin-
da, desde donde Ras Alula cayó sóbre los 
italianos, produciendo el desastre de Doga-
li, y el avance lento de éstos en dirección 
de Saati. Si la cuestión del Mar Rojo y de 
l-t antigua Etiopía se arregla, Italia, si
guiendo los consejos del principe de Bis-
marek, se habrá libertado de una gran 
preocupación, cuando los armamentos ru-
aos-germánicos recomiendan la concentra
ción de todas sus fuerzas en Europaj y la 
exposición fioanciera hecha al Parlamento, 
ánt«8 de separarse, por el ministro Maglia-
ni, si bien consigna la nivelación del pre
supuesto de 1887, merced á las inmen
sas introdnecionea do azúcar, ántes del re
cargo de derechos, no oculta que en el ejer
cicio de 1888 habrá 70 millones de déficit, 
por efecto de la expedición de Abisinia y 
de los grandes armamentos navales y mili
tares de Icalia. Esta, ademán, con una polí
tica pacífica en Oliente, consolidará la bue
na situación que ha logrado reconquistaren 
Constantinoplasu embajador el barón Blanc, 
debido en parte á las simpatías que se ha 
adquirido su esposa, otra cubana, cerca de 
Abdul- Hamid, hasta el extremo de que a-
demás de la primera distinción del imperio, 
haya dado un banquete en su obsequio y 
una representación ante el harem, del actor 
francés Coquelin, que se encuentra enCons 
tantinopla 

Esta buena amistad de la Turquía no es 
, Indiferente, presentándoee cada vez más 

alarmante la cuestión de Bulgaria, en la 
que el Gabinete Crispí se corrió un poco y 
habiendo surjldo últimamente ciertas diver 
gencias, por fortuna disipadas, entre los go
biernos de Roma v París, por )a cuestión de 
las fronteras de Túnez y Trípoli. 

Cierro esta carta con un nuevo acto no
bilísimo de León X I I I que como gratitud á 
los obsequios del mundo católico y á la in
vitación del cardenal Vicario para que en 
todos loa templos de Roma se celebre un 
Te Deume] '.il de diciembre, día en que el 
sacerdote Pecci dijo su primera misa en la 
iglesia de San Andrés, ha enviado al vica
riato la suma de 28,000 pesos para que sean 
distribuidos entre los pobres de Roma Bue
na falta les hacía esta gran caridad, pues si 
los hoteles, teatros y tiendas ganan inmen-
eamente con los peregrinos distinguidos, la 
persistencia de tr^s meses de lluvias, la cií-
als edilicia y hasta la inundación del Tíber 
en estos momentos, producen inmenso ma
lestar entre laa clases trabajadoras. 

X X . X . 

O-.A. C E T I L L A S . 

TKATRO DB TACÓN.—Anoche inauguró 
la empresa del Sr. Napoleón Sieni su segun
do abono de seis funciones, con la represen
tación de la ópera 7>Í Forza del Destino, en 
cuyo desempeño ee distinguió sobremanera 
el justamente celebrado Sr. Giannini. 

Cantó en el tercer acto su aria con una 
perfección tal, que arrebató al auditorio. E l 
famoso^rtista español Sr. Aramburo, que 
ocupaba un palco, le aplaudió con verdade 
ro entusiasmo. En el acto cuarto rayó á gran 
altura el Sr Giannini. 

Fué también muy aplaudida y llamada á 
la escena varias veces la hermosa Srta. Cer
ne; y obtuvo asimismo las propias distincio
nes el Sr. Wigley. Los denuls artistas hicie
ron cuanto lea fué posible para complacer al 
público. 

Mañana, eábado, según decimos en otra 
gacetilla, se efectuará la función de gracia 
del Sr. Giannini. 

ACADEMIA DB CIENCIAS.—Se nos remi 
te lo siguiente: 

" E l domingo 22 del mes actual, á las do 
oe, celebrará esta Academia sesión pública 
ordinaria eu su local alto, calle de Cuba 
(ex convento de San Agustín ) 

Orden del día.—1? Infame médico-legal, 
por el Dr. Núñez.—2? Informe sobre unas 
harinas, por el Dr. Rovira-.—3? Discusión 
del programa de las oposiciones á la plaza 
de Mó lico de la Maternidad. 

Vacuna.—Se administra grátis en el salón 
bajo de la Academia todos loa sábados, de 
12 á 1, por loa Dres. Valdóa v Lavin. 

Habana y enero 20 de 1888—El Secreta 
rio general, Dr . J o s é I . Torralhas." 

TBAIBO DE ALBISU.—He aquí el progra 
ma de las funciones dispnestas para maña 
na, sábado, por la compañía del Sr. Robl-
llot: 

A laa ocho,—£7 hamr hache. 
A las nueve.—CAaíe^m Margaux. 
A las diez.—Los trasnochadores. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA.—Se nos re

mite lo siguiente: 
"Esta sociedad celebrará sesión pública 

ordinaria el sábado 21 del corriente, á las 
ocho de la noche, en el local de su secreta
ría, calle de la Lamparilla número 74, altos. 

Orden del d ía—1? Instalación de la D i 
rectiva. 

2? Importancia de la patología general 
en loa estudios dentales, por el Dr. D. A l 
berto Colon. 

3? Quién es el verdadero autor de la a-
neateaia general, por el Dr. Federico Poey. 

Habana, enero 19 de 1888.—El Secreta
rio. Ignacio Rojae." 

TEATRO DE CERVANTES,—Mañana, sá
bado, se repreaentarán en dicho coliaeo laa 
siguientes obras: 

A las ocho.—JSlgrumete. Baile. 
A las nneye—Ttple en pteerta. Baile. 
A las diez.—Bola treinta. Baile. 
PEOGRESO Y PE.—Como indicábamos án-

$99 de ayw, el domingo próximo 22 y en loa 

terrenos del Vedado contenderán en su lu
cha por el Championship estos dos cluba de 
Base ball, el primero procedente de Matan
zas, donde goza de no pocas simpatía», y el 
segundo muy conocido en esta capital por 
la destreza de sus jugadores. L a partida 
realzada en su interés por la asistencia de 
bellas yumurinas y sanjtíaneraa quo á loa 
visitadores acompañan, atraerá numeroao 
público. L a hora señalada para su comien
zo r s ICÓ dos: procuren pues acudir á tiem
po los que deseen ver cómodamente y ro 
deados de bellas niñas los entretenidos lan
ces y excelentes jugadas que han de ofrecer 
loe clobs Progreso y F é 

BAUTIZO —En la Boche del sábado 14 re 
cibió í a | aguas del bautismo, de manos de 
nnestro respetable amigo el Sr. Dean de es
ta Santa Iglesia Catedral, Exorno. Sr. D. Je
rónimo M^ Usora, un hermoso niño, hijo de 
nuestro querido amigo y compañero el Sr. 
D. José Ma Villaverde, Secretario Contador 
de la Empresa del DIARIO DE LA MARINA 
L a ceremonia se efectuó en la casa-morada 
de los padres del neófito, situada en el Ce
rro, habiéndose erigido al efecto un altar 
provisional, ostentando preciosas imágenes 
de santos y ricas cortinas con los calores na-
cionalea. Apadiioaron al niño, al que se le 
pusieron los nombres de Albérto del Corazón 
de Jeaus, el Sr. D . Ginóa Sánchez y su dig
na esposa la Sra. D I Matilde Havá de Sán
chez. L a ceremonia faó presenciada por un 
corto número de amigos de los padrea del 
recien bautizado, que fueron delicadamente 
obsequiados, después de la ceremonia, por 
loe esposos Villaverde, á quienes felicitamos 
por ese acto, deseando que disfrute de larga 
vida y constante felicidad el recien-bauti
zado niño Alberto del Corazón de Jesús Vi 
llaverde y Havá. 

COMPAÑÍA DRAMÁTICA.—Después de ha 
ber trabajado con éxito satisfactorio en la 
isla hermana de Puerto-Rico la compañía 
dramática que dirige nuestro antiguo amigo 
el inteligente actor Sr. D . Pablo Pildain y 
en_ la cual figura la renombrada actriz 
señora doña Ana S Peraza de Pildain y laa 
jóvenes y aplaudidas actrices Srta. Pilar 
Suarez y Catalina Pildain, ha regresado á 
esta Isla y se encuentra trabajando con 
buen resultado en Santiago de Cuba, de 
donde «aldrán para Puerto-Príncipe y otras 
poblaciones, en que son justamente apre
ciados esos tan modestos como estimables 
artistas. 

E L HOGAR.—Habíamos dejado de dar 
cuenta del tercer número da eate ameno se
manario, que cada día se hace más y máa 
acreedor al favor del público, que lo distin
gue con su protección; y subsanamos esta 
falta, consignando que dicho número es 
más inteieaante, si cabe, que loa anteriores. 
Adórnanlo un magnífico retrato del Sena
dor por la provincia de Santa Clara señor 
Conde de Galarza y una copia del magnífi
co cuadro de Rafael Sanzio " L a Virgen de 
la Silla". En su parte literaria contiene 
di^ersoa trabajos muy eatimables, distin
guiéndose entre ellos )a poesía del Sr. A l 
berto M a r í a Pelaee, premiada con el primer 
accésit en los últimos Juegos Florales de la 
Colla de S.mt Mus. E l Libro de las F a m i 
lias qae forma parte de la publicación de 
E l Hogar, signe ofreciendo el mismo interés 
y utilidad que hasta aquí y mereciendo loa 
plácemes de los numerosos suscritores de 
tan a preciable colega. 

BSIVEFIOIO DE GriANNiNi — L a función de 
gracia del distinguido primer tenor dramá
tico Sr. Giannini se efectuará, como hemos 
dicho, la noche ie mañana, sábado, en ol 
gran teatro do Tácon, con la novedad de 
presentarao por primera vez ante el púbüco 
habanero la celebrada contralto Sra. Mos
tré, esposa del bímefiGlado. Este se dirige 
á eso niiamo público en los términos si
guientes: 

•'No pretendo aquí encarecer al público 
en mi función de gra na, ni mérito artístico 
ni el menor saciiflcif) para presentarle una 
ópera nueva en esta temporada: esto último 
ha sido para mí el máa grato cumplimiento 
de mi deber. 

Quiero sólo esta vez, dar las más expre
sivas gracias al público hrbanero por la fa
vorable acogida que ha dado á mis afanes 
y maniftístarle en la función da esta noche 
y en estas cortas líneas todo el recuerdo de 
mi gratitud. 

Al efecto mediante la buena voluntad de 
aprnciable empresario y la cooperación de 
loa díatin^uidoa artistas que me ayudan en 
ia f nelon de mi benefteio, he podido arre-
piar el programa siguiente, qne espero será 
recibido cual lo pienso.—Francisco Oian-
n i n i " 

Se pondrá en eacüna la popular ópera E l 
Trovxdor, oon el siguiente reparto de pa
peles: 

E l Conde de Luna, Sr. Aragó. 
Leonor, Srta Cerne. 
Azucena, Sra Meetre. 
Manrique (el Trovador), Sr. Grianlni 
Parrando, Sr. Fabio. 
Inés, Sra. Bianchi. 
Raíz, Sr. Giovanetti. 
Amigos del Conde, guerreros y gitanos. 
fón el intermedio del tercero al cuarto 

acto los distinguidos profesores de orques
ta, como obsequio al Sr. Giannini, ejecuta
rán una polka compuesta para esta ocasión 
por ol beneficiadn, el que la titula Recuerdo 
dñ la Habana, dirigida por el Sr. D. Andrés 
Carrillo. 

E l . EDEK.—EQ la noche del próximo lú-
nea ae efectuará la apertura de los grandes 
almacenes de ropa que en la calle de San 
Rafael número 29 se están montando con el 
título de E l Edén . 

Agradeoemos mucho á su pro pietario la 
invitación con que noa ha favorecido para 
concurrir á dicho acto. 

Lóaae el «nuncio en otro lugar. 
REAI. COI/EGIO DB BELBN. E l lúnes 

próximo, á laa si^te de la noche, se celebra-
rá en dicho acreditado instituto una Acade
mia de Histor ia Na tu ra l por proyecciones 
eléctricas, dedicada á Su Santidad León 
X I I I , en eu jubileo sacerdotal. Véase el 
iatertsante programa de la fiesta: 

"Prolusión " L a ciencia y la fe", Sr. don 
Rogeiio Batnal.—Animales vertebrado*.— 
Primera parte.-Caractéros generales y di 
visión de los animaiea vertebrados.—Mamí-
fdros: sue caiaclórt sy órdenes en qne se di
viden. Huminíoa: razas humanas.—Simios. 
—Proaimios.—iQHcctívoroa.—Quirópteroa.— 
R>ed u-oa—Lamnungios.—Proboscidlrs — 
Carnívoros - Pionípedoa—Cetáceos, Sire-
nl'te.—Perieortáctilos —Paquidermos. — Ru-
mi ti o tes.—Edi1 n tadoe. M ar s u pi al es. —Mo -
tremos. 

L * Creación, himno real, Sr. D. Leoncio 
Serrano. 

Canto, por los alumnos. 
Aves: Caraclére^ y divisiones.—Aves 

ca r ínndns terrestres —Ripsces. — Prenso
ras. — Trepndoríja — Pseudí -trepadoras 
Paserina-.— ColumruDas.— Galduácets — 
C a r i n a d a s acuiticxs. — Vadeadoras.—Na
dador-a —BáPd s —Corredor s. 

R ptlies: Q ie] >nlo8 —Cocodrilos.—San 
IÍOH.—Ofidios. 

An fi bi (e: A pod es. — A n urca .—U rod 81 oa 
Pnces: sus oaraot&ree y órdenes—Peces 

óseos —Dipnóicop.—Acartoptcrieios.—Ma 
lacopteyiglos,—L^f b^ar-qoios —Plectogna-
tos. — Giinóideos.—Pcceo car t i aginosos 
Selacioe,—Ciclócttomos.—Leptocatdios. 

Al Papa Leen XTIÍ, oda, Sr. D. Alfonso 
Arantave. 

Cunto, himno fical. 
Expondrán laa materlaa de este programa 

loa señore»: 
D. Alfonso Arantave. 

Alfredo Rubiera. 
Hasilio García. 
Cárlos D az 

,, Leoncio Sarrano. 
,, Manuel Vázquez. 
„ Octavio Bernal. 
,, Ricardo Kohly. 
,. Rogelio Baroal, 

E N FAVOR DB LA HIGIENE.—Varios veci -
nos del barrio de San Lázaro nos escriben 
respecto del mal eetado do aseo en que ee 
encuentran las calles del Vapor, Espada y 
Ancha del Norte, cerca del Cementerio de 
Espada. Agrega que allí no se cnraple lo 
dispuesto en el ú'tlmo bando del Excmo. 
Sr. Alcalde Municipal, y lo lamenta porque 
eso tiende al desarrollo de la epidemia va 
riolosa que aflige á aquella demarcación. 

VEUADá. FÚNEBRE.—Se nos ha lavoreci-
do coa la invitación siguiente: 

" E l Presidenta de la Asociación Canaria 
de Beneficencia y Protección Agrícola y 
Centro de luetraccion y Recreo B. L . M. al 
Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA y 
tiene el honor de Invitarlo á la velada fúne
bre que, en memoria de D. Jogé Brito, ten
drá lugar el 21 del corriente en este Centro. 

T aprovecha eata nueva oaortunidad pa
ra reiterar á Vd. la seguridad de eu aprecio 
y distinguida consideración. Habana, 18 
de enero de '888.—Dr. Domingo F . Cu
bas" 

COLEGIO DE NIÑAS POBRES DE SAN V I 
CENTE DB PAUL . - L a Sra. D". Dolores Rol
dan de Domínguez nos pide que bagamos 
público loa donativos que ha recibido para 
es^ colegio: 

L a Sra. D8 Rosa Márquez de Hernández, 
vecina de Güira de Melena, un saco con 10 
arrobas de almidón, el cual está ya en el 
Colegio. 

E l Sr. D. Gaspar Homa, vecino del Surgi
dero de Batabacó, ha enviado en el mea de 
diciembre cuatro cajas con pescado vivo pa
ra el consumo de ese eatablecimiento 

L a repetida Sra. Roldan de Domínguez, 
nos recomienda demoa las gracias á esas ca
ritativas personaa que han hecho loa expre

sados donativos en favor de laa niñas po
bres de ese asilo. 

PARROQUIA DB NUESTRA SEÑORA DE 
REGLA.—El domingo 22 del corriente, á laa 
ocho y media, so celebrará en la Iglesia de 
dicha villa, una misa solemne en honor de 
San Antonio Abad, oon el fin de Implorar su 
valimento ante el Dios de laa Misericordlaa, 
para que noa Ubre de la terrible epidemia 
que noa aflige. 

E l sermón está á cargo del Sr. Prebenda
do, Pbro.Almanza. 

A la conclusión de la fiesta, se dará al 
pueblo la bendición con el Santíaimo Sacra
mento, concediendo el Iltmo. Sr. Obispo 
Diocesano, cuarenta días de indulgencias á 
loa que asistan á tan rellgioío acto. 

DONATIVOS.—La caritativa señora que 
firma Micaela nos ha remitido dos pesos bi
lletes para D^ Dolores Angulo, otrós dos 
para D. Perfecto de Jesua García y otroa 
dea para el matrimonio enfermo de la calle 
de las Delicias, Jeeus del Monte. 

POLICÍA . -A un vecino del barrio del 
Monserrate le robaron de su habitación va
rias piezas de ropa y otros objetos. 

—Robo de 19 peaos en billetes del Banco 
Español er» una caaa non sancta del barrio 
de Santa Clara, á un individuo blanco. 

—'Ha sido reducido á prisión un moreno 
que ae hallaba reclamado por la Guardia 
Civil, por asesinato. 

—Además fueron detenidoa 6 individuos 
por diferentea causas y delitos. 

Sección i s I M s Fersonel. 
LA m l O M B l E 

Florería, modas y sombreroa para aeño-
raa y niñea. 

Flores de todas clases y colorea. 
Lindos pomponea de plumaa para pei

nados. 
Peinetas y artículos de fantasía se reciben 

todos los mesas de Europa. OBISPO 92. 
Cn4 P I E 

CASIiVO ESPAÑOL DE LA HABANA. 
Sección de Recreo y Adorno. 

Secretaría. 
Competentemente autorizada por la Jun

ta Directiva, esta Sección ha dispuesto ce
lebrar en la noche del domingo 22 del co
rriente un g ran baile para los Sres. socios, 
tomando parte en él la brillante banda de 
múalca d^l Apostadero y la reputada or
questa primera do Valenzuela. 

Loa Sres. aocioi ae servirán ir provistoa 
del recibo correepondiente al mes actual, y 
ae lea recuerda laa preacripciones obaerva-
da3 en laa últimas fiestas. 

L a puerta principal, única de entrada, se 
abrirá á laa aiete y media de la noebe y el 
baile dará comienzo á laa nueve en punto. 

Habana, enero 16 de 1888.—El Secreta
rio, G. Culvo. G 

CRONICA R E L I G I O S A . 

DIA 31 DB BNBRO. 
Santa Inés, virgen y mártir, y San Pábilo, obispo. 
Santa Inés, virgen y mártir,—Aunque en las vidas 

de todos los santos v la excelencia de la religión cris
tiana, todavía hay slgnnas, en que estas dos cosas se 
eclian más de ver. La vida de la gloriosa virgen y 
mártir Santa Inés está tan llena de prodigios divinos y 
de virtudes admirables, que sin dud », como dice San 
Ambrosio, los bumbres y las mujeres, y los niños, y 
todos los estados, la pueden leer, alabar y admirar; 
porque en esta vida verétaos acompa&ada con la r i 
queza la pobreza voluntaria, con 1* nobleza la humil
dad, con la pequenez díl cuerpo la grandeza de ánimo, 
con la lUqueza la victoria, y con la virginidad el mar
tirio. 

Na ;ió Santa Inés en Roma, de padres rizos é ilus
tres Creció en squeíla educación y costumbres, que 
á tales padres conven!-». Compnzó desde niña á de
leitarse en el amor de Cristo y á entregarse á él, de ma
nera tal, que todo eu gozo y toda su vida era pensar 
en su vida y pasión. Había ^diñoado en sus santas 
llagas una morada y un templo para su corazón, y 
acordándose de los dolores del Señor, y esperando go
zar del fruto de la cruz, se et tetnecía y regalaba su 
alma sobremanera; porque el Espíritu Santo era su 
maestro, y el dulcísimo Jesns, que la quería por espo
sa, la movió á consagrarle BU virginidad y dedicarse á 
él peifectamente. Ocultó e,n FU pecho las llamas de 
este casto y dulce amor, todo el tiempo que fué niñ-?, 
hasta la ed»d de doce á trece años, que derramó pú
blica y solemnemente su sangre por Jesucristo, y de-
j indo esta vida mortal, fué á gozar de la feliz y eterna. 
Dichosas de vosotras, j 5vanes católicas, si áf-jemplo 
de esta santa seguís las huellas de estos pasos tan san
tos y tan prudentes, en este siglo de calamidades, y 
para conseguirlo, tomad do protectora á nuestra v i r 
gen Santa Inés. 

FIESTAS E L DOMINGO. 
Misas Sohmnes.—En 1» Catedral la de Tovcla, á 

laa ocho y media, y en las demás iglesias, las de cos
tumbre. 

Procesión.—La del Sacramento, de cinco á cinco y 
media de la tard^, después de las preces de costumbre, 
y pasar la Circular á Santa Clara. 

Iglesia de San Agustín, hoy de la V. 0. 
T. de San Francisco. 

£1 próximo domingo 22, á las ocho de la mañana, 
tendrá luirar en esta igle-ia una solemne fiesta de ro
gativa al Gloiioso San Roque de Mompeller, abogado 
contra tona epidemia. 

Predicará en ella el R. P. Presidente de la Congre
gación, y después de la Misa se hará procesión por 
dentro del ttmplo con la imágen del Santo. 
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DE S. FELIPE-NEBI . 
E l Domingo pióximo celebra la Asociación d t l 

Apostolado de la Oración sus ejercicios mensua
les: la Comunión será á las 7}: S. D. M. estará dema-
niñetto todo el dia, y al anochecer, se harán los fjer-
cicios respectivos con Serim n. 884 3 20 

JHS. 
I G L E S I A D E B E L E N -

El juéves 19 dol corriente celebra U Corgregacion 
de S. José los cultos mensuales ec honor de su ex
celso patrono. 

Ette mismo dia comienza un tr dúo que el Aposto
lado de la oración dedica al sagrado Corazón de Je
sús, en acción de gracias, por los beneficios recibidos, 
en reparación de las ofensas de qu^ ha sido objeto du 
rante el año pasado y por otras intenciones de la A -
sociacion. 

Durante los tres dias, á las 7 de la mañana se ex
pone S D. M . á las 7 i se hará una meditación, y á l a s 
8 misa cantada p'átlca y Bendición con el Santísimo 
Sacramento, 

E l domingo 22 á las 7 de la mañana será la comu • 
nion general que dará en su misa el Illmo señor 
Obispo. 

A las 8̂  s e ráU fiatta de N . Sra. de Belén, coa mi
sa cantada á orquesta y ser non por el R. P Royo de 
la Corapañíi d- Jesús. 

Quedará S. D. M. expuesto todo el dia, á las doce 
habrá misa rez ida, y p ir la t i r d e á l a s 6^ Rosario, 
Trisagio acto de consagración y de reparación, pro
cesión por los claustros dol colegio: terminando todo 
con la Bendición del Santísimo Sacramento. 

A. M. D. G. 
7fi3 4 1» 

ñf 

ALA MEMORIA DE MI INOLVIDABLE MARTA EN EL 
PKOXIMO ANIVERSARIO DE SU FALLECIMIENTO 

Hoy h ce un año que á mi hogar tranquilo 
Enhueca del reposo tegresabi 
¡P bre Muría! y triste to encontniba 
Presagiando cual nunca un fin fatal. 
Q'i'se á la ciencia recurrir^ y en vauo 
T e rogaba, pues tú siempre animosa 
Hasta el último instante pudorosa 
Recltazabaa auxilio en ese mal. 

La hora llegó, y mi alma alborozada 
De bendición el nuevo fruto admira; 
Alegre ya mi corazón respira 
Cre,} é jdote salvada en su ansiedad; 
Mas pronto nueva angustia me acongoja, 
En lucha horrible tu ánimo declina, 
Y la funesta Eclampsia te asesina 
Y en vano acudo á ciencia y amistad. 

N i áun me fué dado por müyor desdicha 
Que en mis amantes brazos reclinada 
E< ú'timo suspiro acongojada 
Exha'ase tu alma angelical; 
Ni que tus tiernos é inocentes hijos 
Prendas del corazón idolatradas. 
Recibiesen tas últimas miradas 
Y bendición postrera maternal. 

N i un solo dia en hora del descanso 
Dejo de ver tu imágen tan querida, 
Ya en fúnebre ataul yerta, sin vida. 
Ya espíritu dotando en derredor; 
Y es que al mirar caritativo al cielo 
Que el inmenso vacío, que has dejado 
Nada llena en mi ánimo angustiado, 
Ofrece aquel consuelo á mi dolor. 

Hace hoy un año eí, qne suerte impía 
Desolación sobre mi hogar derrama: 
Tu cuerpo aún miro inerte en esa cama, 
Ta espíritu volando hácia la altura, 
Ya que desde ella ves esposamia 
Tanta aflicción y tal dolor prolijos; 
Ruégale á Dios por nuestros pebres hijos. 
Ruega también por tu infeliz 

Ventura. 
Guanabacoa 20 al 21 de enero de 1888. 
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El complexo se hermosea y los granitos se remue
van, así mismo las manchas, las quemaduras, las t i -
ñas, las picadas, los labios llenos de grietas, colores 
llenos de púas, y todos los males del cútis, con el uso 
del Jabón de Azufre de Glénn. También están muy 
eficaz en casos de la gota ó del reumatismo. 

Se producen cabezas de jóven encima de los hom
bros del hombre viejo con el uso del Tinte de Pelo 
Instantáneo de H i l l . 19 

Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Habana, enero 16 de 1888. 

Muy señor mió: 
Ruego á V. se sirva dar publicidad en su digno pe

riódico á las siguientes líneas, por lo que le quedará 
agradecido, S. S. Q. B . S. M . , José Insua. 

Aviso á los ganaderos y al público. 
Con este mismo epígrafe ha visto la luz pública en 

el DIARIO DE LA MARINA correspondiente al dia 10 
del actual, un anuncio suscrito por los Sres. Almanza, 
Insua y C? 

Sin que sea mi ánimo ofender en lo más mínimo el 
nombre de razón social que lo autoriza, es mi deber 
hacer constar públicamente que el Insua que figura en 
dicha suciedad no es el Insua que este aviso suscribo 
antiguo encomendero del rastro de esta capital. 

769 448 

LOFEZ I A HON-riUS T I T E A BK LAS TIENDAS DE HOPAS 
facilita dinero con un pequeño interés con 
garantía de alhajas de oro, brillantes y 
otros valores, también se realiza nn buen 
surtido en solitarrcs de 4 y 5 k. y otras 
prendas para sefxora, á muy bajo precio. 

Vista hace fe. L A P E E L A , Compostela 
n. £0, eutre Obispo y Obrapía. 

Cn119 6-21 

Sr. Director del DIARIO DE LA MARINA. 
Como prueba de gratitud al mismo tiempo que para 

hacerlo conocer á los que tengan la desgracia de sufrir 
como yo durante ocho años, quiero hacer la manlfes 
tanion siguiente, r u su i u^trado Diario. 

Después de haber consultado algunos médicos de 
los de má< fama sin resultado, pues todos me decían 
que para li>trrar la ctracion necesitaba una operación, 
vi en este diari i el anuncio del Dr. Garganta como 
especialista y fui á consultarme con él 

Tenía una estrechez tal que la orina salía solo gota 
á gota, y gracias á los conocimientos y paciencia del 
célebre especialista en ménos de dos meses me en
cuentro como si nunca,, hubiera tenido estrechez, á 
cuyo favor le viviré eternamente agradecido.—Aure
lio Lope* Hita.—Habana, enero 16 de 1888. 
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¡ o r t l i c o i 
Si neceeitas calzado debes comprarlo en 

la peletería 

L A R O S I T A 
establecida en la calle de Teniente Rey es
quina á Villegas-

Calzado para señoras, caballeros y niños, 
todo nuevo, todo elefante, de varias for
mas, y sobre todo, más barato que las de
más peleterías. 

NO LO OLVIDES 
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DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 

S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
SECRETARIA. 

Esta Sección, debiJamente autorizada por la D i 
rectiva, ha dispuesto, con las Secciones de Filarmo
nía y Declamación, una función de Reglamento para 
los Sres. Asociados, que tendrá lugar en el Teatro de 
Iri.joa el domingo 23 del corriente. 

Las puertas estarán abiertas á las 7, y servirá de 
entrada la presentación del recibo del mes de la fecha; 
advirtiéndose que no se admiten transeúntes. 

Habana, 18 de enero de 1888.—El Secretario inte
rino, Mauricio Heyinann. 

NOTA.—Quedan reservadas exclusivamente para 
las flpfioras, las primeras seis filas de lunetas. 

OTRA.—Loa palcos se sortearán el sábado á las 7 
de la noche, entre los sócios que los solicitan, como 
de costumbre. 
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Sociedad Asturiana de Beneficencia. 

PLAZA 1 TOROS 
Las entradas y localidades para la gran 

corrida organizada por eeta Directiva á 
baneficio de sus fondos, que ha de tener 
efecto el domingo 22 del actual, se hallan 
de venta á los precios corrientes estableci
dos por la Empresa, en la casa de todos los 
Sres. Vocales de la Directiva, y especial
mente en los puntos siguientes: 

Obrapía 22 esquina á San Ignacio. Id. 13. 
Baratillo 1. Mercaderes 34. Id. 37. Cuna 12. 
Teniente Rey 16 Id. 44. Aguiar 97 esquina 
á Muralla. Muralla 14. Id. 39, 28,71,93, 
72. Lamparilla 22. Monte esquina á Aguila, 
sombrerería. Id. 58. Id 116. Estrella 19. 
Dragones y Oallano, E l Oriente. Plaza del 
Vapor por Aguila, Salud 97. L a Física Mo
derna; Prado 77. Virtudes 129 Belascoain 
2, L a Corona. Reina 1 i7. L a Filosofía, Nep-
tuno. Y el dia de la corrida en los despa
chos de la Plaza. 

Cn 108 4 18a 3 19d 

L A GLORIETA CUBANA, SAN R A F A E L 31 
N a d a da b o m b o n i p r o m e s a s i m p o s i b l e s de c u m p l i r , n u e s t r o á n i m o e s a t r a e r l a s g e n e r a l e s s i m p a t í a s 

de l i l u s t r a d o p ú b l i c o h a b a n e r o , c o n l a v e r d a d s i n doblez , c o n g é n e r o s n u e v o s y f l a m a n t e s , b u e n o s y boni tos , 
v e n d i e n d o é s t o s á l o s p r e c i o s m á s b a r a t o s q u e s e c o n o c e n . T o d a s n u e s t r a s m e r c a n c í a s s o n i m p o r t a d a s di* 
r e c t a m e n t e y c o m p r a d a s e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s y e l e g i d a s c o n e l m a y o r gusto y c u i d a d o , p e r m i t i é n d o 
n o s d i c h a s v e n t a j a s e l v e n d e r á l o s p r e c i o s m á s r e d u c i d o s , s i n s a c r i f i c i o de n i n g u n a e s p e c i e . E n L a G l o r i e t a 
Cabana , S&rílRAÍjiel n? 3 1 , c o n s t a n t e m e n t e e n c u e n t r a n todas l a s f a m i l i a s , u n e x c e l e n t e s u r t i d o de t e j i d o s de 
l a m á s a l t a n o v e d a d y á p r e c i o s quo v e r d a d e r a m e n t e c o n c u e r d a n c o n l a s i t u a c i ó n d e l p a í s , por e e t a r a i a l c a n 
ce de todas l a s fox t u n a s . E l lema, á e L a G l o r i e t a C a b a n a e s y a s r á , c o n s u i n m e j o r a b l e s u r t i d o de g é n e r o s de 
todas c l a s e s , e l de v e n d e r á l o s p r e c i o s m á s b a r a t o s , q u e e l que m á s b a r a t o v e n d a e a e s t a c i u d a d . P o r estaz 
m u y r e c a r g a d o s de g é n e r o s de l a n a , co lor e n t e r o y e s t a m p a d o s , e n e s t o s ú l t i m o s d i a s , h e m o s p u e s t o e n l a v i 
d r i e r a u n g r a n lote, á 2 retales, que p e r f e c t a m e n t e v a l e n á 5 r e a l e s . C o n s t a n t e m e n t e t i e n e é s t a c a s a i n f i n i d a d 
de g é n e r o s de v a r i a s c l a s e s , á r e a l ; b r o c h a d o s l a n i t a s y o tros g é n e r o s p r o p i o s p a r a l a e s t a c i ó n , á 1 5 , 2 0 , 2 5 y 
3 0 c e n t a v o s v a r a ; c l a n e s de h i l o puro , á 3 0 c e n t a v o s ; a b r i g o s , t r a j e s , v e s t i d o s y p a r d e s ú s p a r a n i ñ a s y n i ñ o s 
de todas edades ; p a r d e s ú s paz-a h o m b r e s , v i s i t a s 7 e r s e i s y v e s t i d o s p a r a s e ñ o r a y c u a n t o e n e l g i ro de r o p a 
p u e d e n e c e s i t a r l a h t i m a h i d a d , s e e n c u e n t r a bueno , bonito y b a r a t o e n 

Sociedad de Socorros Mutuos 
E L F E N I X 

Secretaría 
De (írden del S-. Presidente se cita á los sócios para 

la Junta general ordinaria qae tendrá efecto el domin
go 22 del corriente, á las onc» de la mafiana, en los 
salt nes de ü a i?eZ/a Í7nf<m, Manrique n. 96, supli
cando la más puntual aaistencia 

Habana, enero 17 de 1888 —JSl Secretario. 
896 l-20a 2-21d 

G - K E M I O 
DE OPERARIOS ZAPATEROS 

SECRETARIA. 
Por órden del Sr Vice Presidente y en cumpli

miento del artículo 82 del Reglamento, se cita á todos 
los compañeros agremiados para que asistan á la junta 
general ordinaria que ha de celebrarse el lúr.-es 23 del 
corrierite en el locai de la Secretaría (Marte y Belona) 
altos, á las seis en punto de la tarde 

Lo que hago saber para general conocimit nto.—Ha
bana, »7 «te enero de 18B8.—El Secretario interino, Cé
sar Garia. 7i8 3a-20 8a-20 

$100.000$ 
E n la ca'zada del Monte n. 1, esquina á 

Egido, y bajo las oficinas del Gas y al lado 
del Café de Barcelona, se ha vendido el bi 
Hete n, 5,400 premiado en los 100,000 pesos 
y varios preraiados eu 400. 

Frai-í cisco Alvarez. 
740 5-17» 1-1M 

LA BE W I C I Í M POPULAR 
comunica al público que el primer Kiosco que ha dado 
principio á vender sus billetes con 

R E E M B O L S O 
lo es E L M I L A G R O , que está situado en O allano 
esquina á Neptuno, frente á la "Colla de Sant Mus," 
el ciial en el sorteo verificado el dia 17 del actual ven
dió el número 5,400, premindo en los 

887 2-20 

B l l P I C I O S A POPULAR 
Llama á propuestas para la construcción y modelo 

de cajas buzones do madera para ser dedicados á. la 
recolección de recibos comprobantes del desembolso, 
á favor de los establecimientos de caridad, oifandad y 
escuelas gratuita?. 

La Administración O'Reilly 51. 
833 4-19 

Asociación Canaria de Beneficencia 
Y 

Centro de Instruociony Reoreo. 
Eata corporación ha determinado celebrar una ve~ 

laita fáuebreel sábac'o 21 del corriente, en memoria 
del inolvidabie patricio D . José Brito y Brito. í o 
que se hace público por este mt dio, á fin deque llegue 
á conocimiento de los asoctadus; advirtieudo, qne, 
para entrar en les salones del Centro en esa noche, 
hay que presentar & las comisiones el último recibo de 
diciembre.—El Secretario, José A. Pérez Carrion. 

C 109 3-19 

IATAIAN, 
SECRETARIA. 

De ó tdend t l Sr. Presidente accidental, se convoca 
á todos los señores sócios de este Centro, á Junta ge
neral extraordinaria el lónes ?3 del actual, á Jas siete 
y media de la noche, en el local qae ocupa esta Socie
dad. Príncipe Alfonso n. 3, para elecciones generales 
de Directiva. 

Habana 18 de Enero de 1888.—El Secretario, Jb«¿ 
S Feliú. C n l l S la-23 4d-19 

AVISO AL PUBLICO. 
Habiendo llegado á mi noticia qne en es

tos últimos días se ha hecho uso de mi nom
bre, sin mi autorización, para negociacio
nes, declaro ser falso, falsísimo, cuanto se 
diga y haga. 

Habana, 18 de enero de 1888.—José Cas
tañeda San-Jorge. 

791 3-19 

D R . L O P E Z , 
OCÜIi lSTA 

dé la Escuela de París. 

79» 
Sol 74. De 12 á 2 

26-1 PE 

J O S E E U G E N I O B E R N A l , 
J o s é A u r e l i o P e s s i n o 

3 . Y 

C A R L O S R I E S G O , 
A B O G A D O S . 

* ESTUDIO, Mercaderes 16 a'tos.—Consultas, de 
una á cuatro. 866 15-20 

O s c a r de l o s R e y e s 
ABOGADO. 

H i trasladado su domicilio y BU estudio á la calzada 
deGaliano38 S83 27-10 E 

D r . G-a lvez G - u i l l e m , 
especialifcta en iropotenciaa. esterilidad y enfermeda
des venéreas y sifíli tricas. Consultas de 12 á 2 Espe
ciales para señoras, los mártes y sábados. Consultat 
por c^neo, Consmade 103. 891 U-10 

SA.^" H J Í L F A B X . j K r U M E R O 3 1 5 A - 1 1 S D - l í i 

R A P E S ALMACENE ARTICULOS DE FANTASIA 
N U M E R O 2 9 , 

ENTRE AGUILA Y GALIANO, HABANA. 

EN L A NOCHE D E L LUNES 3 3 D E L CORRIENTE 
¡SORPRENDENTES NOVEDADES! 

E L E D E N es el primer establecimiento en su clase en la Is la de Cuba. 

J L J ± L A ± J JCJ J N 
es a lmacén importador que recibe directamente todas sus mercancías y las expende al detall íl 

precios m á s módicos que todos sus colegas. 
S i pruebas quieres tener 

De lo dicho, lector, ven, 
910 

IT te p o d r á s convencer. 
P u e s te l a s dará E L E B E U . 

2-20a 2-21d 

CURA D E LAS 

Q U E B R A D U R A S . 
La estrangulación es muerte segura. No hay mejor 

garantía que esta. Todo paciente que use mis curati
vos y á los dos meses no le convengan, se le devolverá 
su importe. De estos se exceptúan los que hayan ob
tenido su cura radical. 

J . OROS—Sol 8 3 . 
785 14-19E 

María Ursula Valdéa de Rivera. 
COMADRONA FACULTATIVA. 

Manrique número 51, entre Neptuno y Concordia. 
672 13-17 

D E N T I S T A 
V I E T A . 

Obrapía 57, entre Compostela 
y Aguacate. 

16 16241 27 28 dbre. 

D r . R i c a r d o "Reyes G-aliano. 
ABOGADO. 

Lamparilla 74, frente á la plaza del Cristo, de 11 
á 2 . 319 27EulO 

C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Prado 79, A. entre Virtudes y Animas. Consultai 

y operaciones «le 8 4 4. 7 i 27- 3E 

Dr. U ú ñ e z , 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 

110. H A B A N A , 110 
G R A N D E P O S I T O D E N T A L . 

Recuerdo á todos los Sres. Dentistas pueden y de
ben exigir un cinco por ciento más barato que ningún 
otro Depósito Dental-

Hay un completo surtido de todo lo concerniente á 
la profesión.—Consultas y operaciones de 7 á 5. 

V. 4« 4~E 

L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta do 11 á 1. K i -
pofllal '^d' Matris, vfaa srín^rlas. laringe^ y«ifilftintB. 

Cn 7 1-E 

SRA. D? G U A D A L U P E G O N Z A L E Z D E PAS-
TORINO. 

Comadrona facultativa.—Calle de Baratillo n. 4, 
esquina á Juztiz, altos.—Correo, Apartado 600, 

47 27En3 

I N S T I T U T O P R A C T I C O 

l l í l l í l U i l í l i ^ 
de las islas de Oaba y Puerto Rico, 

ruadaáo ^or el Dr. D. VICENTE LÜIS FBRBEB, 
dirigido por los Dres. 

D. A . D í a s : A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e Por to . 

Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en !a calle de OBRAPIA 51, y á domi
cilio, y ee facilitan pústulas de vacuna a toda» las 
íioras. 

NOTA.—Desde esta fecha queda eftableoida una 
sucursal de eate Coníro en Guauabaooa, Conoepclor 
í<íni 1!. • ' • i ' \ á S. >̂!Vi(, '(>. diracríon <lei Dr P. Jo»-
quin Diago. C10 1-E 

H E ! N A N. 37, íreíilc á folioo. 
Es^etitaüdHd. Enfermedades fenérGo-íiñlttiü&c jr 

ifooemneí d« la piol. Coii«tilta« de 2 á 4: 
Wártes. Suévee v rábado. ffrátif á loa pobres, de S á 4. 

rio 8 1-E 

E S T E F A N I A B A R R E R A , 
COMADRONA FACULTATIVA. 

Ofrece sus servicios á las señoras: callo de Jesús 
María n. 123 544 9^13 

JOSÉ W D E J A D R E G Ü I Z i R 
MEDICO-CIRUJANO. 

Do 12 á 2. Aguiar 101, entre Sol y Muralla. 
Cn 49 26 5E 

DR. C, Hi D E S V E R N I N E , 
C U B A 1 0 3 . 

Cr. 9 
D E 1 2 A 4 . 

1-E 

Ü N A PROFESORA 8E OFRECE PARA D A R 
clases á domicilio, de dibujo, pintura, música, 

inglés, fram és j una esmerada e- ucacion en castella
no. Otra que sabe lo miwuo desea colocar.-e d« iusti-
tutiiz, para la capital ó el campo .Villegas 9R. 

912 4 21 

P R O F E S O R 
Un maestro titular da clases á domicilio. De precios 

y horas informarán Acosta 111. 
851 4-20 

OLASES D E FRANCES, L A T I N , A R I T M E T I -
ca, álgebra e'emi-ntal, geometría y teneduría de 

Lb os. Cuba n. 12, de dia y de 7 á 9 de la noche. Pre
cios de costumbre, ''95 5-19 

PROFESOR D E SOLFEO Y PIANO, D I S C I -
pulo del reputado maestro D . Manuel F. Caballe

ro, d»Madrid, clases diarias de 10 de la mañana á 9 
de la noche, $5 3'' oro Bernaza 70 

817 ' 4-19 

ÜN A PROFESORA INGLESA D A CLASES A 
domicilio de idiomas, que enseña á hablar en po

co tiempo, por ua método especial, música y los ra
mos de instrucción en espafi d. Precios módicos. Pra
do 78. 7P2 8 18 

F. HERRERA 
3rofoBor de i i glés, enseña dich i idioma pi>r su méto-
lo parlicular práctico y sencillo ACOSTA 39-

7(55 15 18 
M o n s i e u r A i f r e d B o i s s i é , 

autor del Primer eurso de francés, arreglado al pro-

Sama del Instituto; de \o% Modismos franceses, etc. 
rdenes: Galiano 130—Domicilio: San Salvador 

21, Cerro. 591 8-14 

Instrucción de señoritas y niños 
de ámbos texos.—Un antiguo y acreditado profesor, 
teniendo dos horas desocupadas, se ofrece á los padres 
de familia para todos los ramos que comprenden la 
educación primaria y superior, dibujo, pintura en 
marfil, tela, etc., caligrafía, dibujo lineal, aritmética 
mercantil, teneduría de libros y otros ramos. Con
cordia 78. «59 15-10E 

COLEGIO" 
del9: y 2a: enseñanza de pr imera clase 

LA GRAN ASTILLA 
A G U I A R 71. Director propietario, 

Ldo. Enriqne &il y Martínez. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. Para 

pormenores pídase el prospecto. Apartado 274. 
61 26 3 E 

Sres. Médicos 
Trosseau. Clínica médica del Hotel- Dieu d«) Paria, 

última ed cion aumentada, 4 ts. $12—Jaccoud. Pato
logía interna, nueva edición con grabados, 3 ts. $12— 
Monlau Higiene púb'ica ó arte de conservar la salud 
de los pueblos, 2 ts $t.— Valleix. Guia del médico 
práctico, última edición ilustrada con láminas y au
mentada 5 ts. $15 —Lenoir, Lóe y Jamier. Atlas com
pleto de partos, 1 tomo mayor con láminas en colores. 
—Vidal de Cassie, Patología externa, 6 ts. $3. Precios 
en billetes. Además 87^ tomos d̂  obras de medicina 
mny baratos. De venta Salud 23, Librería. 

CENTRAL 
NON PLUS ULTRA 

"SAN LINO" CIENFUEGOS. 
E s el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Graduac ión 42° Cartler á una temperatura de 25° centígrado. No tiene olor ni sa

bor á caña. E s aplicable 4 todas las industrias. 

Se vende en pipotes de 1 7 3 galones y en 
garrafones de 4 » í d e m . 

Unico agente para la venta, A. MTJNIATE6HJI, 
BARATILLO 5. Cn 1845 78-31D 

A N A L E S D E L C R I M E N 
Colección de causas célebres españolas y extranje

ras, entre las cuales se hallan de regicidas, envenena
mientos, asesinatos, atentados, violaciones, adulte
rio, sevicia, secuestros, roboí, etc , etc. 5 tomos ma
yor con muchas láminas $25. Historia de las insurrec
ciones de Cuba, 2 tomos $5. Los criminales de Cuba, 
1 tomo con láminas $5. E l foro de la Habana y sus 
misterios, por un magistrado, 2 tomos $2. De venta 
Salud 23, librería. 835 4-19 

Suscricion á lectura 
á domicilio delindos é instructiva libros; sólo se pagan 
2$ al mes y 4$ en fondo que se devuelven al borrarse 
Librería La Universidad. 0-U«niv «1. 727 4-18 

G R A N TESORO. 
Para los hacendados y labradores en Cuba.—El 

Agricultor Cubano, obra útil para sacar de la tierra 
por medio del cultivo práctico y científico que enseña, 
las insgotablós riquezas qne en ella encierra. La obra 
consta de 5 tomos con láminas; su precio $4 billetes y 
en pasta $5 id. 

Contiene el cultivo de la caña, tabaco, café, cacao, 
algodón, maiz, millo, trigo, arroz, yuca, boniato, ma
langa, ñame, plátano, papa, maní, sagú, gengibre, 
añil, bija, hermosas flores, plantas aromáticas, desin
fectantes, medicinales, legumbres, hortalizas, arbo'a-
do, sobre riegos drenage, abono, poda, análisis de 
terreno, instrumentos modernos, economía rural, cría 
lucrativa de aves, destrucción de insectos é infalible 
para la bibijagua; conservación de los frutos, su tras-
formacion y diversas aplicaciones y un millón de co
nocimientos para sacar de la tierra inmensos tesoros. 

Esta obra ha sido formada con la colaboración de 
los agricultores cubanos, científicos y prácticos en 
cada rumo. De venta únicamente, calle de la Salud 
n9 23 y O-Reilly n° 61, librería La Universidad. 

719 4 18 

1L SALON D i LA MODA. 
Queda abierta la suscricion para el presente año de 

1888 de esta acreditada revista, asegurada su reputa
ción en los pocos años qne cuenta de existencia por el 
considerable número de suscritoras que procurando su 
adquisición la han favorecido. 

Simpática siempre á toda idea de pragreso ofrece en 
admirable conjunto de perfección y riqueza la última 

Salabrade la moda. Su precio sin rival, es tan solo el 
e $5 30 oro por la suscricion de nn año, y $3- 50 por 

semestre, precios en oro y pago anticipado. 
Agente general en la Habana en Neptuno 8. En el 

interior de la Isla, los agentes autorizados de este Cen
tro Editorial. Se reparten prospectos á domicilio y á 
cuantas perdonas In soliciten. 

C n l 9 1-E 

MOCHO OJO. 
Los legítimos POLACOS, calzado de gran nove

dad, se encuentran en 

E L NUEVO MODELO, Obispo 113. 
También los hay reformados con hebilla, y otros 

figurando cartera; es de mucho gusto este calzado. 
Los recomendamos á los que son amigos de lo bue

no. Además hay calzado de otras clases y ñguras. Sus 
pre ios son méd eos; á 4 i y 5 i pesos los zapatos, y á 
5í y 6 pesos oro los botines. Se hacen por medida co
brando a'go más. 

E L N U E V O 
O B I S P O 

entre Bernaza 
Cn 107 

M O D E L O . 
1 1 3 , 
y Villegas, 

3-18a 4 2ld 

MODISTA.—EN L A C A L L E de la ESTRELLA 
n. 40 ise hacen toda clase de costuras, con espe

cialidad trajes de señoras y niños. Precios módicos. 
815 4-21 

MODAS. 
Oftcios 7, sombreros de niños y niñas se cambian 

por otios nuevos según se pidan, precios baratísimos. 
Los vb jos se reforman y se lavan d'jindoloa como de 
f ibrica y se le coloca f l adorno, todo del mejor gusto á 
$2 b l í tes, los nuevos lomiomo. LAS cap tas se hacen 
a $2 billetes y las de género á $3 id. En fl trería se tra-
bi j i de cuanto se quiera. Hay fl -res y plumas y gasas 
todo de lo mas fii.o y bonito. 8»3 4 20 

Nueva Reforma de Corsets 

adaptado á las últimas modas: impone 
al cuerpo su foima elegante y airoea, 
siendo completamente higiénico. 
SU PRECIO TRES DOBLONES, 

SOL 64. 
3?0 15-10E 

SA N T A C L A R A 39 —GRAN T R E N D E C A N T I -
_ ñas. los nuevos dueño» de este tren ofrecen muy 

buena comida á la ciiolla como á la española, pues 
cuenta con uno de los mejores cocineros de esta ciu
dad, pidan y serán servidos, y se alquilan habitacio
nes. 758 4-18 

C. G. Champagne. 
Afinador de pianos. 

O-Reilly 68, antigua casa Luis Petit y Habana 24. 
Se a'qnila ó vende un piano 609 8-15 

O R A N T A L L E R D E M O D A S . 
Elegantes trajes se confeccionan en el taller de J. 

Mosquera con arreglo á las últimas modas, especiali
dad en trajes de desposada, soirées y teatros: se reci
ben encargos para el im erior y lutus y trajes de vitye 
en.24 horas. También acabamos de recibir una pre
ciosa colección do sombreros y capotas, última nove
dad. Sol 6t. S31 15-10E 

LETEIMS. 

Barberos. 
Se solicita un oficial de barbero calle de Empedra

do n. 30, barbería. 
89t l-20a 3-21d 

S E S O L I C I T A 
una señora peninf u'ar para el servicio de una corta 
familia. Monte 439. 900 4-21 

ATENCION, — U N B U E N COCINERO 
ninsular de mediana edad desea colocarse, tiene 

personas que respondan de su buena conducta, calle 
de Cárdenas n, 70 de once á tres darán razón. 

9.18 -; _ 4-21 

DESEA COLOCARSE UNA C R I A N D E R A D E 
color álleche entera, tiene persona que respon

da por su conducta. Calzada del Monte n. 348. 
922 4-21 

ÜNA SEÑORA D E T O D A M O R A L I D A D Y 
persona de educación desea hacerse cargo del cui

dado de una casa de un caballero viudo con hij as pa
ra su educación y los quehaceres de la casa: tiene bue
nas referencias: en el despacho de esta imprenta pue
de dejar la1» señas de su casa el que la solicite. 

917 4-21 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano blanca, que sepa su obligación, y 
lave la ropita de una niña de pocos meses. También 
se desea una cocineia que sea aseada. Obrapía n. 48, 
altos. 906 4-21 

D ESEA COLOCARSE UN B U E N COCINERO 
de color para casa particular, tiene personas res

petables que responden por su conducta. Rayo n. 10 
entre San José y Zarja. 9';3 4-21 

UN CRIADO D E MANO PENINSULAR D E -
sea colocarse. Concordia 51 esquina á Manrique, 

bodega: tiene personas que informen de su buena con
ducta. 926 4-21 

DKSEA COLOCARSE UNA J O V E N de crian
dera á media lee he, recien parida, teniendo per

sonas que respondan de su conducta Cristo 14: en la 
misma una señora de mediana edad desea colocarse 
para el servicio de un matrimonio solo «5 una corta fa-
milia sin niños- 919 4-21 

Barbero 
Se solicita un ayudante para sábado y domingo. Be

lascoain 45, barbería. 
909 l-20a S-21d 

DESEA COLOCARSE UN J O V E N P E N I N -
sular, excelente Ciiado de mano, es de inmejora

ble conducta y con buenas r farencias, fonda La Pa
loma, Muralla 111, informarán, 

783 4-21 

UNA J O V E N G A L L E G A D E 21 AÑOS DESEA 
colocarse de manejadora ó criada de mano en ca

sa de moralidad, t alle déla Z i r j i n. 112, tiene quien 
responda de su conducta. í<40 4 20 

SE SOLICITA UNA M U C H A C H A PARA acom-
pañar á una señora y cuidar una niña Se le dará 

todo l.> necesario incluso e-u^acion; se prefiero de 9 
á 12 «Sos Campanario 135, alios. 

8 7 8 20 

AG U I A R 75—SE NECESITAN DOS H O M -
bre* inteligentes para encargarse uno en hacer 

carhon y otro en horno de cal. Se necesitan toda clase 
de criados para el servicio domé>tico. 

859 4 20 

B A R B E R O S . 
Se solicita un ofl úal 6 ayudante para sábado y do

mingo. Teniente-Rey número 38. 
«75 4-20 

En la tintorería LA FRANGIA, 
T E N I E N T E REY N9 39, 

Se solicita un muchacho. 
873 4-20 

DESEA COLOCARSE UNA G E N E R A L L A -
vandera y planchadora en una casa particular, te

niendo quiea responda por su conducta. Aguacate 15. 
867 4-20 

Se solicita 
un criado de mano jóven de color de 14 á 15 años. I m 
pondrán Sol 66. 852 4 20 

A T E N C I O N . 
Solicila colocación un jéven peninsular de camarero, 

portero, criado de mano ó para propietarios d'» casas 
cobrarle y hacerle la obra de a b vñilería; no tiene In-
conve lente en r a l campo. Eu Reina 85, cafó esq l i 
na á Manrique dirán rt.zon á todas horas. 

861 4-20 

ÜNA JOVEN DE CANA RIAS DESEA COLO-
carse de criada de man» ó para acompañar á una 

señora anciana 6 para manoj^r un niño: informarán 
Aguila 114, entr" ZAnja y B vrcelona. 

>8i 4-20 

SE S O L I C I T A 
un buen criado de mano que ten«ra buenas referencias 
Cerro, calle del Tu ipan námero 21. 

858 4-20 

DOS JOVENES PENINSULARES SOL1CI-
tan colocación d i costureras en casa particular. 

Cuba 66, entresuelo 876 4 20 

S E S O L I C I T A 
una criada que f epa lavar y coser, es para una señora 
sola: en la misma se venden dos calderas de vapor, 
Egido 16. esquina á Jesús María. 

857 4-20 

ÜNA J O V E N PARDA DESEA ENCONTRAR 
una casa 6 taller de modista para coser á máquina 

de seL á seis. Informarán Picota náin. 96. 
811 4-20 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera blanci 6 de color que duerma en 
el acomodo, Manrique núm. 5, letra C. 

8 6 5 20 

Se solicita 
una criandera blanca á leche entera: Damas 57 infor
marán á todas horas. 826 1 19b 3-191 

T¿en para limpieza de letrinas, pozos y sumidero*: 
hac s los trabajos más baratos que ninguno de su class 
con aseo j osando desinfectante- recibe órdenes: café 
La Victoria calle de la Muralla, Monte y Revillagice-
do, L-ÜÍJ- Egido. ftenios y Consulado, virtudes y Ga
liano, Hodega esqoinS da Tejas, Concordia y San Ni 
colás y •» •1v,«»nt> Amr.t'wp* «Sun - I f * * 

827 5-19 

SE NECESITA UNA I N S T I T U T R I Z D E M B -
diana edad, que sepa además francés y piano: es 

para una importante población del interior. Dirigirse 
por escrito á D Gonzalo Amigó, Apartado 330, Ha
bana, exprés-ndo los eonocimientos que poséa,' r<fe-
rencias v demás datos que crea convenientes 

924 J d3-21—al-21 

Reina 20 
Se solicita una criandera á leche entera, con bue

nas referencias 890 4-21 

DESEA COLOCAtthE U N A B U E N A C O C I -
nera, acabada de llegar del campo; es muy formal 

y tiene personas que la recom enden, si es necesario 
dormirá an la casa. Informarán de todo en Guana-
bicoa, calle del Camposanto n. 70, cerca de los carri
tos; además, tiene una hija que sirve para lo que la 
quieran aplicar, 929 4-21 

SE DESEA TOMAR EN A L Q U I L E R U N A bue
na criada para todos los quehaceres de la casa, qne 

sepa su obligación y que tenga buenas referencias. 
Cárdenas n. 2, E, altos, entre Monte y Corrales. 

781 4-19 

ÜN A B U E N A L A V A N D E R A Y P L A N C H A -
dora isleña solicita hacerlo en una casa particu

lar. 6 bien sea para cocinar á una corta familia ó para 
cualquiera otra cosa que se nrcesite; pues entiende de 
todo; es de alguna edad, pero sabe cumplir bien oon su 
obligación, tiene personas que abonen por su conduc
ta: calle déla Salud n. 117informarán de otros porme
nores, 816 4-19 

DESEA COLOCARSE U N A SEÑORA P E N I N -
sular de f-riandera á leche entera con buena y a-

bnndante leche, tiene personas que respondan de su 
buena conducta: calle del Hospital n. 5 dan razón. 

819 4-19 

Cocinera. 
Se dpsea una: O-Reillv n, 66, colchonería, 

825 4-19 

ÜN JOVEN P E N I N S U L A R DESEA ACOMO-
darse de criado de mano ó portero, paje ó caba-

Uericero de casa particular; también entiende de café, 
tiene personas de responsabilidad qne garanticen su 
buena conducta. Arsenal esquina á Cienfuegos, bode
ga. 797 4-19 

DESEA COLOCARSE U N A S E Ñ O R A CASA 
da como no sea i r á la calle, es apta para desem

peñar cualquier trabajo en la casa, como lavar y plan
char si se ofrece alguna cantidad de ropa y dormir en 
su casa. Impendí án Lamparilla 69, entrada por Ber
naza, altos. 809 4 19 

S E S O L I C I T A 
un muchacho para criado de mano. Sol 64. 

788 4-19 
S E S O L I C I T A 

una buena cocinera que duerma e& el acomodo; se la 
dará buen sueldo. Calle 7*, número 103, Vedado. 

777 4-19 
T T N A J O V E N B L A N C A D E 22 AÑOS S O L I -
y j cita colocación con una familia decente, para el 

campo, bien sea de costurera, para manejadora ó ser
vir á la mano; tiene personas respetables que informen 
de ella y se hallan en la calle del Peñón n. 2. En la 
calzada, n, 827. (Cerro). 773 4-19 
f T N A G E N E R A L L A V A N D E R A DESEA en-
V* cor trar ropa para lavar en su casa, tiene qui ín 

responda por su conducta y sabe cumplir con su obli
gación. Vive en la calle de la Maloja n. 45. 

778 4-19 

S E S O L I C I T A 
un operario talabartero que sea general j entienda en 
el corte. Muralla, esquina á Aguacate, peletería Los 
Jimaguas, informarán. 790 4-19 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 

P R E M I O MAYOR, $ ISO.OOí? 
Certificamos: los ahi jo firmante», gut hojo nuestra 

tupervision y dirección, se hactn todo» los prepara
tivos pa ra los Sortean mensuales y semi-anuales de leu 
Lotería del Estado dt Louis iana; que en persona 
presenciamos la celebración de dichos sorteos y que to
dos se efectúan con honrades, equidad y buena fe yt 
autorizamos á la JSmpresaque haga uso de este cer
tificado con nuestras firmas sn facsímile, *» todo» 
sus anuncios. 

Cosnisarios, 
Les que suscriben. Banqueros de Nueva Orleano. 

pagaremos en nuestro despacho los billetes premiados 
de la Lotería del Mtado de í o u i s i a n a que no» sean 
presentados. 

J . H . OGLBSBY, PRKS. L O Ü I 8 I A N A N A T . 
B A N K . 

P I E ERE L A N A Ü X , PBS8. STATB N A T . 
B A N K . 

b A ^ B A L D W I N , PRES. N S W ORLKANSNAT. 

CARL K O H N , PRES. U N I O N N A T ' L BANK.. 

AT R A C T I V O S I N P R E C E D E N T E . 
DISTRIBÜCION DE MiS DK MEDIO/MUIOH, 

Lotería ael Estado de Lonlslanee» 
Incorporada en 1868, por 25 años, por la í iegf i la-

tora para los objetos de Educación y Caridad—con ua 
capital de $1.000,000 al que desde entóneos ae le ha 
agregado una reserva de máa de $550,000 

Por un inmehso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Constitución del Estado, adop
tada en diciembre de 1879. 

LOS SORTEOS TIENE» I.UOÁB TODOS LOS MESE*, 
| RIENDO EXTRAORDINARIOS LOS DB MARZO, JUNIO, 
SETIEMBRE T D I O I k M B R B . 
Nunca se posponen, y los premios j a m á e se reducen, 
M A G N I F I C A OPORTUNIDAD DB O A * A B ÜMA 

F O R T U N A . 
S e g u n d o g r a n sor teo , c l a s e H , q u e 

s e n a de c e l e b r a r e n l a A c a d e 
m i a de M ú s i c a de N u e v a O r l e a n s , 
e l m á r t e s 7 de f e b r e r o de 1 8 8 8 . 

Sorteo Mensual nflmero 213, 

Premio mayor, $150,000. 
KP*Nota.—Los billetes enteros Talen $10.—Medio $f« 

Quinto $2.—Décimo $1. 
LISTA DB LOS PREMIOS. 

1 G R A N PREMIO D E $150.000 aon $160 000 
1 PREMIO M A Y O R D E . . 50.COO „ 50 000 
1 PREMIO M A Y O R D E . . 20.000 M 20 000 
2 PREMIOS GRANDES D K 10.000 „ 20.000 
4 PREMIOS GRANDES D K 5.000 . . 20.000 

20 PREMIOS D K 1.000 „ 20.000 
50 „ „ 600 «í 26.000 

100 „ „ 300 . . 80.000 
200 „ , 200 . . 40.000 
500 „ „ 100 60.000 

1000 „ , 50 50.000 
A P R O X I M A C I O N E S . 

100 de á $300 al premio de $150.000 . . $ 80.000 
100 „ „ 200 „ „ „ 50.000 . . 20.000 
100 „ „ 100 „ „ „ 20.000 10.000 

2179 Premloa, ascendentes á $ 636.00O 
Loa pedidos de sociedades deben enviarse solamento 

á Nueva Orleans. Loa que deaeen más informes ee 
servirán dar sus señas ó dirección con claridad. 

Los GIROS POSTALES, Giros de Kxpreso ó h « 
letras de cambio ae enriarán en aobres oroinarioa. £ l 
dinero contante por el Expreso, alendo los gastos per 
ouenta de la Kmpreaa. Dirigirae á 

M. A . D A Ü P H I N . 
New Orleans, L a . * 

I bien á H . A . D A Ü P H I N . 
Washington, D* Cn 

L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 

New Orleans, L a . 

R E C U E R D E S E S , ' / X ' C Ü . ^ I1^: 
I r se hacen loa preparativos y ae celebran todos loa 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honrades j 
buena fé; que las probabilidades de ganar aon todas 
iguales, y nadie puede saber qué números Tan i salir 
premiadoa. 

RECUÉRDESE M i - ' 
TRO BANCOS N A C I O N A L E S D B N U E V A OR
LEANS, y que loa billetes eatán firmadoa por el presi
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci
dos por los Juzgados Supremos de Justicia, por oon-
aiguiente, cuidado oon laa imitaciones y empresas anó 
nimas. 

REMEDIO de la NATURALEZA i 

Dt SELTZER 

S E L T Z E R 
D e T A R R A N T , 

C U R A LA 

Dispeísia, 
Dolores í e C a t e , 
Eslreñlmleflío, ^ 

Y todas las enfermedades que provienen de un estomagi» 
desarreglado tí mala dijesticiu Agradable el paladai, pronto 
en su acción eficaz, y pudien do ser tomado por nn niño, fe 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuarení» 
anos, há sido, y es, el Aperitivo que generalmente recomi
enda y receta la facultad medica deles Estados Unidos. 

Preparado tan solo por los 
De T A R R A N T y C A . , de Nueve York* 

I N F A L I B L E Y R A D I C A L 
en la curación de todas las afecciones bron« 
quiaics; M a l de Garganta , D i p t e r i a , 
T Ó 8 y T i s i s es el 

8E NECESITA U N A P R E N D I Z D E FARM.A 
cia aventajado y con buenas referencias, informa-

tán Consu'aao 106, bajos. 814 4 19 

SE S O L I C I T A ÜNA C R I A D A D E M A N O D E 
color para servir á una corta familia Galiano 98, 

altos de la muebleiía; en la misma una muchacha de 
Vi á 13 afioa para criada de mano. 

f 118 4-19 

de ANACAHXTITA 
Remedio Vegetal de la Natutaleza para el 

alivio y curación segura de toda enfermedad 
de e l P e c h o y i o s P u l m o n e s . 

JABON DE AZUFRE 

Antei ie Usarh 

DE 
Dsapusi io U»arl' 

G L E N N . 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a s afecciones de Ifé 

p i e l , hermosea, el enfis. i m p i d e y 
remedia , el r e a m a t i s m o y l a gota^ 
c i c a t r i za laa l l a g a s y rosa d u r o s de l a 
e p i d e r m i s d isuelve l a r a s p a y es u n 
j y r e r e n t i v o t o n f r a el v.ontayiv. 
Este reuifjdio externo t&o eficaz pura 

erupciones, llagas y cuales de !» piel , ao tufe 
solo haco desaparecer 

L A S M A N C H A S Ü E L CTJTI5L 
originadas por las impurezas locales de la sangrt 
y la obs t rucción de los poros ; sino que tarubieir 
Clauquea la piel y qu i t a las pecas 

Le da á l a piel TRANSPARENGU ^ SD A V I -
DAD ASOMBROSA, y como quiera q u » es u » 
hermoseador saludable, aventaja a cua lqu ie i 
cosmét ico . 

Líos m é d i c o s l o p o n d e r a n n m e b o . 

E l T in te Instaneo para el Pelo y l a B a r M i i e P l 

0« H . C B I T T E N T O N , PropietTr^. 
irujBr̂  rojstja., JB V ** .* 

Efcs vsate ftli yo» akftSQft, ** ©rog" 



T R A B A J A D O R E S 
de campo blancos y de color. Blanco número 16, de 
Nía de la mañana & cinco de la tarde.—Echevarría. 

829 4-19 

S E S O L I C I T A 
un criad» do mano con buenos antecedentes. En la 
calle de Obrapía n. 68, altos, informarán. 

8S0 4-19 
S E S O L I C I T A 

una seftara de mediana edad, peninsular, para el ser
vicio doméstico de una corta familia, que sepa algo de 
coser y lavar, Belascoain n. 35, tienda. 

892 4-19 

UNA SEÑORA EXTRANJERA DESEA CO-
looatte: ensefia el Inglés, Francés, Castellano, 

ÍJeograía y Música, por un médico precio: no tiene 
inoonTeciente en ir al campo; tiene buenas recomen-
daoiones. Belascoain número 7. 

801 4-19 

S E S O L I C I T A 
ana criada blanca que sepa leer y escribir, Salud 89. 

802 5-19 

, A LOS SRES. HACENDADOS. 
Un hombre léven y faerte se ofrece para trabajos 

de campo, en los cuales es inteligente, bien como bra
cero é para otra clase de labores: informarán Merced 
número 10. 789 4-19 

DE S E A COLOCARSE D E SBRBNO P A R T I -
oular, portero, criado de mano, guarda de campo, 

no tiene inconveniente en ir á él, es de mediana edad, 
tiene personas que respondan por 6K informarán fon
da La Paloma. Muralla 111. 787 1 19 

SE SUPLICA A L COCHERO QUE CONDUJO 
una señora de la calle de la Habana n. 50 á O'Rei-

lly 102, si ha encontrado un chai negro lo entregue en 
esta última calle, donde se le gratificará generosa
mente. • 893 l-20a 3-21 d 

HABIENDOSE E X T R A V I A D O TRES BONOS 
registrados de los Estados-Unidos, de á mil pe

sos cada uno, á nombre de Félix Qiralt M. D . y per
tenecientes á la série de 1,907. Se suplica á la per
sona que los haya encontrado los devuelva de 11 á 2 
en Escobar 65, donde se le gratificatá. Se advierte que 
son documentos útiles solo el interesado. 

776 4-19 

PERDIDA. SE H A E X T R A V I A D O E L D O -
mingo un pedazo de leontina con relicario en la 

calle de la Industria, de San José á Neptuno: á la per
sona que lo presentare al cantinero de la fonda la Re
guladora, Amistad 124, se le gratificará en tanto cuan
to vale. 784 4-19 

S E S O L I C I T A 
ana buena cocinera que sea aseada y tenga quien i n 
forme de su conducta. Perseverancia 38, entre Vir tu
des y Animas. 779 4-19 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color. Teniente-Rey 14. 

772 4-19 

ÜN JOVEN PENINSULAR DE 25 AÑOS D E 
edad, desea colocarse de sacristán 6 ayudante de 

carpeta, es persona issimida, de conducta intachable 
y tiene personas de la ma^or atención que respondan 
de la misma. El Padre del hospital de San Lázaro 
dará razón. 780 4-19 

SE OFRECE U N MATRIMOFIO PENINSU-
lar de mediana edad, sin hijos, el hombre para co

cinero á la española 6 criolla, y la mujer para lavan
dera ó criada de mano, no tienen inconveniente ir á 
cualquiera punto de la Isla é fuera de ella, tienen bue
nas u ferencias, informarán Plaza Colon, Baratillo 13 

765 4-18 

S E D E S E A COLOCAK 
una excelente lavandera, tiene quien responda por su 
Conducta. Manrique 152. 775 4 18 

A G R I C U L T U R A D B l R A M I É S , 
El que suscribe participa á loa hacendados que de-

aéen propagar en sus ñucas la dicha agricultura, que 
teniendo mas de tres años empleados al estudio teó
rico y práctico, en varios puntos de esta Isla, sobre 
esta planta, ofrece sus trabajos y dirección, dando a-
demís toda clase de pormenores referentes á su culti
vo. Obrapía 67. 756 15 E18 

$12,000 
se desea colocar con hipoteca el todo 6 en partidas é 
se compra una casa en buen punto. Lamparilla 69 es
quina á Bemaza" 730 4-<8 

DESEA COLOCARSE UNA BOCINERA A L A 
española para corta familia, lavar la ropa de una 

eefiora, criada de mano ó manejadora de un niño: pa
ra oualauiera de estas ocupaciones se coloca: Empe-
drrado 59, darán razón. 722 4-18 

UNA MOBaNA JOVEN DESEA COLOCAR-
se de criada de mano 6 manejadora, impondrán 

Picota 60, taller de lavado. 750 4-18 

DE8KA COLOCARSE UNA JOVEN DK CO-
lor para criada de mano, sabe coser á mano y á 

máquina. Galiano 15. 754 4-18 

S E S O L I C I T A 
una Cíiada para manelar dos niños ya crecidos, y que
haceres de una corta familia: que tenga buenas refe
rencias. Galiano número 111. 

739 4 18 

SAN M I G U E L N. 28. 
Una criada blanca 6 de color para una señora sola 

que duerma en el acomodo. 729 4-18 
E SOLICITA UNA C K l v D A D K MANO D E 
mediana edad que sepa coser á mano y á máquina, 

duerma en el acomodo en que no hay niños, trayendo 
buenas referencias. San Nic lás, altos entre San M i 
guel y San Hafael. 728 4-18 

A L 7 POR C I E N T O 
se dan con hipoteca de casas en grandes y pequeñas 
partidas y sobre alquileres sin intervención de corre
dor. Monserrale n. 105 esquina á Teniente Rey y Pra
do 107, librería. 731 4-i8 

S E S O L I C I T A 
una criada formal blanca 6 de colar para cocinar y 
denaás quehaceres de la casa para nna señora sola dur
miendo on el acomodo y traer referencias. Cristo 28, 
altos de 12 á 2 de la tarde. 723 4-18 

PABA E L V E D A D O 
se solicita una buena cocinera de color que dusrma en 
el acomodo y tenga quieo la recomiende, v un porte
ro que sea persona de edad. Informarán Acosta 89. 

7«7 4-18 

UNA SEÑORA PENINSULAR DESEA C o 
locarse en una casa de buena familia para criada 

de mano ó el aseo de una casa ó cuidar niños; tiene 
quien le acredite su moralidad. Figuras 6, cuarto nú
mero 31. 742 4-18 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano de color que entienda de costura 
y tenga referencias, sin las que es inútil se presente— 
Paseu de Tacón 4. 744 4-18 

$4,000 
se toman con hipoteca é venta en pacto Una gran ca
sa situada en buen pantoque costó 12000$ y se paga 
el uno y medio. En 2500$ venta real una en la calle de 
San ll.fael. Lealtad 31 732 4-18 

UNA SEÑORA RECIEN L L E G A D A D E I S -
las Canarias de mediana edad, desea colocarse en 

casado una familia decente para acompañar áuna 
señora 6 para coser á máquina ó á mano 6 para los 
quehaceres de una casa, tiene quien responda por su 
conducta, informarán Corrales núm. 46. 

74« 4-18 

SK SOLICITA EN MANRIQUE 135 UNA criada 
con referencias, para ayudar con unos niños y com 

partir con otro criado los quehaceres de una casa, 
sueldo 16 pesos billetes y ropa limpia. 

737 4-18 
• v E S E A C O L O C A R S E UNA BUENA MANE 

JL/iadora de niños y muy cariñosa con ellos, práctica 
en el servicio, teniendo personas que la garanticen 
Amargura 86, informarán. 735 4-18 

jEsEA COLOCARSE UN GENERAL COCI-
'nero, teniendo quien responda por su conducta 

Cuarteles 3, altos. 786 4-18 

UN ASIATICO GENERAL COCINERO D E -
sea colocarse en establecimiento 6 casa particu

lar, calle del Bayo esquina á Dragones n. 76, infor
marán. 715 4-18 

DESEA COLOCARSE ÜN JOVEN COCINE 
ro y repostero de color, aseado y de buena con 

ducra: calle de San Rafael n. 37: en la misma una 
bu«ni lavandera desea colocarse, teniendo ámbos 
quien l^s rpcomiende. 762 4-18 

DbSb-A COLOCAKStó UNA SEÑORA D E 
mediana edad para acompañar una señora á los 

qu< haceres de la casa, es sola y tiene quien responda 
por ella, calle del Aguila núm. 363. 

720 4-18 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color para el tragin de una casa 
prefiriéndose blanco. Compostela 45^. 

664 5-17 

S E S O L I C I T A 
á la parda Dominga Bueno ó á sus herederos para un 
asu- to beneficioso á sus intereses, ó también le sería 
útil al albañil que tuvo una fábrica en la calle de los 
Corra'os con dicha parda 6 á sus herederos. Se desea 
que pasen á la calle de 'a Esperanzan. 5, donde acor
darán con Francisco Val e. Se supl oa su reproduc
ción en t idos los periódicos. 634 6-15 

SE COMPRAN DOS O TRES CASITAS D E mani
postería por el Cerro ó JÓSUS del Monte: también 

se compra ó arrienda una finca de 2'á 4 caballerías por 
calzada y que teñera buena casa. Municipio 57 infor
marán. 892 4-21 

AVISO. 
Se compra una casa en la primera cuadra de Corra

les, por Belascoain. Plaza del Vapor n. 6, café, im-
pondrán. 903 5-21 

SE COMPRA D E F A M I L I A PARTICULAR 
para otra que los necesita para su uso un juego de 

•ala bueno, un juego de comedor, un buen pianino 
Pleyel y demás muebles y lámparas de cristal para 
amueblar tres habitaciones: impondrán Amistad 114. 

873 4 20 

SE COMPRA UNA CASA EN L A HABANA 
que esté bien situada y cuyo valor no esceda de 

84,000 BtB sin intervención de corredores: informarán 
an Rafael esquina á Amistad, sombrerería. 

841 8-20 

S E COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espe
jo?, aunque estén msnchados, y prendas de oro y br i 
llantes, v se pagan mf jor que nadie. Reina n. 2, fren
te á la Audiencia. 810 4-19 

S E COMPRAN L I B R O S 
DE TODAS CLASES K IDIOMAS T BIBLIOTECAS. 

Salud n. 23, Librería Nacional y Extranjera. 
834 10-19 

AVISO. 

HOTEL DE FRANCIA, 
ANTIGUO HOTEL CUBANO 

15, Teniente-Rey, 15 
Casa de respetabilidad, propia especialmente para 

familias ó amigos que quieran ocupar un mismo depar
tamento. Precios sumamente módicos. Cocina esme
rada. Servicio á las horas que convengan á los seño
res huéspedes. 535 8-13 

En cuatro y media onzas oro mensuales, la bonita y 
cómoda casa de alto y bajo, calle de San José nú

mero 85: tiene once habitaciones, pluma de agua y un 
cuartito para baño; puede servir para dos farailils, sin 
molestar la una á la otra. En el n. 90 está la llave é 
Informarán. 905 4-21 

S E A L Q U I L A 
una habitación principal con muebles ó sin ellos, en 
casa decente. Peña Pobre 30, también la sala si con
viene. 9'5 4-21 

Ojo. Obispo 113. 
Se alquila una hermosa sala, con asistencia ó sin 

ella. Obispo número 113, altos. 
911 4-21 

8e alqudan dos habitaciones con balcón & la calleen 
casa de familia decente, con asistencia, agua de 

Vento y gas, entrada á todas horas, se cambian refe
rencias, calle de Bemaza n. 71 esquina & Muralla. 

925 4-21 

SE A K R I E N D A E N $25-50 ORO M E N S U A L E S 
¡a estancia ios'-Angeles'* de dos caballerías. Es t á 

situada en los Quemado de Marianao, & dos cuadras 
de la calzada, fondo déla bodega el Roble. Teniente-
Rey 62 ÍL formarán. 897 4-21 

s e alquilan los muy bonitos y cómodos altos de la 
casa Galiano n. 7, en la bodega está la llave. 

849 4-20 

Teniente Rey 106 
esquina á Prado, altos, habitaciones con asistencia ó 
sin ella. 855 4-20 

s e alquilan los altos de la casa caUe de la Cárcel n. 
9, por Morro: en la misma impondrán. 

850 4-20 

CUARTOS, CUARTOS, CUARTOS 
con ó sin muebles, una gran sala, un zsguan y una 
espaciosa cocina para un tren de cantinao, agua y gas, 
de 11 á 3, San Miguel número 1, frente á Pornos. 

871 8 20 

IT^n 15 pesos billetes se alquila un bonito cuarto alto 
?Jcomplet»mente independiente, á personas de mora

lidad, con entrada á todas horas. Oaliano 116, entre 
Dragones y Zanja. 861 4 20 

V I R T U D E S N . 1 , 
Casa de huéspedes, se alquilan espaciosas habita

ciones con vista á la calla y con toda asistencia. 
860 10-20 

Se alquilan unos frescos y buenos altos con sala y dos 
grandes cuartos, comedor, lavadero, azotea, agua 

de Vento, á una cuadra del parque y teatros, en la 
misma casa hay cuartos altos y bajos para hombres 
solos, á precios baratos. Villegas 42, junto á O'Reilly. 

854 4-20 

Enla calle de Compostela núm. 36 se alquilan tres 
cuartos corridos, un comedor y una cocina, hay 

agua de Vento y sumidero y son los cuartos altos y en 
el bajo hay dos cuartos corridos secos y ventilados. E l 
encargado Antonio Verges. 807 4-19 

Habitaciones. 
Hay dos de lujo por su capacidad y situación, con 

la comida como se pide: Znlueta 36. 
828 4-19 

S E A L Q U I L A 
una hermosa casa-quinla Santo Tomás n. 1 (Cerro), 
se da barata. La llave está en la bodega: Reina 91 Im
pondrán. 822 4-19 

EN $20 ORO. 
Se alquila la bonita casa Salud n. 108, con agua a-

bundante y demás comodidades para una regular fa
milia. Se exige fiador. La llave enfrente y para ajuste 
oalle de Enna n. 2 y 4, almacén de víveres de Costa, 
Vives y C? 808 4-19 

Atención; 
Se alquilan habitaciones bajas y altas exteriores, 

con balcón á la calle á $9, 10, 11 y 14, con agua de 
Vento abundante. Calle de los Corrales n. 125. 

818 4 19 

Se alquilan baratísimas las hermosas casas San M i 
guel 2^6 y 2f0 y Espada 33 y 85, todas de sala, sa

leta, 4 cuartos bajos, salón alto; agna y comodidades. 
Las llaves é impondrán Tejadillo 5. 

805 4-19 

Se alquilan 
habitaciones grandes y muy frescas con balcón á l a 
calle y toda asistencia Villegas 67 entre Obispo y O-
brapía. 794 4-19 

Se alquilan las casas Maloja n. 99, con sala, come
dor y tres hermosos cuartos, en $45 billetes: y A n 

tón Recio n. SO, con zaguán, dos ventanas y cuatro 
cuartos, en $25 billetes. Informarán de más condi-
cinones en Revilla gigedo número 83. 

803 4-19 

Baños de Belén 
Se alquilan dos cuartos altos juntos ó separados, 

amueblados ó sin muebles, muy frescos, entrada libre, 
Se venden dos farolas baratas. 

766 6-19 

Se alquila la casa Curazao 14, entre Luz y Acosta, 
con cinco cuartos, sala saleta y demás, es toda de 

azotea: informarán de2 á 4, Aguacate 112. 
782 4-19 

V I R T U D E S 4 
En esta hermosa casa situada en el punto más cén

trico de la población, cerca de los paseos y teatros, se 
alquilan espaciosas y bonitas habitaciones altas y ba
jas perfectamente amuebladas, con toda asistencia. 

770 8 19 
FRENTE A L PARQUE CENTRAL. 

En la calle del Prado n. 118, se alquilan varias ha
bitaciones interiores para hombres solos, desde un do
blón hasta una onza oro. Informarán en la misma. 

831 4-1» 

Se desea comprar una casa de dos ventanas en el es
tado en que esté. 6 dos chicas juntas, en las cuadras 
salientes á Neptuno desde Lealtad hasta Prado: en la 
misma se vende una cindadela calle de San Raf5el n. 
120, con treinta habitaciones. 

Para sus ajustes Campanario esquina á San Láza-
ro n. 155 de 6 á 12. almacén. 8 '4 4-19 

SE DESEA COMPRAR UNA CASA DESDE 
la calle de Suárez á la de Cárdenas, tanto traviesa 

como paralela, que sea libre de gravámen, y que su 
precio sea de tres mi' á tres mil quinientos pesos bille
tes: sin corredor. Informarán y tratarán, Tenerife 
n. 8, á todas horas. 7*6 4-19 

¿OJO? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 

mandar á la Península y Panamá se compran toda 
oíase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
oon brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
oúm. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 

768 28-18 E 

ORO V PLATA VIEJA. 
Se compra en todas cantidades, pagándolo á los más 

altos piecios. Teniente Rey 13, altos. 

Se alquilan los hermosos y ventilados bajos de la 
casa Obrapía n. 55 esquina á Compostela, comple

tamente independiente á los altos, tienen sala con dos 
ventanas, zaguán, 8 cuartos, patio, traspatio con ár-
b des, cuarto de baño, caballeriza, agua de Vento, gas 
y demás: al lado 57 impondrán: se advierte que no ha 
habido ningan caso de viruelas en ella. 

823 4-19 

Se alquila muy barata la casa Velasco 19, entre Ha
bana y Compostela: tiene sala, comedor con per

sianas y Cristales, 5 cuartos bajos y dos salones altos: 
toda de azotea, con martillo al fondo de 14 por 16 va
ras donde efitá BU cocina, despensa, aguade Vento, & : 
la 1 ave está enfrente y su dueño Cuba 143. 

726 4-18 

Calle de los Baños 8, en el Vedado. 
Se alquila esta rasa, situada á una cuadra de los 

mismos, compuesta de portal, hermosa sala y saleta 
de comer y 3 cuartos en el principal. En el piso bajo 
tifne la cocina, 2 cuartos para criados, otras piezas de 
desahogo, patio y traspatio, la casa está acabada de 
pintar y tiene servicio de gas y un gran tanque de hie
rro para sgua de lluvia. Informarán en Campanario 
n 33; 717 4-18 

Para una señora de edad ó un matrimonio sin hijos 
se alquila una hermosa habitación baja contigua á 

la sala, y si gustan pueden comer en la misma. Em
pedrado 33, inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 

721 8-18 

Se alquilan 2 hermosos cuartos bajos con asistencia ó 
sin ella á hombre, señora ó matrimonio sin niños ó 

para guardar muebles, y se toma un muchacho para 
ayudar á los quehaceres de la casa. Paula n. 35. 

667 4-18 

Se alquila con muebles y toda asistencia, propia pa
ra dos personas, una sala con vista á la calle, d i 

vidida] en sala y gabinete. Del propia modo cuartos 
interiores altos y bajos. Teniente-Rey 94 entre Ber-
naza y Monserrate, cerca de parques y teatros. 

7f7 4-18 

Se alquila 
barata la casa San Rafael n. 130, con sala, comedor y 
seis cuartos, la llave en la botica, impondrán Damas 
n. 66. 759 4 18 

S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de Amistad 32, propios para una 
familia regular, et la bodega informarán. 

761 4-13 

S e alquilan las casas Colon 5 y 7 y Trocadero 28,— 
San Ignacio 114 impondrán, 

734 4-18 

A L T O S 
Se alquilan los de la casa n, 58 de la calle de Suá

rez, con entrada Independiente, aguade Vento v ca-
ñf rías para gas. La llave en el n. 67 6 impondrán en 
el 123 de la misma calle. 747 5-18 

Se alquilan dos casas acabadas de reedificar coa 5 
hermosos cuartos, con agua, una en la calle de la 

Malcja n. 79 y la otra en el Vedado calle quinta n. 53: 
informarán de su ajuste en la calle de Neptuno n. 126 
altos. 716 8-18 

S i ARRIENDA 
una finca de dos y media caballeiías de tierra de buen 
pasto y agua fértil todo el año, muchos frutales, ádos 
leguas de la Habana, buenas fábricas de mampostería 
y teja, por carretera, yendo para San José, en el 
puente Guachioango, á la derecha está la entrada 
hasta el batey, en la misma informarán, 

725 4-18 

m ALQUILA 
la hermosa casa calzada peí Cerro n. 618, acab ada de 
componer con sala de piso de mármol, buen comedor, 
9 cuartos, buen pozo, propi a para una numerosa fa
milia y se da barata, en el n. 616 está la llave y Cerra
da del Paseo 1, impondrán. 743 8-18 

C U B A 66 
Se alquilan dos hermosas habitaciones á matrimo

nio sin hijos ú hombres solos, oon toda asistencia, y 
un entresuelo con balcón á la calle. 

642 8-15 

S E A L Q U I L A N 
cuartos grandes y amueblados á hombres solos ó ma
trimonios sin hijos. San Rafael 36, en los bajos, infor
marán. 556 10-13 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas y frescas con toda asistencia ó sin 
ella, á personas con referencias Galiano 124 esquina 
á Dragones. 520 8-13 

S E A L Q U I L A N 
los altos de esquina, San Nicolás n, 20, con nueve ha
bitaciones y zaguán, en tres onzas y cuarto. 

427 11-11 

? i ! M 
á e P i f i a s y EsiaMecimieiímí 

FONDA. 
Se vende una de las más ai tiguas en el mejor pun

to de la Habana, muy barata. Habana 124 informa
rán de 8 á 12. 8-21 

R E G L A . 
Se venden las casitas calle de Sta. Rosa núms. 82 y 

84 de mampostería y tejas, con sala, aposento gran co
medor, patio con pozo de agua buena etc.: informarán 
calle de Sta. Clara n. 12 Habana: en la misma se i n 
forma de la venta de un establecimiento de víveres. 

888 4-21 

SE V E N D E UNA FINCA D E CAMPO D E bue
nas tierras y aperada de un todo cerca de la Haba

na por calzada, dividida en cuartones y como de 7,' ca
ballerías: para más informes Compostela 53. 

870 4-20 

S E V E N D E 
una casa en el barrio del Angel, de mampostería, azo
tea y tejas: produce más del 1 por 100, y se da barata. 
Para más Informes, Compostela número 53. 

869 4-20 

E n $3,500 oro 
se vende una casa calle de la Habana entre Merced y 
Paula, con sala, comedor, 3 cuartos, mampostería y 
tejas, libre de gravámen. Animas n. 40. 

8M 4-20 
E N $850 ORO 

Se vende la casa Esperanza 99, acabada de reparar, 
oon sala, comedor, tres cuartos, de mampostería y te-

Ía, gana $32 BB. y libre de gravámenes: su dueño O-
»ispo 30, de 11 á 4. 870 4-20 

B U E N NEGOCIO 
Sin intervención de corredor se vende el antiguo y 

bien situado café y billar de la puerta del Hospital 
Militar. Suarez 130. 868 20 ^OE 

S E V E N D E 
La casa calle de la Gloria n. 26: en la misma informa
rán. 848 4 20 

SE V E N D E N E N U N PRECIO MODICO DOS 
casas en Consolación del Sur, Manzana n. 24, dan 

frente á Consolación, contiene 27 varas de frente: Ga
liano n 129, tratarán de su precio. 

820 4-19 

Se vende 
una magnífica casa muy elegante de altos y bajo?, con 
balcón á la calle y con todas comodidades, baño, du
cha y piso de mármol, próxima á los teatros y paseos. 
Informarán Obispo v Bemaza, sombrerería. 

815 4-19 

EN UNO D E LOS MEJORES BARRIOS Y E N 
muy buena calle está de venta una hermosa casa 

de alto y bajo, fué fabricada para vivirla su dueño y 
por consiguiente es de sólida construcción, reuniendo 
todas las comodidades apetecibles, con 9 cuartos, 2 sa
las, 2 antesalas, comedor, entresuelos para criados, 
magnífica cocina, caballeriza, despensa, baño, inodo
ro y reúne la ventaja de ser muy clara y seca, siendo 
de dos pisos: tiene plumado agua y algibe. Los títulos 
de dominio están corrientes. La llave en casa de la 
dueña. Acosta 111. 79fi 4-19 

S E V E N D E 
ó alquila la casa Sitios 141, de mampostería, con cua
tro cuartos bajos, uno alto y azotea. Informarán en 
Pasaje 7. 837 4-19 

SE V E N D E UNA GRAN CASA D E MAMPOS-
terfa, cantería y azotea, con sala, comedor, seis 

cuartos bajos, 2 altos, gran cocina, en la calle de los 
Sitios en $3,500 oro, libre de gravámen; enla calle de 
la Estrellan. 145 impondrán. En la misma se mata el 
Comején muy barato. 749 4-13 

FUNDICION 
DB 

Por tener que ausentarse de este país el dueño de 
la f andicloa que hay en Caibarien, vende dicho esta
blecimiento, el cual se encuentra en inmejorable con
dición para hacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primera en toda la jurisdicción de Re
medios. 

Para más informes dirigirse en la Habana á los se
ñores García, Serray C?, Oficios 6, ven Caibarien 
Sres. J. V. Llansa y C?, Sociedad en Comandita. 

15534 54-11 D 

SE VENDE L A BODEGA Y PONDA Y B i 
llar en la calzada de las Puentes n. 35, enfrente de 

la Glorieta: se vende por no poder atenderla su dueño: 
tiene un gran patio y traspatio, cochera y caballeriza, 
20 cuartos altos y bajos y barata en alquiler. 

679 8-17 

POR TENER SU D U E Ñ O QUE HACERSE 
cargo de otros negocios ee vende un café en uno 

de los mejores puntos déla población, hace esquina: 
para más pormenores informarán tabaquería del Sa
lón Central, bajos de Albisu. 579 8-14 

S E V E N D E 
una casa calle de Neptuno 182, con sala aposento y 8 
cuartos: puede verse de las 8 de la mañana hasta las 5 
de la tarde: en la misma tratarán. 

532 8-13 

Se vende 
en 10,000$ una casa enla calle de Neptuno donde hay 
un gran establecimiento. En 8,000$ Una en la calle de 
la Amistad, hay bodega. Otra en Galiano en 10,500$. 
Una casilla en la Plaza del Vapor, Lealtad 31 infor
marán. 733 4-18 

S E V E N D E 
un hermoso y ventilado café propio para una persona 
que pueda atenderlo, encontrándose dicho estableci
miento bien surtido de todo cuanto se requiere en su 
ramo. Neptuno 21, tratarán. 476 9-12 

MUY BARATO. 
Por no necesitarlo se vende un caballo rosillo, de 6 

y J de alzada, propio para lo que Quieran aplicarlo, 
por ser muv dócil. Paede verse en Gloria y Angeles, 
bodega. Tira de coche y es buen caminador. 

904 4-21 

SE VENDEN POR TENER QUE AÜSENTAR-
je su dueño, dos magníficos perros,, macho y hem

bra, raza mallorquín, de dos años, propios para un 
buen patio ó una íinca'por su fiereza. Jesús del Monte, 
Mangos 46 á todas horas. 856 4-20 

¡OJO! I N T E R E S A N T E . 
Se venden 2 burros padres de buena alzada natura

les de Canarias, se hallan á bordo de la barca Triunfo, 
atracada al muelle de Caballería, y de su precio infor
mará su capitán. 625 10- l í 

S E VENDEN 
bueyes, muías criollas y fronterizas. Mercaderes 15}, 
cambio de G. Celis. 35 30En3 

SE V E N D E N DOS ELEGANTES QUITRINES 
propios para el campo con sus estribas de vay-ven 

acabados de construir, además un surtido en faetones 
de todas figuras y de todo precio, todo se dá suma
mente barato: impondrán Sin José mim. 66. 

9f9 4-21 

SE V E N D E U N PRECIOSO T I L B Ü R I CON 
arreos y un peni para niños, se puede ver en Amar

gura 39 y ajastailo en el mismo lugar ó en Oficios 110 
donde se alquilan cuartos bajos y entresuelo?. 

838 4 20 

SANTA C L A R A 29 
Se vende un quitrin nuevo, Ee da barato por deseca-

par el local, en la misma informarán ó en Mercaderes 
n. 8 .̂ letra E, recaudación de ganado de lujo. 

845 8-20 

S E V E N D E 
un milord francés casi nuevo, de moda, para una per
sona de gusto. Prado 36 darán razón. 

862 6-20 

Se vende 
un faetón, limonera y un caballo de más de siete cuar
tas y seis años. Cuba 112. 

853 8-20 

E N P R O P O R C I O N 
se vende un carro de dos ruedas en buen estado con 
los arreos correspondientes para un caballo. Impon
drán Concordia 46. 880 4-20 

SE V E N D E U N BONITO M I L O R D D E MUY 
poco UPO con unos arreos de pareja y limonera ó se

parados. En la calle del Obispo n. 75 darán razón de 
10 á 4 de la tarde. 792 7-19 

UNA DUQUASA D E MEDIO USO ASIENTO 
atrás y delante con barras y lanza, un tronco da 

arreos franceses, juntos ó separados. 1 galápago para 
niño, 1 limonera de suela colorada, 1 máquina de co
ser nueva, 6 jaulas de canarias y cotorra, todo arre
glado á la situación. Salud n. 55. 745 4-18 

SE V E N D E N O C A M B I A N POR OTROS CO-
ches: un elegante vis-á-vis de 2 fuelles, pudiendo 

usarse con un caballo, un faetón de 4 asientos, una 
jardinera de lo mas chica y ligera, y en la misma se 
venden varios troncos y limoneras ó sean arnesea. A -
gQÍla8i. 62S 10-15 

ES 

16JS5 2í5-28D 

Se alquilan los cómodos, elegantes y frescos altos de 
la calle de Egido 18, propios para una familia de 

gusto: bodega de en frente informarán. 
709 8-17 

QUEMAZON D E M U E B L E S 
Sillas de Viena á $34 docena, id. grecianas, á 20 y 

$22 docena; sillones id., á 9, 10 y $11 par; un bufete 
ministro $20; juegos de sala Luis X V ; sillones de cos
tara id.; escaparates de cedro y de caoba, camas de 
hierro de todos tamaños y formas, lavabos, tocadores 
Luis X V , mesas de noche, todo á precio de verdadera 
gango, una hermosa alfombra de salón que costó tres 
onzas oro, en $10 billetes. San Miguel 172, se pintan y 
doran camas. 914 4-21 

Cn 1099 

Ü08 NUEVAS MAQUINAS DE COSER 
DB 

S I N G E R . 
E s t a s d o s n u e v a s m á q u i n a s d e c o s e r s o n d o s p e r ' í e c e i o n e s . 

Nada dejan que desear. 
Son de brazo alto. 

Son & cual más ligeras. 
Son á cual más silenciosas. 

Son a onal más perfectas y eada nna es nn modelo en sn mecanismo. 
Las vendemos muy baratas. 

Alvarez y Hinse—Unicos Agentes—Obispo 1 3 3 e 
312-30J1 

| MIIA1EÜCA E M F O L U . 
[0 E l M E L A L E U C A E B I C I F O L I A es un árbol de la India cuya corteza reducida á polvo im-
§ palpable es el mejor INSECTICIDA conocido, pues mata toda clase de microbio, según los Pres. 

Smith y Widder y por el eminente higienista Dr. Caro, que publicó algunas noticias sobre ol M E 
L A L E U C A en algunos periódicos de esta capital, á cuya excitación se trajeron unos POLVOS D E 
ARROZ A BASE D E M E L A L E U C A E R I C I P O L I A , que dieron excelente resultado en el CRUP, 
habiéndose agotado muy pronto la remesa, por lo que tenemos el gusto de anunciar haberse recibido 
una gran partida. 

Estos POLVOS D E ARROZ A BASE D E M E L A L E U C A E B I C I F O L I A que son sumamente 
ténues y blanquean el oútis dejándolo muy suave, están garantidos de ser higiénicos y sin sustancia 
que dañe, sirviendo á la vez que para embellecer el cútis como preservativo dé la V I R U E L A , CEUP, 
FIEBRES D E TODAS CLASES, por ser como se ha indicado el M E L A L E U C A E B I C I F O L I A 
A N T I MICROBIOTICA por excelencia, por lo que, según indicación del Dr. Caro, deben las ma
dres de familia espolvorear con estos polvos á sus hijos después de bien bañados, lo mismo que las 

m camitas y ropas y escaparates, asi como r o debe faltar en el tocador de ninguna jó ven. 
En Depósitos—Sarrá—Lobó y C?—Farmacia del Dr. Eovira, Amistad esquina á San José, 
m Cn 92 8-14 

A P R O V E C H A R L A GANGA. 74, O ' R E I L L Y 74. 
A $30 B. , á treinta pesos billetes, magníficas máquinas de pié, nuevas, le

gítimas y garantizadas por 4 años: esta rebaja es oon el fin de aligerar el i n 
menso surtido que tiene esta casa en vísperas del balance anual.—Composicio
nes de toda clase de máquinas, baratísimas, garantizándolas por un año. ^Se 
descomponen con facilidad las máquinas que venís usando?—j,Os duran poco? 
—¿Salen feos los pespuntes en vuestros vestido?—¿Son, en fin, vuestro eterno 
martirio?—No os quejéis, vuestra es la culpa. Usadla SIN B I V A L DOMES-
TIC, recomendada por la facultad médica y la higiene de New-York, como 
la más útil á las señoras, y cesarán todas vuestras quejas. 

Unica agencia geseral de L A GRAN AMERICANA ntímero uno y siete. 
S I N « E R reformada: RAYMOND. Gran surtido en máquinas REMINÓTON, 
NEW-HOME y W I L C O X y GIBES. 

Máquinas de mano á $5 B. Máquinas de rizar, á $5 B.—Maniquíes uni 
versales, última novedad, á $17 B, 

El que más barato vende enla Isla de Cuba, fijaos bien en la dirección. 
74—O'REILLY—74, entre Aguacate y Villegas, frente á la fotografía de 

Garrido.—JOSE GONZALEZ A L V A R E Z , 14900 26-26N 

I M P O R T A D O R E S DB 
FERRETERIA. 

E S P E C I A L I D A D E N 

GAMITAS, CUNAS, 
BASTIDORES 

T E L E F O N O 3 8 5 , 
Cn 97 28 15E 

| LA UNICA VERDADERA 
t LA MAS SEGURA E INOFENSIVA 
m La qae produce siempre brillantes resultados para devolver al cabello su color primitivo y al mis- ffi 
H mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el AGUA D B PERSIA D E L DR. GANDUL, que Qi 
ffl no contiene ¡NITRATO DE PLATAI Es completamente inoceute y fortalece el bulbo productor fg 
r£] del cabello.—No es necesario ninguna preparación anterior para empezar á usarla. Es la única pre- Bj 

paracion de su género que tiene privilegio. trj 
ra De venta en las Farmácias, Quincallerías, Perfumerías, Sederías, etc. Pj 
fs Agente ánico, Alfredo Pérez Carrillo. Salud 36. Neptuno 233. ffl 
S C n l 3 1-E m 

que es irn buen negocio con poco 
capital empleado 

Por asuntos, que no es necesario explicarlos, se 
venden los enseres de una fábrica de licores y vinos 
en frió, juntos ó separado-: también se dan instruccio
nes en práctica para la fabricación de ellos; también 
so admite un socio; la fábrica está en marcha con una 
escogida inarchantería: el qae quiera 6«r fabric inte de 
todas clsses de licores, vinos y otros muchos mis ar
tículos aúu no explotados en este país; con poco capi
tal empleado verá que la proposición es una ganga. 
Dirijirse, qae es donde se da^á razón, ca'le de Agua
cate esquina á Obrap'a, de 9 á 10 de la mañana v de 
OálOdela i ioohe . café. 899 4-21 

Muebles baratos. 
Dos hermosos escaparates de corona con y sin luna 

en estado flamante y muy baratos. Un juego de sala 
Luw X V escultído, un CSCÍ parale granrte o yperlas 
v un lavabo pstas tres piezas en $220 Btes. Un juego 
Luis X V en $75 Apara 'ores 2 y 3 marmoles $15 y 25. 
Escaparates .y cama" "da todas fjrmas y dibujos, sillas 
y sillones de varias clapee, é iofinidad de muebles á 
precios de ganga. Lealtad n. 48. 

916 í-21 

La Nueva Remington. 
La Gran Máquina de Coser. 

1 0 6 , S A I I A N O 106. 
S E A L Q U I L A N PIANOS. 
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V I D R I E R A D E M E T A L BLANCO. 
Se vende una fdma herradura propia para una es 

quina, barata, /ftii i la 215 entre Monte y Estrella. 
908 4 21 

DOS JUEGOS D E S A L A L U I S XV. 
Uno escultado comnl'to en $130 B(B, o;ro negro le 
falta la me a do centro eu $110. Aguila 215 entre Mon
te v E^rella. £07 4-21 

P I A N O S - P I A N O S . 
Para acabar de realizar ee venden bu nos pianinos 

Imatísimos y se dan á cómodos plazos y se garanti-
zin ásatiffacfion. Aceita 79 entre Compostela y P i -
cot . 85-8 4-21 
Q E V E N D E N TODOS LGS ENSERES D E UNA 
^ c s a de baños, tanqu s de hierro, paila de caliente, 
banaderas de ni^riuol y de zinc, tiene cañerías de a-
gua y de gas, me?a8 de mármol, mesitasde noche n i i -
deras, puertas persianas, mamparas y otras vm-ias co
sas, todo en estadr» <le nuevo: dan razón Damas t i i -
mero2. 913 4-21 

POR MARCHAR L A F A M I L I A SE HACE A L -
moneda de juego de sala, espejo, lámpara de cris

tal, cuadros, columnas y un pianino de Boisselot Fila; 
un lujoso juego de cuarto de palisandro y otro de no
gal; un escaparate de caoba, de hombr*, otro de soño-
ra; un precioso escaparate do espejo; dos camas chi
nescas, un peinador, juego de comedor y otros mue
bles. Amistad 118. 874 , 4-20 

INODOROS 
ingleses, franceses y america
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
con uso de agua, en el almacén 
de efectos sanitarios. Amistad 
números 75 y 77. 

10 20 

Piano. 
Un piano de media cola Pleyel casi nuevo, se da en 

proporción por ausentarse la familia: puede verse A-
gnacate 65. 877 4-20 

"POR AUSENTARSE SU D U E Ñ O SE VENDE 
i un juego de sala Luis X V , todo caoba y cn muy 
buen estaco, puede verse á todas horas y tratar de tu 
ajuste de doce á cuatro Aguila núm. 149. 

885 4-20 

PIANINO 
En tres onzas oro se da un pianino del fabricante 

Bord, propio para aprender. Galiano esquina á A n i 
mas, mueblería. 878 4 20 

MAS BARATO QUE YO, N A D I E . 
Un famoso pianino como nadie tiene mejor, otro da 

Erard, sanos los dos; una caja de hierro francesa, la 
más bonita que lia venido; un bufíte ministro, cosa fi
na; una nevera del Norte nueva; una vidriera propia 
para sociedades ó para todo; carpetas, camas, juego 
de cuarto y de comedor, aparadores á 17 y $20 Btes., 
seflis de Viena y 12 sillas, espejos, burós y 2 urnas: 
nadie cierre trato sin pasar por Reina n. 2 frente á la 
Audiencia. 811 4-19 

S E V E N D E 
un aparador y mostrador con su vidriera, y varios u-
tensilios propios para establecimiento. Industria 88, 
darán razón. 774 5-19 

S E V E N D E 
en el mejor estado un juego de sala Luis XV, en Gaa-
nabacoa calle de la Cruz Verde n. 56. 760 4-18 

S I AIÍQUIMN M U l B l i 
con garantía en Galiano 111, L a Estrella, 
mueblería E n la misma se venden camas 
de todas clases á precios muy módicos. 

738 4-18 -

D I N E R O 
En las actuales circunstancias pocas son, por des

gracia, las personas que no necesitan dinero. 
Por lo mismo, y ya que dígase, lo que se quiera, las 

casas de préstamos son, por regla general, las prime
ras tablas de salvación á que echan mano los náufra
gos de la fortuna, recomendamos al público la deno
minada L A SERVICIAL, de J. Blanco, situada en 
la calle de Neptuno esquina á Escobar. Y á propósito: 
por las muchas cosas que contiene y por su amplitud 
y solidez, puede decirse que esa casa es un fiel tra
sunto del Arca de Ncé. 

659 6-17 

M U E B L E S BARATOS 
Un juego sala Luis X V , dos camas de hierro, un es

caparate, una mesa, todo en buen estado. San José 48 
á todas horas. 685 8-17 

MUEBLES BARATOS. 
Consulado n. 66. 

Al alcance de todas las fortunas, se realizan infini
dades de mueblei de todas claBos, hay surtido de es
caparates, lavabos, tocadores, escritorios, máquinas 
de coser, sillas y sillones, vista hace fó, hay un gran 
juego de Viena. 638 8-15 

ARAÑA 
610 

de cristal de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el almacén de lamparería de A. 
P. Ramírez. Amistad 75 y 77. 

10 14 

MESA D E B I L L A R . — S E V E N D E UNA D E 
las buenas en un buen punto para continuar tra

bajando en el mismo local y libre de todo, para uno 
con poco dinero, y una chiquita toda de caoba para 
casa particular. O'Reillv esquina á Cuba, café La Ra
zón. 575 8-11 

A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSB. 

En este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume
dad, y también píanos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente médicos, arreglados á los tiem
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garantiza
dos, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, alquilan y componen pianos de todas clases. 

21 S7 SE 

MESAS DE B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa reci

be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de José For-
teza, Bemaza 53. viniendo de Muralla la segunda á 
mano derecha. 16019 27-21 D 

Don Manuel García de Cáceres 
hace presente á los señores que puedan interesarles, 
que tiene de veijtauna sobresaliente máquina para e-
¡aborar cigarros de perilla, con más igualdad y per
fección que les hechos á mano, y cuya tarea es de 
treinta mil en diez horas de trabajo. Para más por
menores S*n Rafael n. 105 desde las diez de la maña
na en adelante. 865 4 20 

Se vende 
una bomba de doble acción para finca ó oasa partiea-
lar. Revillag;gedo 75. 660 5-17 

MILADO D i U M . 
Se veridt Salud 49 573 10-14 

De venta en el Brazo Fuerte, O'Reilly. La Perla de 
las Antillas, A. Mendy y C?, Galleteiía de Santo 
Domingo, La Viña, Brazo Fuerte, Galiano. Caba-
Catalufla, Dulcería el 2V Pavo Real.—Miguel Beren-
guer. La Providencia.—La Flor Cubana Depósito ge
neral, Galiano 13 i . 402 27-HE 

CURACION 
DE 

L a s Jaquecas 
CON L A 

Solución de Ántipirina 
PREPARADA POR E L 

D R . G T O N Z A Z J S Z 
Los médicos más distinguidos de la Habana han 

comprobado los efectos sorprendentes de la A N T I 
P IRINA en las neuralgias, principalmente en las JA
QUECAS, que es el mayor de los tormentos que sufren 
muchas personas. E l dolor de cabeza cede y desapa
rece en un breve espacio de tiempo. En lo adelente no 
impedirá la jaqueca que los hombres ocupados atien
dan sus quehaceres, ni que las señoras asistan á sus 
diversiones. 

El gusto desagradable de la A N T I P I R I N A se ha
lla encubierto tn la solución del DR. GONZÁLEZ que 
está edulcorada, aromatizada y dosificada convenien
temente. Cada enfermo deba consultar con su médico 
el modo de tomar la A N T I P I R I N A 6 bien leer la 
instrucción que acompaña el frasco. 

La SOLUCIÓN DE A N T I P I R I N A del DR. GONZA-
LEZ se prepara y vende en la BOTICA DE SAN JOSÉ, 

—Habana 
27 12 E 

calle de A guiar núm 106-
C 8 1 

D R . J . G A R D A N O . 
D E COPAIBATO D E MAGNESIA, RATANIA T CUBEBINA. 

Cubiertas de una capa gomo-sacarina, blandas y 
solubles, inmediatamente producen sus benéficos re
sultados en los Flvjos blenorrágicos, Gonorreicos, 
sin dejar mal sabor en la boca ni producir célicos, 
eruptos ni diarreas. 

Su acción es más activa que las preparaciones de 
copaiba y sándalo, bastando muy pocos días para con
seguir un excelente resultado. 

Cada cápsula contieno 50 centigramos de principios 
activos. 

De venta en las droguerías y farmacias. 
Depósito, botica "La Estrella," Industria n? 34. 

839 15-20B 

Nuevo Braguero Doble Compresor. 
E l único cómodo, inofensivo y eficaz para la cura-

clon completa de toda clase de hernias, circoceles, eto. 
Aprobado por las Academia de España, Francia, E. 
Unidos y Alemania. 

Congestor perfeccionado. 
Aparato de Gimnasia Médica. Unico sistema para 

curar positivamente en poeos días, derrames involun
tarios, impotencias, vicios de conformación, etc., de 
los órganos genitales. 

Suspensorio Airy 
Todos los médicos le recomiendan como el único 

á propósito para toda clase de inflamaciones, etc. 
Depósito en Droguerías y principales boticas. 
Se construyen fajas y todo lo concerniente á la Or

topedia. Consultas gratis por un especialista. 
Precios sumamente módicos. De fábrica á pobres 

de solemnidad. 
Gabinete Ortopédico, 106 O'Reilly 106, entro Villegas 
y Bernaza. 887 11-10 

k m AZOADAS. 
T E N I E N T E - R E Y 31. 

E n este establecimiento se han recibido 
sifones que resisten la presión de esta agua 
azoada, pudiendo el paciente tomarla en su 
propia casa, equivaliendo á tomarla en esta 
fuente. Cada sifón contiene 3 copas grandes; 
su precio 60 cts. B[B, dejando en depósito 
por cada envase $3 B[B, que son devueltos 
á la entrega del eifon estando en condicio
nes de recibo: los que padecen de anemia, 
hígado y estómago pueden tomarla á las 
comidas, ya sola ó asociada al vino, al que 
da un gusto muy agradable. Para otras en
fermedades que indica la nueva monografía 
de este año, pueden verse con el Dr. de este 
Establecimiento todos los dias de 8 á 10 de 
la mañana. Consulta gratis, 

C n R5 27-7E 

* E B I A C n R A D A 

* C O M P U E S T A 
Preiiaraila por el 

Esta preparación, en cuya 
composición entran las Raices «|» 
de Zarzaparrilla y de China, el «|» 
Palo de Guayaco y la Corteza 4» 
de Sasafrás, reúne en pequeño ^» 
volumen las propiedades sudo- ^» 
ríñeas y depurativas de sus a|» 
componentes, por cuyo motivo ^ 
está indicada en las afecciones ^» 
escrofulosas, cutáneas, reuma- <̂> 
ticas y si.ñlítioas en su segundo ^ 
periodo y siempre que haya <̂> 
necesidad de purificar la san- «g» 

Con el empleo de este medí- # 
eamento no hay necesidad de ^» 
usar c h i c h a s ni tisanas que, 4 » 
aunque provechosas algunas V 
de ellas, concluyen por relajar 
las fuerzas del estómago. 

L a Esencia de Zarza-
parrilla del Dr. González 
es tan buena como la mejor & 
que viene del Extranjero y ^ 
es mas barata que todas ellas, *^ 

Botioa d© B A H J O S H % 
4» 

Calle de Aguiar, N. 106 § 
i r a a i í f T E A I . B A N C O E S P Í I H O I I 

E L 

157 4 ^ 

BOTICA DE SANTA ANA, 
MUKAIjTiáL 68. 

N O M A S C A L L O S -
El bíllsamo anastésieo del Dr. Aguilera los quita, 

deja además la piel reegnerada y fina; al instante de 
aplicarlo cesa toda molestia: probadlo y os conven
cereis. 

Ya sea catarral 6 sifilítica, con pujo, ardor, d i f i 
cultad, flujo amarillo ó blanco, ea ámbos sexos, 
todo se cura asando la pasta balsámiea de H E R 
N A N D E Z . 

L A S U L C E R A S V E N E R E A S , 
CHANCROS, LLAGAS en las piernas, fe curan sin 
dolor ni molestia, con el AGUA C I C A T R I Z A N I E . 
D T T P P í A X T T T ? E l que mejor opera 
JT U I l b \ j r ü J M X y se adapta á todas 
las naturalezas, climas y estaciones del año, son laa 
pildoras antibiliosas de Hernández, por su especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humores que tenían ocupado el cerebro, las en
trañas y hasta el tejido de nuestros huesos, hallándo
se agradablemente sorprendidos de verse curados de 
infartos del hígado y bazo, siendo además un depura
tivo de la sangre, un purgante nada molesto ni peli
groso y una panacea para tantos males, t»nto que el 
público ha dado en llamarlas pildoras de la salud. 

de huesos, manchas, her
pes, sífilis y toda impureza 

de la sangre se cura con el mejor de los depurativos, 
la zarzaparrilla de HERNANDEZ, botica SANTA 
ANA, Riela 68. Habana. 

8l0 10-17 

DOLORES 

Novedad, p a r a s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s . 
Efectos genuinos de Rodgers, á precios de consig

nación. 

OBISPO 133. Alvarez 7 Hinse. 
Cn 1098 312-14.T1 

ANTONIO ROMERO 
( S u c e s o r de B . V i l l a b e l l a . ) 

Importador de armas, cartuchos, etc. 
Unico receptor de las de B. Villabella, de Eibar. 
Depósito de revólvers sistema Smith &. Wesson, 

de Eibar.—Obispo y Mercaderes, altos de la VAS
CONGADA.—Habana. 1 26-3E 

M Í 
F E V R E 

T i r e s s i e x - - I r ^ e - v r e 
YERNO y SUCESOR 

N0 398, calle de St-Honoré, París. 
Llama la atención de los SS. Farma

céuticos, Drogueros y Comercianlcs de 
los góneros de París sobre sn aparato 
sel tzogeno y los polvos para hacer agua 
de selz, soda-water, limonadas, vinos 
espumosos llamados 
de Champagne, etc. 
Exíjase la Marca da Fábrica 

NOTA. - Nuestros Apa
ratos garantizados no 
son mas caros que sus 
imitaciones. 

PERFUMERIA INQLESA 
Famosa desde cerca de un siglo 

superior á todas las demás por su duración 
y natural fragancia. 

TRES MKDAIXAS DE ORO 
PARIS 187tí, CALCUTA 188Í 
porlaeicelenciadela calidad. 

AGUA de COLONIAde ATKINS0N 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa fragancia. 
Es muy superior á las numerosas composi
ciones que se venden con el mismo nombro. 

JABON 0LD BR0WN WINDSOR ATKINS0N 
Este jabón, que tiene celebridad universál, es 

superior á todos los demás para limpiar y 
Suavizar al cutis. Tiene un fuerte y delicioso 

perfume y es de un uso muy durable. 
Se Tendes en las Casis de los Mercaderes y los fabricantes 

J. & E. ATKINSON 
24, Oíd Bond Street, Londres 

Marca de Fábrica—Una " Rosa blanca" 
sobre nna " Lira de Ore 

> UNIVSUE1878 EXPOSiTION 
Médaille d'Or i^CroiideChevalier 

LES PLUS HAUTES RÉCOMPENSES 

¿ G E I T E J I I H A 
E. COUDRAY 

PREPARADO ESPECIALMENTE para la HERMOSURA del CABELLO 
Recomendamos este producto, 

que las Celebridades medicales consideran, por su 
principio de Quina, comoelREGENERADORmas 

poderoso que se conozca. 
g ARTÍCULOS RECOMENDADOS 

1 P E R F U M E R I A A L A L A C T E I N A 
5 Recomendada por las Celebridades Medicales 
- G O T A S C O N C E N T R A D A S para fl pañuelo 

A G U A D I V I N A llamada agua de salud. 
SE VENDEN EN LA FÁBRICA 

PARÍS 1 3 . roe d'Enghien, 13 PARÍS 
Depósitos en casas de los principales Perfumistas, 

Boticarios y Peluqueros de ambas Américas. ••••••••• I 

ENFERMEDADES DELPECHO 
H I P 0 F 0 S F I T 0 S 

OELD̂ GHURGHILL 
E l D O C T O R C H U R C H I L L , autor 

del descubrimienlo de las propiedades 
curativas de los Hlpofosütos en lu 
Tis i s p u l m o n a r , pone on conocimiento 
de sus colegas los señores médicos que no 
reconoce como verdaderas n i recomienda 
ningunas otras preparaciones que las que 
son fabricadas por Mr S W A N N , F a r m a 
ceutico, 12, calle Castiglione, en París. 

Los J a r a b e s de H i p o f o s í i t o s de 
Sosa, de C a l y de Hierro, se venden 
solamente en frascos cuadrados. Cada 
frasco verdadero lleva el nombre del 
D O C T O R C H U R C H I L L i en e l vidrio, 
con su firma repetida cuatro veces en el 
sobre de papel que envuelve el frasco y 
sobre la banda de papel encarnada que cu
bre el t a p ó n y ademas la etiqueta con la 
marca de fabrica do la Botica de SWANN. 

Se espenden en las principales Boticas 

ATERCIOPELADO 
del 

C U T I S 

. Q S U R A 
de 

L A TEZ 
es-be 

JEP O J_J " V " O 
Con el perfume mas suave, es perfectainenlc puro y inofensivo; 

R E F R E S C A y B L A N Q U E A e! cul is , d á n d o l o el a t e r c i o p e l a d o de la 
Juventud . — Es el mejor y mas apreciado de todos los Polvos conocidos. 

P A R I S — 37, Boulevard de Strasbourg, 37 — P A H I S 

P I L D O R A S ^ r f f G U I L L l E 
deiExtracto wElixir Tónico Anti flegmosodei\SW!̂ SSk 

Enfermedades 
del HÍGADO 

ydelESTÓMñGO 

GOTA 
fíEUMATISm 

P A U L . O A G E 
Farmacéutico del" clase, Dr en Médicina de la Facultad de Paris 

UNICO PROPIETARIO DE E S T E MEDICAMENTO 
P A R I S , 9, r u é de Grenel le-St-Germain, P A R I S 

DOC 
Estas Pildoras, aunque de pequeños volúmenes, tienen las pro

piedades toni-purgativas del Elxir Guillié, que desde mas de 
sesenta años ha está reconocido como uno de los remedios mas 
económicos como PURGATIVO y DEPURATIVO. 

FIEBRES 
EPIDÉMICAS 

Fluxiones it pecho 
Enfermedades 

de las mugeres 
y de los niños 

¡DESCONFÍESE DE LAS FALSIFICACIONES. Exíjanse las VERDADERAS PÍLDORASGUILLIÉpreparadas porPAULGABE 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS FARMACIAS 

É N E A U 

MARCi 
DE FABRICA 

IPSLTCSL l o s O a Ü D e i l l o s 
Empleado con el mayor éx i to en las Cuadras reales de SS. M M . el Imperador del Brasil, el Rey 

de B é l g i c a , e l R e y de l o s P a í s e s - B a j o s y e l R e y de S a j o n i a . 

$ 0 mas (guego 
n i Oci ic ia . d e OPelo 

Solo este precioso T ó p i c o reem
plaza al C a u t e r i o , y cura radical
mente y en pocos dias las C o j e r a s 
recien tes y antiguas,las I i i s laduras , 
Esguinces, A l c a n c e s , JMColetas, 
Alifafes, E s p a r a v a n e s , Sobrehuesos, F i o -

i Jedad e Infartos en las piernas de los jóvenes 
caballos, etc., sin ocasionar llaga n i ca i áa de 
pelo aun durante el tratamiento 

5 5 (Anos de (Exito 
s i n s r I R , i "v j±. i _ i 

Los extraordinarios resultados que 
ha obtenido én las diversas Afee-
d o n e s de Pecho , los C a t a r r o s , 
B r o n q u i t i s , M a l de Garganta , 

O f t a l m í a , etc., no admiten competencia. 
La c u r a se hace á la mano en 3 m i n u t o s , 

sin dolor v sin cortar n i afeitar él pelo. 
Depósito en P a r i s : Farmacia O B K T E A T T , c a l l e S t - H o n o r é , 2 7 5 , y en todas las Farmacias. 

V i n o d e B u g e a u d 

E l 

T O N I - N Ü T R Í T I V O 

Fino eíe M i t g e a u d reconstituye la sangre, repara las 
fuerzas, despierta el apeti to, fac i l i ta l a d i g e s t i ó n , restablece las 
funciones del e s t ó m a g o , conviene en una palabra á todos los t em
peramentos déb i les ó fatigados. 

El V i n o «Ic J B u g e a u c í j ONICO DEPÓSITO AL POR MENOR 
SE HALLA EX LAS PSINCIPALES BOTICAS j on Paris, F"» LE3BAULT, 53, rué Eéanmnr 

V e n t a a l p o r M C a y o r : 

P . L E B E A U L T y 0 % 5, rué Bourg-l'Abbé, PARIS 

Curación C i e i 1 a ^ ^ ; r s 
J E p i l e p s i a — H i s t é r i c o 

W i s t e r o - E p i l e p s i a 
B a i l e de, S a n - V í c t o r S E n f e r m e d a d e s ¿ei C e r e b r o 

ydela M é d u l a E s p i n a l 
Diabetis Atsuearada 

3? 013. EX. 

JARABE HENRY MURE 
al Bromuro de Potasio químicamente puro 

BTTXSKr ÉXXTO D E M O S T R A D O por 15 A M O S do E X P E R I X T O - C X A S 
EN LOS HOSPITALES DE PARIS 

Se envia graluilamcnle una insli uccion impresa, muy inleresaiíle, alas personas que la pidan 
H E H R Y M U R E , en P o a t - S t - E s p ñ t ( F r a n c i a ) 

Depósito* ea /a Habans : J O S É S A R R A , y en las principales Farmacias y Drogaeriaf. 

PREMIO 
I DEL 1MST1TDT0 

DB 

FRANCIA 

O S T m - M O U R Í É S 
Alimento reparador y fbrtificants 

APBOBACIOIf 

OI 

ICADElfíl DE IKDlCIKi \ 

DE PARIS 
PARA 

LOS N I Ñ O S , LAS N O D R I Z A S , LOS CONVALESCIENTES 

El i n f o r m e d e l profesor B S o u c S i a r d a t hace cons tar q u é l a 

O S T E I M A - M O U U I K S cura las i nd i spos i c iones de las m u 

jeres embarazadas , a u m e n t a la r i queza de la leche y f ac i l i t a e l c r e c i 

m i e n t o de los n i ñ o s a l destete . 

E l a s o d e e s t e a l i m e n t o r e e m p l a z a l a s s o p i t a s 
d a d a s a u n n i ñ o . 

Venta en la maior parte F a b r i c a c i ó n 1 9 , r a e J a c o b 
de las farmacias, en P A R I S . 

iumninini i»i i iHWíi«Hii i iHi iHí i i i i i iHi i i iM'»i«"""»i i i"»i i i iy i i i i i i i i i«»"i i i i i i i i" i i i i i i i i i" i i i« 
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/ M E D A L L A de ORO en la E X P O S I C I O N U N I V E R S A L de P A R I S 1 8 7 8 ^ 

Aparatos G a s ó g e n o s Continuos 

DEMONDOLLOTFLS 
PAIU LA FAEIIICACION INDUSTRIAL 

DE LAS BEBIDAS GASEOSAS 
Empleado con gran éjdlo en la Farmacia Central 

de los Hospitales de Paris, cn los vapores de la 
Compañia General Trasa t lán t ica , etc., etc. 

Con estos aparatos no hay mas peligro en el 
manejo de la espita del ácido, se obtiene mejor epu-líi | 
ración del gas y se suprime el gasómetro tan em- ^ 
barazoso en los viejos sistemas. 

Se mandan montados, listos para funcionar. 
VASOS-SIFONES Ovóidos y cilindricos, con 

grande y pequeña palanca, montura muy cuidada, 
cristal de primera calidad, ensayado con presión _ 

...•)fuerte, monturas de estaño ingles fundido, sin I 
^ •\^lningüna mezcla de plomo. 

Aparato gasógeno continuo completo con dobles 

M0ND01L0T Fils. Ingeniero-
embotellador para sifones y botella. 72, rué du Cháteau-d 'Eau, Paris 

l E l C a t á l o g o s e e n v i a , é , c n i i e n . l e i s i c ia , : p o r C a r t a , f ira.n.ciu.ead.a. 
• 

POH MEDIO DR LOS * ^ A f 
P o l v o , P a s t a y E l i x i r D e a t i f r i c o s 

de la ABADIA de SOULAC (Gironda) 
P r i o r sonx iviiVGUEE,ora"WE 

X ) O S Z V T E I D ^ . L L A . S d e O R O 
Bruselas 1880 — Lóndres 1884 

LOS MAS EMINENTES PREMIOS 
INVENTADO « A mm p0n EL pRI0R 

E N I V # « 9 Pedro BOURSAUD 
«El empleo cotidiano del 

Elixir Dentífrico de los RR. PP. Be
nedictinos en dosis de algunas 
gotas en el agua cura y 
evita e] carics.fortaloce las en
cías devolvendo á los dlen-
tcs una blancura perfecta, i 

«Es un verdaderoservicioj 
prestado á nuestros lectores 
señalarles esta antiguayuti-
lisima preparación como el 
mejor curativo y único preserva
tivo de las Afecciones dentarlas.» 
Casaest3blMi(laeDlg07:A£|l||m 3, Rne Bnguerie, 3 

Agente General ©EllUIW B O R D E A U X 
Hállase en todas las buenas Perfumer ías 

Farmacias y Droguerías del globo. 

Depositarios en la Jtnbana : José Sarra: — Lobé y C»; — Guillermo del Monte. 56, Muralla; — Sarrapiñana y 
Canela, 96, Aguiar; — Jiménez, Musset y C», 5, Teniente Rey; — IzquierdoyC», 12-1, Aguiar; — Illa Pujol y O», 32, 
Mercaderes; — Adero y C«, Mercaderes; — Espinosa y C», 10 et 12, Riela; — Corujo y Sobrino, 113, Compostela j — 
Dubic Michel, 103, Obispo; — Alvarez y Hermano, 39, Riela; — E.Duíau, 31, Obispo; — Suatamente José. 37, Mer
caderes- — Faez, López y 0,72, San Ignacio ; — Fernandez, Arenas y C«, 90, Cuba; — Garcia Corujedo Hermanos, 
28 y 30, Riela ; — García Luis, 115, Compostela ; — González y Alvarez, 58 y 60, Riela; — Isla Barredo, O Reuilly,40;— 
Martínez Garcia y Ca, 71, Riela; — Rodríguez Bruno y O , 10 y 12, Riela. 

Combate 
C O N 

ñ f i p a H s Aconsejado con éxito á las personas débiles y enfermas predispuestas al « m p o b r e o i m i e a t o do u s u L g i t . Tómase en dosis de 8 * i2 gotas §n eada comidé. 
A L I O O S 


